
BOM PRATO
Além de repudiar a atitude do pre-
feito Helinho Zanatta (PSD) por
querer multar quem dizer a dis-
tribuição de comida aos pobres de Pi-
racicaba, a deputada estadual Profes-
sora Bebel também cobra, do governa-
dor do Estado, Tarcísio de Freitas (Re-
publianos), a instalação de unidade do
Restaurante Bom Prato na cidade. Faz
tempo que que é cobrado do Governo
do Estado, aliás, desde quando o ex-
prefeito Barjas Negri (hoje, no PSD)
foi prefeito pela primeira vez.

PECEGE
No último final de semana, o de-
putado Alex Madureira (PL) resol-
veu que era hora de ativar seu
"modo futurista" e participou de
uma importante reunião na sede
do Pecege, em Piracicaba. Ao lado
do secretário nacional de Mobili-
dade Urbana, Denis Andia (MDB),
e do CEO do Pecege, Daniel Yokoya-
ma Sonoda, ele discutiu o futuro
da mobilidade, da inovação e da
inteligência urbana, tudo isso an-
tes do cafezinho acabar.

FUTURISTA
Com a futura administração do
Parque Tecnológico pelo Pecege, a
partir de dezembro, Alex Madurei-
ra comenta que Piracicaba, vai fi-
car tão moderna que até o Wi-Fi
vai pedir documento antes de co-
nectar. Brincadeiras à parte, o de-
putado destaca que a cidade ga-
nha ainda mais força para gerar
empregos, oportunidades e so-
luções inteligentes em mobilida-
de e sustentabilidade.

MAIS UM PARTIDO - I
A autorização do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE) para a criação do
Missão, o mais novo partido políti-
co brasileiro ligado ao MBL, fez
muita gente no União Brasil soltar
um suspiro que dá para ouvir até
hoje. Nos bastidores, integrantes
do partido classificaram a novida-
de quase como um livramento es-
piritual. Segundo eles, a convivên-
cia com o grupo não era exatamen-
te harmoniosa - e o incômodo vi-
nha crescendo como aquela visita
que chega para passar o fim de se-
mana e fica três meses no sofá.

MAIS UM PARTIDO - II
Reservadamente, integrantes do
União admitem que o MBL usou a
legenda "com força total" para seus
próprios objetivos, recebendo re-
cursos na campanha enquanto de-
dicava energia, foco e provavelmen-
te até o Wi-Fi ao projeto de criação
do Missão. Um político do União,
sob anonimato (e talvez sob risco
de perder a paciência), resumiu o
clima: "Estão dando graças a Deus
de se livrar. Eles não têm votos, só
usam a legenda." Outros membros
do partido confirmaram, sem ro-
deios, que a relação estava no limi-
te - daqueles que só precisam de
um empurrãozinho para terminar.

MAIS UM PARTIDO - III
Outro parlamentar do União ex-
plicou que o MBL funcionava como
"uma bancada dentro da banca-
da", algo como um condomínio pa-
ralelo dentro do condomínio prin-
cipal. A bancada do União até di-
minui com a saída, mas, segundo
ele, essa perda é mais teórica do
que prática: "Porque, de fato, já não
contamos." Ou seja, estavam jun-
tos no mesmo ônibus, mas cada um
sentado em mundos diferentes.

MAIS UM PARTIDO - IV
Enquanto isso, no lado recém-inau-
gurado da política, o coordenador
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Apoio à população vítima do tornado é feito em todo o Brasil e a LBV é uma das entidades que faz mobilização

LBV mobiliza doações para vítimas
do tornado em Rio Bonito do Iguaçu
Decretado estado de calamidade pública em Rio Bonito do Iguaçu, no Paraná,
depois que um tornado devastou cerca de 90% das residências e comércios

Diante da situação, nesta se-
gunda-feira, 10 de novembro de
2025, a Legião da Boa Vontade ini-
ciou uma mobilização solidária por
meio de sua campanha LBV - SOS
Calamidades, com o objetivo de ar-
recadar alimentos não perecíveis,
água potável e itens de limpeza e
higiene para auxiliar as famílias que
tiveram suas casas e pertences des-
truídos. As doações estão sendo
recebidas nas unidades da LBV no
Estado do Paraná - Cascavel, Curi-

tiba, Foz do Iguaçu, Londrina,
Maringá e Ponta Grossa - que fun-
cionam como postos de arrecada-
ção (das 8 às 17 horas). Os donati-
vos serão destinados aos quartéis
do Corpo de Bombeiros, conforme
organização da Coordenadoria Es-
tadual da Defesa Civil e do Gabi-
nete da Primeira-Dama.  A Le-
gião da Boa Vontade convida
toda a comunidade a participar
desse gesto de solidariedade em
apoio às famílias atingidas.

POSTOS DE ARRECADA-
ÇÃO NO PARANÁ:

CASCAVEL:  Endereço: Rua
Bom Princípio, 214 - Brasmadeira -
Tel.: (45) 3326-1166

CURITIBA: Avenida Mare-
chal Floriano Peixoto, 10688, Bo-
queirão - Tel: (41)3386-8400

FOZ DO IGUAÇU: Rua Da-
mião Ferreira do Nascimento, 185
- Polo Centro - Tel.: (45) 3573-7008

LONDRINA:  Rua Serra
dos Pirineus, 920 - Bandei-

rantes - Tel.: (43) 3328-1100
MARINGÁ: Rua Peroíbe,

338 - Pq. das Grevíleas III -
Tel.: (44) 3222-1721

PONTA GROSSA: Av. Vis-
conde de Mauá, 750 - Oficinas -
Tel.: (42) 3224-0422

DOAÇÕES VIA PIX SOLI-
DÁRIO: E-mail: ajude@lbv.org.br
. A Legião da Boa Vontade também se
solidariza e ora por todas as pessoas e
famílias afetadas pelo tornado em
Rio Bonito do Iguaçu/PR.
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nacional do MBL e tesoureiro do
Missão, Renato Battista, afirma que
o novo partido já chega com estilo
próprio e uma bandeira principal:
linha dura na segurança pública.
A inspiração? Nada menos que
Nayib Bukele, presidente de El Sal-
vador, famoso por medidas tão rí-
gidas que fazem qualquer secretá-
rio de segurança brasileiro engas-
gar no café. Estado de exceção, en-
carceramento em massa e críticas
de defensores de direitos humanos
compõem o cardápio do modelo
que o Missão pretende mirar.

MAIS UM PARTIDO - V
Assim, enquanto o União come-
mora discretamente a liberta-
ção, o MBL festeja a indepen-
dência, e o Missão nasce com
promessas de mão pesada. Cada
um segue sua trilha - uns agra-
decendo, outros se inspirando,
e todos fingindo que a convi-
vência passada foi tranquila.

SENADO - I
Os nomes mais cotados para dis-
putar as duas cadeiras ao Senado
pelo Estado de São Paulo em 2026
já começam a movimentar o cená-
rio político. Entre os pré-candida-
tos com maior projeção estão: Gui-
lherme Derrite (PP), Eduardo Bol-
sonaro (PL), Geraldo Alckmin
(PSB), Fernando Haddad (PT), Ri-
cardo Salles (Novo), Rodrigo Man-
ga (Republicanos) e Paulinho da
Força (Solidariedade). Além deles,
também são mencionados como
potenciais concorrentes os atuais
senadores que podem buscar a re-
eleição: Mara Gabrilli (PSD) e Ale-
xandre Giordano (MDB).

SENADO - II
Com essa lista robusta - que reúne
nomes de grande visibilidade na-
cional, figuras influentes no Es-
tado e pesos pesados de diferen-
tes espectros ideológicos - a dis-
puta promete ser uma das mais
intensas e polarizadas do país.
O único nome já confirmado é o
do deputado federal Guilherme
Derrite (PP). Ele foi exonerado
pelo governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) do car-
go de secretário estadual da Se-
gurança Pública para assumir a
relatoria do projeto de lei que equi-
para facções criminosas a organi-
zações terroristas.

SENADO FEDERAL - III
Segundo o próprio governa-
dor, assim que concluir o tra-
balho como relator, Derrite
deverá se afastar novamente
do mandato de deputado fe-
deral e retornar à Secretaria
de Segurança Pública, perma-
necendo no cargo até o perí-
odo de desincompatibilização
exigido pela legislação eleito-
ral. Enquanto Derrite atua si-
m u l t a n e a m e n t e  e m  d u a s
frentes, Eduardo Bolsonaro
(PL) continua sem trabalhar
nos Estados Unidos.

BARCO - I
Durante a COP 30, será apre-
sentado o Boto H2, o primeiro
barco da América Latina movi-
do a hidrogênio, desenvolvido
pela Itaipu Binacional. Com
zero emissão de CO2 e propul-
são que combina hidrogênio
verde e energia solar, o bar-
co visa apoiar a coleta seleti-
va e expandir o alcance de co-
operativas em ilhas de Belém.

BARCO - II
A embarcação, que funciona sem
barulho e sem fumaça, tem au-
tonomia de 5 horas e também
será utilizada para passeios de
turistas. Fica a dica para cida-
des ribeirinhas, que possuem no
Turismo uma importante fonte
de renda, caso do município de
Piracicaba.  Ser ia  um novo
atrativo para a Rua do Porto.

MÁRMORES
Nesta segunda-feira, 10, foram iniciadas as assembleias com os traba-
lhadores da categoria de mármores e granitos para informação e apro-
vação da negociação salarial realizada pelo Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias da Construção e do Mobiliário de Piracicaba (Sinti-
compi), presidido por Milton Costa. A10

Bebel repudia prefeito Helinho por
propor multa a quem distribuir
comida a pobres
A atitude do prefeito da cidade,
Helinho Zanatta, de querer buro-
cratizar e multar em até R$ 6.000,00
quem fizer a distribuição de comi-
da aos pobres de Piracicaba, está
sendo veementemente repudiada
pela deputada estadual Professo-
ra Bebel (PT), que considera a pro-
posta "criminosa". A proposta de-
sumana está contida em projeto de
lei, do prefeito Helinho Zanatta, que
tramita na Câmara de Vereadores
de Piracicaba e já foi aprovada em
primeira discussão. "Espero que os
vereadores botem a mão na cons-
ciência e rejeitem este absurdo, na

apreciação em segunda discussão.
Piracicaba, com esta iniciativa vai
na contramão do Brasil. En-
quanto o presidente Lula reti-
ra o Brasil do mapa da fome, o
prefeito Helinho Zanatta quer
punir quem doar alimentos aos
pobres, que tem fome", diz a
deputada estadual piracicaba-
na, lembrando que na Assembleia
Legislativa já cobrou do governa-
dor do Estado de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, a implantação do
programa Bom Prato na cidade,
justamente para dar comida a
quem tem fome.  A9

Divulgação Vitor Prates e seus amores:
o XV, o rádio e a fotografia

Vitor Prates é um multi comunica-
dor, que pratica com firmeza de
caráter todos os projetos comuni-
cacionais que abraça. O XV, a foto-
grafia e o rádio, não necessaria-
mente nessa ordem. Não há pira-
cicabano mais bem informado do que
ele sobre tudo o que acontece no cam-
po e fora dele em nossa cidade, que
acompanha desde os jogos do time
profissional em nossa cidade e
fora dela, além de ter uma partici-
pação intensa nas coberturas de
treinos, jogos das categorias de
base e nos bastidores do clube, do
qual é conselheiro e torna-se vi-
talício no ano que vem. A8
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"IN EXTREMIS" (305)

Cecílio Elias Netto

Minha geração,
desde os primeiros
anos escolares, foi se-
duzida pelos mistéri-
os e segredos da Ama-
zônia. E por sua ine-
narrável e quase as-
sustadora monumen-
talidade. Livros, con-
tos, fábulas descrevi-
am maravilhas e hor-
rores daquele que era considera-
do o "Inferno Verde".  Mitos do
Curupira, do Boto Rosa, da Iara,
do Uirapuru povoavam a imagi-
nação do então "quase civilizado"
Sudeste brasileiro.

Professores - pelo menos os
nossos, salesianos - insistiam para
aprendermos os nomes dos gran-
des rios e seus afluentes. E au-
mentavam-nos a curiosidade e o
desejo de conhecê-los. O Amazo-
nas, o Negro, o Japurá, o Soli-
mões, o Madeira, o Tapajós... Cri-
ávamos fantasias, ao mesmo tem-
po apaixonados pela grandeza do
Ciclo da Borracha e amargura-
dos pelo triste desfecho de um dos
mais notáveis momentos da his-
tória brasileira. Belém e Manaus
estavam entre as principais cida-
des brasileira em desenvolvimen-
to, modernismo, inovação. A flo-
resta era a Hileia Amazônica, as-
sim batizada pelo naturalista ale-
mão Alexander Humboldt.

Acontecera a "Belle Époque"
amazônica. Manaus - a história
ainda registra - era conhecida
como a Paris dos Trópicos. E a
arquitetura das duas capitais ain-
da revela o esplendor vivido por
Belém e Manaus. Seus teatros e
mercados são revelações ainda
vivas e notáveis de uma época de
ouro do Norte brasileiro. Mas...
O Brasil ainda vive de seus "mas"
e "se". Mas ingleses contraban-
dearam sementes das serin-
gueiras plantando-as em ter-
ras de seu reino, em especial
na Malásia. Ainda assim, o icô-
nico Henry Ford criou a cida-
de da borracha na Amazônia,
a "Fordlândia". Tudo fracas-
sou. Ficou-nos a imaginação:
e "se" tivesse dado certo?

Agora, com a COP-30, lide-
ranças mundiais começam a ver
o que existe à sombra dos milhões
de árvores da terra que é o pul-
mão da humanidade. Não há
negar que o governo brasileiro
tem atuado com competência e

Amazônia, êxtase e terror
Sobre a ação policial nos complexos do Alemão e da Penha
 A dor é mesmo insuportá-

vel! As imagens dos corpos aban-
donados, enfileirados são aterra-
doras. A mãe que chora, incon-
solável, sobre o corpo de seu filho
morto, deformado por tantos ti-
ros, cala fundo em nossas cons-
ciências! Pobres, negros, jovens!
Qual o nome daquele jovem ra-
paz negro, de apenas 14 anos, que
foi morto com tamanha brutali-
dade? Tantos mortos sem nome,
mas com uma origem e um desti-
no em comum. Toda essa violên-
cia não pode ficar escondida, no
silêncio cúmplice de uma socie-
dade indiferente e empedernida,
sob a desculpa hipócrita da guer-
ra às drogas.

Extermínio, genocídio, cha-
cina, massacre! Qual o adjetivo
que melhor define a barbárie im-
posta à população dos territórios
das Comunidades dos Complexos
do Alemão e da e Penha, no fatí-
dico dia 28 de outubro de 2025,
na cidade do Rio de Janeiro, sob
o governo de Cláudio Castro, do
Partido Liberal? Como designar
uma violência que é inominável?
Por que uma parcela significati-
va da sociedade não se escanda-
liza, nem revela indignação, di-
ante da expressão do mal radi-
cal? Sem direito à justiça, nem ao
contraditório, os tiros de alto ca-
libre selam a sentença: para aque-
les crimes, para aquelas pessoas,
muitas inclusive sem nenhuma
acusação formal, não cabe o cla-
mor por anistia, a execução deve

Adelino Francisco de Oliveira

APETO DE MÃO
Quase 30 anos após

combinar de dividir um prê-
mio de loteria com o melhor
amigo, caso ganhasse, a
sorte sorriu para Tom Cook,
que faturou 22 milhões de
dólares (aproximadamente
R$ 114 milhões). O idoso
cumpriu a promessa e divi-
diu a bolada com o amigo
Joe Feeney. O caso aconte-
ceu  nos Estados Unidos,
com informações da BBC.

O combinado dos amigos
foi em 1992, selado apenas
com um aperto de mão. A ideia
era que, se algum dos dois ga-
nhasse na loteria, eles dividi-
riam o prêmio, não importan-
do a data ou o valor. Demo-
rou, mas a sorte finalmente
chegou para os amigos. Tom
ganhou o prêmio na Power-
ball, em Wisconsin, nos Esta-
dos Unidos, e chamou Joe para
juntos receberem o prêmio.

INCREDULIDADE
Assim que soube da notí-

cia, a primeira coisa que Tom
fez foi ligar para o amigo. "Ele
me ligou e eu disse: 'você está
apertando a minha mão?'",
lembra Joe. "Um aperto de mão
é um aperto de mão", falou o
vencedor da bolada. Joe ainda
chegou a achar que fosse uma
brincadeira do amigo de lon-

ser sumária. O que aconteceu nas
Comunidades do Alemão e da Pe-
nha, onde moram mais de 110 mil
pessoas, foi uma violência direcio-
nada, uma ação deliberada de ex-
termínio, repetindo o roteiro de
uma história perversa, demarcada
pelo racismo e pela aporofobia. O
cenário escancara um projeto de
genocídio da população negra,
também denunciado pelo Atlas da
Violência de 2024, onde simulta-
neamente homens jovens represen-
tam o dobro das vítimas da violên-
cia letal no país e os homicídios de
pessoas negras correspondem a
76,5% do total no Brasil.

Os dados estatísticos eviden-
ciam - e este abominável massacre
enfatiza - o desprezo deste Estado
com relação à vida das pessoas que
moram nas comunidades periféri-
cas. Sem as garantias do Estado
Democrático de Direito, sem aces-
so aos direitos mais básicos de ci-
dadania, nos territórios das comu-
nidades vigora apenas a necropolí-
tica, em um estado de exceção, que
suprime todos os preceitos legais.
A cor dos corpos expostos demons-
tra e repete para quem especifica-
mente toda violência letal tem sido,
historicamente, direcionada e
quais são seus objetivos reais. Sob
a banalidade do mal, o Brasil as-
siste perplexo, cotidianamente, o
processo de extermínio que destrói
famílias e sonhos através de uma
violência policial que pauta as suas
ações na morte de pessoas pobres e
pretas. É urgente se compreender

que são vidas humanas que estão
sendo descartadas e dizimadas em
virtude de um sistema que despre-
za a existência desses corpos. Como
em uma distopia, o poder público
falha ao não fornecer condições
dignas de vida para uma popula-
ção que não deixa de lutar, diaria-
mente, contra um sistema projeta-
do para exterminar vidas, especifi-
camente, negras e pobres.

Designada oficialmente como
megaoperação, a chacina, que re-
sultou na morte de 121 pessoas,
conduzida sob a tutela do gover-
nador Cláudio Castro (PL), foi
amplamente apoiada e defendida
por diversos políticos de extrema
direita, que também se tornam
cúmplices, criminosos ao apoiar a
lógica falaciosa de um tipo de polí-
tica de segurança pública cujo ob-
jetivo é uma limpeza étnica. Na ope-
ração no Rio de Janeiro ecoa ou-
tras cenas em perspectiva mundi-
al, como o Massacre do Carandiru
em 1992, a Guerra Civil no Sudão
desde 2023, o genocídio continua-
do em Gaza, onde convergem as
diversas faces das políticas coloni-
ais impostas em diversos territóri-
os em que a população é marginali-
zada a partir de sua raça, etnia e
crença religiosa.

No cenário brasileiro, marca-
do por uma extrema violência, pela
profunda desigualdade social, pelo
analfabetismo, pela falta de acesso
ao saneamento básico e pela ausên-
cia de condições dignas de traba-
lho e educação, demarcando uma

realidade que insiste em negar
direitos básicos garantidos em
nossa Constituição Federal de
1988, torna-se tarefa política
fundamental um vasto movi-
mento de mobilização, afir-
mando a dignidade e o pleno
valor da vida da população
pobre, negra e juvenil e exi-
gindo a imediata cessação
deste estado contínuo de vio-
lência e extermínio. A base
para uma outra sociedade,
profundamente antirracista e
libertária, pautada no princí-
pio ético da alteridade, passa
pela construção de uma edu-
cação emancipadora, decolo-
nial e dialógica. Não há demo-
cracia possível sobre os escom-
bros de vidas negras!

É aviltante e inaceitável que
o massacre de pobres e negros,
ao arrepio dos princípios mais
básicos da justiça e do processo
legal, continue sendo estratégia
política eleitoral. O ódio contra o
outro - evidenciado no racismo,
na intolerância religiosa, na cri-
minalização da pobreza - repre-
senta um profundo retrocesso ci-
vilizacional. O extremismo de di-
reita não pode se utilizar do medo
e da perseguição como platafor-
ma para angariar votos. A socie-
dade brasileira precisa resistir e
dizer não à barbárie!

Núcleo de Estudos
Afro-Brasileiros e Indí-
genas (NEABI-IFSP)

dignidade também
em defesa da sobera-
nia nacional. Que se
reflete, também, quan-
to à soberania sobre a
Amazônia. No entan-
to, lideranças brasilei-
ras - a população mais
consciente - deveriam
estar ainda mais aten-
tas para riscos e ame-
aças ainda nas som-
bras. Estão em jogo ri-

quezas ainda mais valorizadas e
necessárias diante das novas e
apaixonantes tecnologias. É o
novo ciclo da bem-aventurança
amazônica, o dos minérios. E a
cobiça internacional já mostra a
sua inquietação.

Desde os bancos escolares,
pois, minha geração entendeu a
Amazônia como fábula, lenda,
mistério, bênção especial da na-
tureza. Um outro mundo feito
de maravilhas e, também, de
horrores. Pois, a história conta-
nos dos milhares de brasileiros
vitimados pelas tentativas diver-
sas de governo, empresários,
instituições nacionais e estran-
geiras para conquistar as rique-
zas das terras amazonenses.
Mas elas resistem.

Entre os privilégios que a
vida tem proporcionado ao es-
crevinhador, entre especiais es-
tão, sem dúvida, o de ter pisado
no solo amazônico. Por diversas
vezes. Quando da construção da
polêmica rodovia Belém-Brasí-
lia; na aventura apaixonante dos
mistérios de Belém, de Manaus,
de Roraima. Nunca soube como
expressar-se com palavras. Foi
deparar com o horror, com o
medo de não mais conseguir sair
daquela armadilha da natureza.
E, ao mesmo tempo, o deslum-
bramento, o êxtase, algo além do
entendimento racional, a convic-
ção de estar em estreita comu-
nhão com o divino.

Na Amazônia, é possível
sentir - sem explicação - porque
a imagem do Paraíso são jardins.
É um descobrir - com um límpi-
do olhar da alma - o Jardim das
Delícias. O Gênesis está lá, o nas-
cimento do mundo. O Éden re-
encontrado. Que o homem não
venha a violá-lo.

Cecílio Elias Netto,
escritor, jornalista,
decano da imprensa
piracicabana

Saúde e segurança com educação preventiva
Antonio Oswaldo

Storel

Na Gestão Públi-
ca, de maneira geral, é
comum buscar elimi-
nar ou mitigar os pro-
blemas que afetam a
vida do povo, atacan-
do as consequências e
não as causas/raízes
desses problemas.
Gastam-se muitos recursos finan-
ceiros, "enxugando gelo", como se
diz na gíria. E a causa geradora do
problema continua intensamente
ativa produzindo consequências
cada vez maiores e mais graves.

Certa vez, em 1975, quando
exercia o cargo de Secretário Mu-
nicipal de Educação, Saúde e Pro-
moção Social no primeiro governo
do Prefeito Adilson Maluf, tive
oportunidade de compor uma Co-
missão composta pelo Prefeito, o
Provedor da Santa Casa, Comen-
dador Antonio Romano, e o Chefe
de Gabinete José Borghesi para ir
até Brasília tentar conseguir, junto
ao Ministério da Saúde, verbas
para concluir o prédio do Hospital
Santa Isabel da Santa Casa, há
muito tempo parado por falta de
recursos. Lá, com a articulação do
Deputado Athié Jorge Cury, fomos
atendidos pelo Ministro Mario
Machado de Lemos que, com mui-
ta delicadeza nos ofereceu uma bela
lição, após ouvir a nossa argumen-
tação sobre as necessidades da San-

ta Casa: "Se vocês conti-
nuarem investindo em
hospitais, vocês não vão
vencer os problemas da
saúde. Vocês têm que in-
vestir na prevenção!".

Guardo ainda hoje
as palavras do Minis-
tro, sustentadas na ló-
gica e na racionalida-
de, porém, ainda não
vimos acontecer essa

inversão de prioridades na Ges-
tão Pública da Saúde. Continua-
mos com as vagas hospitalares lo-
tadas, os Pronto Socorros impro-
visados com doentes aguardando
internação e lotados com os aten-
dimentos de emergência.

 O Programa de Saúde da Fa-
mília (PSF) que quando de sua im-
plantação parecia ter como objeti-
vo a prevenção com visitas domici-
liares educativas para preservar as
boas condições de saúde da popu-
lação, também foi se transforman-
do em atendimento às pessoas que
procuram as unidades com proble-
mas de saúde e buscando a cura.
Na verdade, os programas preven-
tivos precisam ir além do PSF (com
seu objetivo origina), com um pro-
jeto integrado à Secretaria de Edu-
cação, com Educadores de Saúde
atuando nas escolas em tempo in-
tegral, desenvolvendo de forma in-
tegrada ao currículo escolar, um
programa abrangente de formação
dos alunos para a preservação da
Saúde. Não resta dúvida de que, a

longo prazo , os resultados positi-
vos virão e os custos serão muito
mais baixos. Nunca é tarde demais
para se iniciar essa virada que o
Ministro nos falou lá em 1975.

Mas um outro problema pare-
cido nas diretrizes da Gestão Pú-
blica é no que diz respeito à Segu-
rança Pública. Da mesma forma, o
grosso da atuação pública está vol-
tado para os efeitos da criminali-
dade. Investe-se muito mais na
punição dos infratores do que na
boa formação dos cidadãos para
evitar que os crimes sejam cometi-
dos. Não há cadeia que chegue para
os condenados e os presos provisó-
rios! E os advogados vivem pesqui-
sando brechas na Lei para conse-
guir libertar seus clientes. Aí, a gen-
te ouve no jornal da TV: "Fulano
está sendo preso pela 27³ vez!" . E
a própria Polícia fica reclamando
desse "prende e solta".

Um fato, porém, ocorrido re-
centemente no Rio de Janeiro e que
chamou a atenção do mundo in-
teiro, numa operação policial nos
Complexos do Alemão e Penha, ex-
trapolou as estatísticas de letalida-
de policial, com 121 (cento e vinte e
um) mortos, sendo quatro da Polí-
cia. Uma grotesca imagem nos jor-
nais televisivos, mostrando os cor-
pos enfileirados no chão, todos jo-
vens, vestidos só com cuecas. Aqui-
lo toca fundo o sentimento huma-
no de qualquer cidadão(ã) ao re-
fletir que se esses jovens, quando
crianças, tivessem recebido uma

educação consistente, fundamen-
tada em valores e princípios essen-
ciais à Vida, poderiam agora estar
vivendo normalmente como pesso-
as úteis à própria sociedade.

A Educação primordial que
começa e se alicerça nos valores da
família, hoje bastante descaracte-
rizada e incapaz de oferecer as con-
dições mínimas para que o proces-
so educacional sustentado no ver-
dadeiro Amor possa desenvolver-
se com sucesso. Diante do quadro
que a realidade atual nos mos-
tra, percebemos que é muito
mais difícil eliminar o vírus da
criminalidade e da desgraça so-
cial, do que o vírus de qualquer
doença que afeta a saúde hu-
mana. Difícil sim, mas não im-
possível! A grande pergunta é:
"Porque os Gestores Públicos não
voltam suas vistas para a priori-
dade absoluta de programas de
educação e ações preventivas
nas áreas fundamentais da
Vida humana em sociedade?"

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Ex-secretário municipal
de Educação, Saúde e Pro-
moção Social (1973/1976);
e de Desenvolvimento So-
cial (1989/1990); Funda-
dor e 1º Presidente da
Emdhap (1991/1992).

O algoritmo pode até acertar,  mas só o olhar entende
João Ulysses Laudissi

Vivemos uma época
em que tudo muda de-
pressa demais. Aquilo que
antes parecia coisa de fil-
me - como a tal inteligên-
cia artificial, a famosa
IA - hoje faz parte do
nosso dia a dia. Ela
está no celular, nos si-
tes que usamos, nas
empresas, nas escolas e até nas
nossas conversas mais simples.

A promessa é tentadora:
mais rapidez, mais informação,
mais facilidade. E, o curioso, é
que ela cumpre o que promete.
Organiza uma enorme quanti-
dade de dados, executa tarefas

repetitivas sem
reclamar, cria re-
latórios em se-
gundos, aprende
com nossos hábi-
tos e ainda sugere
coisas que parecem
feitas sob medida
para cada um de
nós. Em resumo, a
IA entrega o que
a gente quer. Mas

aí surge a pergunta: e o que a
gente precisa, quem entrega?

Essa é uma reflexão importan-
te. Cada vez mais, deixamos que as
máquinas tomem decisões por nós.
E, muitas vezes, o que desejamos é
o caminho mais fácil, mais rápido
e mais confortável. Só que o que

realmente precisamos costuma ser
o oposto disso: dá trabalho, exige
diálogo, escuta, paciência e, às ve-
zes, até um pouco de desconforto.

Quem quer crescer e aprender
de verdade não pode viver só de
respostas prontas. Precisa ser de-
safiado, ouvir opiniões diferentes,
refletir e fazer perguntas que inco-
modam - mas que ajudam a evo-
luir. E isso, por mais avançada
que seja, a inteligência artificial
ainda não é capaz de fazer.

Ela entende de números, de
padrões e de estatísticas. Mas
não percebe quando o clima en-
tre as pessoas está tenso. Pode
até prever o futuro com base em
dados, mas não tem sensibili-
dade para notar quando algo
está fora do lugar. Quem faz isso
é gente: líderes atentos, colegas
experientes, pessoas sensíveis o bas-
tante para escutar o que não foi

dito e corajosas o suficiente para
dizer o que precisa ser mudado.

A IA é uma excelente ferra-
menta. Ajuda muito. Mas é isso:
uma ferramenta. Ela existe para
facilitar, não para substituir
aquilo que só o ser humano sabe
fazer. Precisamos de tempo, afe-
to, escuta verdadeira, valores
sólidos, coragem para enfrentar
os problemas e sabedoria para
encontrar soluções que façam
sentido - não só na tela de um
computador, mas na vida real.

Fica o lembrete: a inteligência
artificial entrega o que você quer.
Mas só pessoas de verdade entre-
gam o que você precisa.

João Ulysses Laudissi
engenheiro, especialista
em qualidade e profes-
sor, dedica-se a análises,
gestão e educação.

ga data, mas depois viu que
era verdade, os dois viraram
milionários. Cada um faturou
cerca de R$ 31 milhões, após
o abatimento dos impostos.

"Parabéns a Tom, Joe e
suas famílias", afirmou a
diretora da loteria de Wis-
consin, Cindy Polzin. "O
poder da amizade e um
aperto de mão valeram a
pena. Estou emocionada
por eles. O dia de sorte de-
les chegou", completou.

PLANOS
Tom decidiu se aposen-

tar após a vitória, enquanto
Joe já estava aposentado. Eles
dizem que estão ansiosos
para passar mais tempo com
a família. "Podemos buscar o
que desejarmos agora. Não
consigo pensar em uma ma-
neira melhor de me aposen-
tar", disse Tom. Tom comprou
o bilhete vencedor da Power-
ball de 2 dólares (aproxima-
damente R$ 10). Por aqui, al-
guns clientes fazem promes-
sas de gratificação em caso
acertar algum prêmio, Até
agora ficou só na promessa...

NATAL
Os bilhetes da loteria fe-

deral de natal já estão dispo-
níveis; O prêmio é de R$
2.700,000, 00. Faça já sua re-
serva pelo zapp: 19 994410488
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Ésio Antonio Pezzato

Para o meu amor

O meu amor merece (em êxtases eu digo)
O melhor que possuo e posso dar... Merece
Dentro em meu coração aveludado abrigo

E minha voz num canto a adormecê-lo em prece.

Mil canções de ninar, e cantigas de Amigo
Dos tempos medievais, beijos de minha messe,

Violinos a gemer quando segue comigo
Por campos de luar onde Vênus floresce.

Merece ter em paz, calma e serenidade,
Meu sorriso sincero e meu olhar que brilha
Quando a buscá-lo vai, nas ruas da cidade.

E feliz por lhe dar do que possuo tudo,
A vida para mim é eterna maravilha,

Quando num beijo ardente - eu permaneço mudo!

Dom Devair
Araújo da Fonseca

Essa pergunta
não é retórica nem
uma cortina de fu-
maça sobre as rea-
ções humanas. Ela
nos confronta com o
presente e com o que
acontece ao nosso re-
dor. Há uma tendên-
cia antiga do ser hu-
mano de transferir a
culpa. Quando algo dá errado, o
primeiro impulso é procurar o cul-
pado fora de nós.

O livro do Gênesis narra essa
dinâmica desde as origens. Após
o pecado, Adão acusa Eva: "A
mulher que me deste por com-
panheira me deu do fruto, e eu
comi" (Gn 3,12). Eva, por sua vez,
transfere a culpa à serpente. Assim
nasce a primeira cadeia de justifi-
cativas da história. Desde então, o
coração humano carrega essa in-
clinação: é mais fácil construir ex-
plicações do que reconhecer o pró-
prio erro. No fundo, negar a culpa
é recusar a conversão.

Essa fuga da responsabilidade
pessoal gerou, ao longo dos séculos, a

figura simbólica do
"bode expiatório" (cf. Lv
16). Alguém ou algo
precisa ser responsabi-
lizado para que o gru-
po se sinta em paz. É o
mais antigo mecanismo
de purificação coletiva,
no qual projetamos nos
outros as culpas que
não queremos encarar.
Essa lógica percorre as
relações familiares, so-
ciais e políticas - quan-

do se transfere a culpa aos "outros",
aos "usuários" ou aos "sistemas". É o
mesmo gesto de Adão repetido em es-
cala coletiva e, muitas vezes, ideologi-
zada. A história mostra que, quanto
mais uma sociedade recorre a bodes
expiatórios, mais se afasta da verda-
de e do problema real.

Vivemos hoje um tempo em
que essa dinâmica ganha formas
sofisticadas e politizadas. Em vez
de reconhecer o drama das esco-
lhas pessoais, buscamos narrati-
vas que nos absolvam. Recente-
mente, uma declaração pública
reacendeu esse velho hábito de
inverter responsabilidades. Ao
afirmar que os agentes do tráfico
seriam "vítimas dos usuários",

De quem é a culpa?
revelou-se algo maior do que uma
opinião isolada. O discurso pú-
blico se transforma num jogo de
espelhos, onde ninguém é culpa-
do e todos são vítimas. O vício, a
violência, a corrupção - tudo pa-
rece culpa de alguém distante,
mas nunca de quem participa do
problema. Essa inversão moral
cria um círculo vicioso: quanto
mais se transfere a culpa, menos
se transforma a realidade.

A sociedade cujos integran-
tes não assumem sua parcela de
responsabilidade pela dor que
produzem torna-se incapaz de
solucionar seus problemas.

O Evangelho, porém, nos pro-
põe um caminho diferente. Jesus
não procura culpados, mas convi-
da à verdade do coração. Diante
da mulher adúltera, não há con-
denação cega nem fuga da respon-
sabilidade: "Quem dentre vós não
tiver pecado, atire a primeira pe-
dra" (Jo 8,7). Ele desmonta o tri-
bunal das culpas alheias e devolve
a cada um o espelho da consciên-
cia e da responsabilidade.

O perdão, em Cristo, não é
negação do erro, mas reconhe-
cimento humilde da própria fra-
gilidade. Somente quem se re-

conhece pecador experimenta a
misericórdia e se torna capaz de
mudar. A autodefesa perma-
nente é inimiga da conversão.

Assumir a responsabilidade
é, portanto, o ato mais liberta-
dor da fé cristã. "A verdade vos
libertará" (Jo 8,32) - não a ver-
dade sobre os outros, mas a verda-
de sobre nós mesmos. O Evange-
lho chama o discípulo à maturida-
de moral e espiritual: deixar de pro-
curar culpados e começar a agir
com responsabilidade. Quando o
ser humano reconhece sua parcela
de culpa no mal do mundo, inicia-
se o caminho da redenção.

A culpa, iluminada pela gra-
ça, transforma-se em arrependi-
mento; e o arrependimento, em
oportunidade de recomeço. Não há
salvação sem responsabilidade,
nem sociedade justa sem consciên-
cia pessoal. A verdadeira liberdade
começa quando deixamos de acu-
sar os outros e passamos a reco-
nhecer nossa própria culpa. Esse é
o caminho da conversão pessoal e
da verdadeira mudança social.

D o m  D e v a i r  A r a ú j o
d a  F o n s e c a ,  B i s p o  d e
Piracicaba

As gemas que vão brilhar em 2026
Ricardo Frias Caruso

O mercado de joias
atravessa um momen-
to de reinvenção. Se an-
tes as pedras preciosas
eram associadas apenas
ao luxo tradicional, hoje
elas traduzem persona-
lidade, propósito e até
segurança financeira. À
medida que 2026 se
aproxima, uma nova
geração de consumidores passa a
enxergar as gemas como expressões
de estilo e ativos duradouros - pon-
tes entre o universo fashion e o in-
vestimento de longo prazo. As ten-
dências internacionais indicam um
cenário vibrante: cores intensas,
design autoral e autenticidade se-
rão os grandes motores do próxi-
mo ciclo da joalheria. As passare-
las já confirmam essa virada - anéis
volumosos, colares de pedras de cor
e contrastes de metais dominam as
coleções de primavera-verão. O bri-
lho volta a ser protagonista, mas
com uma nova narrativa: menos
ostentação e mais identidade. A era
da cor e da emoção O relatório Jewe-
llery Trends 2026 da HKTDC apon-
ta que o mercado global será pau-
tado por "paletas emocionais" - tons
capazes de provocar sensações, ins-
pirar otimismo e reforçar vínculos
com a natureza. Nesse contexto, o
verde intenso das esmeraldas, o
azul elétrico das turmalinas Paraí-
ba e o roxo magnético das ametis-
tas e tanzanitas despontam como
protagonistas do ano. A tendência
reflete o desejo contemporâneo por
autenticidade e conexão. As gemas
de cor carregam significados pro-
fundos: o verde remete à regene-

ração, o azul à confi-
ança e o violeta à in-
trospecção. Não por
acaso, marcas e desig-
ners de luxo vêm subs-
tituindo o diamante
tradicional por pedras
vibrantes, que contam
histórias e expressam
individualidade. A for-
ça simbólica da joia
Mais do que um ador-
no, a joia de 2026 será

um amuleto de propósito. O con-
sumidor pós-pandemia quer peças
que resistam ao tempo - não ape-
nas fisicamente, mas também em
valor simbólico. Essa busca pela
durabilidade estética e emocional
vem se unindo à transparência na
origem. A procedência ética das
gemas, o respeito ambiental na ex-
tração e o compromisso com lapi-
dações responsáveis tornaram-se
fatores determinantes para o pú-
blico sofisticado. Nesse sentido, o
Brasil volta a ocupar um lugar pri-
vilegiado no mapa mundial das
pedras preciosas. A turmalina Pa-
raíba - com seu brilho azul-neon
inconfundível - continua sendo um
dos grandes tesouros nacionais. Já
o topázio imperial de Ouro Preto e
as ametistas do Rio Grande do Sul
reafirmam a riqueza mineral do
país e seu potencial de exportação
de gemas de alto valor. Joias como
reserva de valor Paralelamente à
moda, há uma dimensão que cres-
ce discretamente: a das joias como
forma de investimento. Em tempos
de volatilidade cambial e incerte-
zas geopolíticas, ativos tangíveis
voltam ao radar dos investidores -
e as gemas raras ocupam um espa-
ço especial nesse contexto. Estudos

recentes do Gemstone Market
Analysis mostram que pedras de
alta qualidade, com certificação
reconhecida (como GIA ou IGI), ti-
veram valorização média anual
entre 6% e 8% nos últimos cinco
anos. A lógica é simples: quanto
mais rara, autêntica e bem docu-
mentada a gema, maior sua capa-
cidade de conservar - e ampliar - o
valor ao longo do tempo. Essa per-
cepção tem levado joalherias, cole-
cionadores e casas de leilão a tra-
tar as gemas como ativos patrimo-
niais, especialmente em mercados
emergentes. A compra em leilão,
aliás, vem se consolidando como
uma forma inteligente de acesso a
peças de qualidade superior, com
valores abaixo do varejo tradicio-
nal. As cinco pedras de destaque
em 2026 1. Turmalina Paraíba -
símbolo do Brasil e estrela interna-
cional. Seu brilho neon e raridade
continuam a encantar colecionado-
res e estilistas. 2. Esmeralda - clás-
sica e atemporal, ganha força com
lapidações contemporâneas e de-
sign minimalista. 3. Safira azul - a
cor da elegância e da estabilidade.
Surge em anéis e pingentes reinter-
pretados com ouro rosé e branco.
4. Alexandrita - uma das gemas
mais fascinantes do planeta, muda
de cor conforme a luz e reforça o
conceito de exclusividade. 5. Mor-
ganita - de tom rosado e delicado,
é a escolha das novas gerações para
joias de noivado e uso cotidiano,
equilibrando luxo e leveza. O papel
das casas tradicionais Em meio a
tantas transformações, tradição e con-
fiança permanecem indispensáveis.
Marcas históricas que mantêm com-
promisso com qualidade e curadoria
sólida continuam a ser referência no

mercado. Um exemplo é o trabalho de
joalherias brasileiras fundadas nas
décadas de 1930 e 1940, que ajudaram
a formar a cultura do ouro e das ge-
mas no país - entre elas, a tradicional
Joias Caruso, que há mais de no-
venta anos atua com excelência no
comércio e na avaliação de pedras
preciosas. A experiência acumula-
da por gerações permite reconhe-
cer autenticidade, selecionar gemas
de alto padrão e oferecer joias com
equilíbrio entre valor estético e pre-
ço justo - algo cada vez mais valo-
rizado por quem deseja comprar
com segurança e sensibilidade de
investimento. Em tempos de valo-
rização do ouro e interesse crescente
por leilões de joias, essa herança de
confiança se transforma em um
diferencial estratégico. O luxo que
permanece Se há uma mensagem
clara para 2026, é que o luxo migra
da ostentação para o significado.
As gemas tornam-se metáforas do
próprio tempo: coloridas, comple-
xas, únicas. Expressam força e sen-
sibilidade, e traduzem a ideia de
permanência em um mundo volá-
til. Investir em uma joia de quali-
dade - seja por estética, por afeto
ou por estratégia - é participar des-
sa narrativa que atravessa séculos.
E, como mostram as tendências,
quem souber unir beleza, ética e
autenticidade continuará a brilhar.

Ricardo Frias Caruso é en-
genheiro, advogado e ge-
mólogo. Integra a terceira
geração da tradicional Joi-
as Caruso, fundada em
1930, e atua como curador
de leilões e cronista espe-
cializado em gemas, ouro
e mercado de luxo

Convênio Rico, Médico Nobre, Filho Pobre
Douglas Alberto

F. de Ca mpos  Filho

Durante décadas, a
medicina foi associada a
prestígio, estabilidade fi-
nanceira e reconhecimen-
to social. No entanto, a
expressão popular "convê-
nios de saúde ricos, médi-
cos nobres, filhos e netos
pobres" tem se tornado um retrato
fiel de uma transformação silenci-
osa - e preocupante - no cenário da
saúde suplementar brasileira.

A primeira parte da frase,
"convênios ricos", aponta para a
concentração de poder e capital nas
mãos das grandes operadoras de
planos de saúde. De acordo com
dados da Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), o setor
movimenta mais de R$ 280 bilhões
por ano, com uma concentração
crescente em poucas empresas. Es-
sas operadoras definem tabelas de
remuneração, impõem contratos
unilaterais e reduzem, ano após
ano, o valor pago por consultas e
procedimentos. Assim, enquanto os
lucros empresariais aumentam, os
honorários médicos permanecem
praticamente congelados.

A segunda parte, "médicos
nobres", remete à geração anterior
de profissionais da medicina - médicos
que, nas décadas de 1970 a 1990, goza-

vam de ampla autono-
mia, respeito social e
retorno financeiro
compatível com o lon-
go investimento em
formação. Eram tem-
pos em que a relação
médico-paciente era
mais direta e menos
mediada por burocra-
cias. Hoje, porém, essa

"nobreza" se dilui entre filas de
autorizações, auditorias e glosas,
que corroem não só a renda, mas
também a dignidade profissional.

Já o desfecho da expressão -
"filhos e netos pobres" - traduz um
fenômeno novo: o declínio do po-
der econômico da medicina tradi-
cional. Estudos realizados pela
Fundação Getulio Vargas (FGV) e
pela Universidade de São Paulo
(USP) indicam que a renda média
dos médicos que atuam exclusiva-
mente por convênios caiu até 40%
nas últimas duas décadas, quan-
do corrigida pela inflação. A pes-
quisa "Mercado de Trabalho Mé-
dico no Brasil", publicada pela FGV
Saúde, mostra ainda que mais de
70% dos médicos brasileiros consi-
deram a remuneração dos planos
"insuficiente" para cobrir custos
operacionais básicos, como aluguel
de consultório e equipamentos.

A precarização não é apenas
financeira. Segundo artigo publi-

cado na Revista Brasileira de Edu-
cação Médica (2022), há também
um desgaste emocional crescente
entre os profissionais de saúde,
causado pela pressão por produti-
vidade, longas jornadas e pela sen-
sação de desvalorização social. A
medicina, que antes representava
status e estabilidade, hoje enfrenta
uma crise de identidade. Muitos
jovens médicos, mesmo com espe-
cializações de alto nível, optam por
múltiplos vínculos ou buscam al-
ternativas fora do país em busca
de reconhecimento e melhores con-
dições. Enquanto isso, os planos de
saúde seguem ampliando sua base
de beneficiários e diversificando
seus modelos de negócio, investin-
do em clínicas próprias e plata-
formas digitais, o que reduz
ainda mais o espaço do profis-
sional autônomo. A lógica mer-
cantil da saúde suplementar
ameaça transformar o médico
em mero prestador de serviço
padronizado, com pouca auto-

nomia sobre o próprio trabalho.
A reflexão que emerge é dura,

mas necessária: o sistema de saú-
de brasileiro, especialmente o su-
plementar, parece caminhar para
um ponto de desequilíbrio em que
o lucro se sobrepõe ao cuidado. O
médico, antes símbolo de esta-
bilidade e prestígio, vê-se agora
refém de contratos desiguais e
de um mercado que valoriza
mais o custo do que o cuidado.

Se nada mudar, a frase con-
tinuará ecoando com precisão
cirúrgica - convênios cada vez
mais ricos, médicos cada vez
mais sobrecarregados e futuras
gerações cada vez mais desencan-
tadas com a profissão. A medicina
brasileira, que sempre foi vocação
e orgulho, corre o risco de se tor-
nar, paradoxalmente, uma das car-
reiras menos sustentáveis entre as
profissões de alta formação.

Douglas Alberto F. de
Campos F°,  medico.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Escola de Música de
Piracicaba: o despejo

Walter Naime

O fenômeno da
falta de recursos pode
ser o pretexto para a
surdez das autorida-
des, fruto de um ven-
daval jurídico.

Piracicaba já ou-
viu muita coisa boni-
ta: corais, violinos,
pianos, assobios de
sabiá e até discursos
de campanha. Mas agora escu-
ta algo desafinado: o anúncio de
um leilão marcado para 13 de no-
vembro de 2025, colocando à ven-
da a sede da Escola de Música. Um
ato jurídico de hasta pública. Mas
quem conhece o lugar sabe que ali
nunca morou a frieza da normali-
dade. Ali morou a música. E ago-
ra, ameaça-se despejá-la, como se
fosse moradora sem fiador.

Falta de recursos é a des-
culpa preferida quando a cul-
tura bate à porta. Autoridades
alegam crise, orçamento aperta-
do, surdez momentânea. Curio-
so: para tudo há ouvido atento,
menos para piano e violino. O fe-
nômeno não é novo. A cultura, no
Brasil, sempre pegou senha no fim
da fila. Quando sobra dinheiro, a
prioridade é tapar buraco de rua,
nunca o buraco musical da alma.

Mas é impossível falar da
Escola de Música de Piracicaba
sem falar do casal Mahle, ver-
dadeiros mecenas dos feitos ar-
tísticos, plantou ali um jardim
onde floresceram jovens músicos.
Muitos talentos ali puderam cres-
cer. O imóvel, projetado com cui-
dado, recebeu estudos de acústica
e arquitetura. Foi projetada com
amor: Nós que fizemos o melhor
para o melhor cliente, a cultura.

Décadas de vida. Décadas de
aulas, concertos, aplausos, lágri-
mas, nervosismo, palmas. Ali se
formaram artistas que hoje tocam
em palcos do Brasil e do mundo.
Pianistas, violinistas, cantores, pro-
fessores. Os filhos de Piracicaba
passaram por lá, aprendendo que
a vida não é só boleto e lucro: exis-
te também melodia. Ali havia sa-
las equipadas, instrumentos bem
cuidados, professores que ensina-

vam com compe-
tência e coração.

E tem o tesouro
das 17.000 partitu-
ras. Um acervo in-
teiro, um universo
de notas musicais
que poucos tem o
privilégio de ter.
Cada partitura é
uma porta. Cada
porta abre música,
memória e criação.

Quantas apresentações subiram ao
palco daquela sala de concertos, ilu-
minando noites da cidade.

Agora querem trocar bilhões
de notas musicais por uma nota de
dois milhões e setecentos mil reais!
É barato demais para o que vale
caro demais para ser vendido. É
como comprar um violino Stradi-
varius para esmagar no chão.

Um despejo não leva só me-
sas e cadeiras. Leva história,
tradição, devoção. Leva o tra-
balho amoroso de dirigentes, pro-
fessores e alunos que lutaram para
manter viva a chama da arte em
uma cidade que tantas vezes prefe-
re o silêncio confortável.

Sim, existe o vendaval jurídi-
co. Mas existe também bom senso.
O Executivo, o Legislativo e o Judi-
ciário podem, e devem tocar jun-
tos, em coro, mesmo que seja em
Lá menor, dizendo um sonoro e
afinado NÃO!!! ao leilão. Há so-
luções: renegociação, preserva-
ção de patrimônio cultural, par-
cerias, apoio público e privado.
Não se pede lágrimas, só inteli-
gência e responsabilidade.

Quando misturamos pala-
vras com lágrimas, esperamos
que o tempo, como uma bigorna
batida em ferro frio, ressoe nos
ouvidos de quem pode salvar
essa história. Que a sonoridade
soe também no coração de quem
decide. Porque música nunca
morre, mas pode ser calada.

E Piracicaba não merece
esse silêncio.

Salve a Escola de Música de
Piracicaba!

Salve a sua Casa!

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário
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Da Comunicação à Conexão: Como a
Extroversão Fortalece Times e Resultados Governança é só para grandes empresas?

Cláudio Siqueira
Junior

Você já parou para
pensar por que tantas
empresas familiares
mesmo bem-sucedidas,
não conseguem atra-
vessar o tempo?

A resposta, na maio-
ria das vezes, está em algo
que vai muito além de gestão ou
lucro: chama-se governança cor-
porativa. Poucas empresas conse-
guem chegar em sua terceira gera-
ção na gestão familiar.

Mas afinal, o que é governan-
ça corporativa? Governança é o
conjunto de princípios, regras e
práticas que definem como o po-
der é exercido dentro de uma
empresa quem decide, como de-
cide e com base em quais valo-
res. É a bússola que orienta o
comportamento dos sócios, ges-
tores e familiares, garantindo
que o negócio cresça com ética,
transparência e sustentabilidade.

Agora vem a pergunta que
ouço com frequência em reuni-
ões com empresários:

"Governança corporativa é
só para grandes empresas de
capital aberto, listadas na Bol-
sa de Valores?" Definitivamen-
te não! Essa é uma visão ultra-

Tarciso de Assis
Jacintho

A Extroversão é uma
competência que se ma-
nifesta na energia vol-
tada para o mundo ex-
terior. No dicionário de
competências da Sólides
Profile, é definida como
a característica de quem
é expansivo, comunica-
tivo e sociável. Pessoas extroverti-
das têm facilidade em estabelecer
contato com os outros, trocar idei-
as e criar um ambiente de trabalho
mais aberto e acolhedor - um dife-
rencial estratégico em contextos
que valorizam colaboração, inova-
ção e engajamento. Profissionais
com alto grau de extroversão cos-
tumam inspirar entusiasmo, pro-
mover integração entre equipes e
facilitar a circulação da informa-
ção. Essa habilidade de se comuni-
car de forma espontânea e empáti-
ca é essencial para alinhar pessoas
em torno de objetivos comuns, re-
duzir barreiras relacionais e au-
mentar a coesão do grupo. Em um
mundo corporativo que exige velo-
cidade e interação constante, a ex-

A Constituição de 1988 e o novo pacto social (VIII)

passada que ainda
limita o desenvolvi-
mento de milhares
de negócios familia-
res no Brasil. A go-
vernança não é um
privilégio das gran-
des corporações, é
uma necessidade de
qualquer empresa
que deseje continu-

ar existindo com harmonia, cla-
reza e propósito. Aliás, quanto me-
nor o negócio, maior a importân-
cia de criar uma base sólida, por-
que os erros de gestão e comu-
nicação pesam muito mais.

Mas então, por onde começa
um pequeno ou médio empresário?

O primeiro passo é organizar
a casa. Isso significa separar clara-
mente o que é assunto da empresa
e o que é assunto da família. Criar
regras de convivência, definir pa-
péis, estabelecer critérios para en-
trada e saída de sócios, e formali-
zar decisões importantes.

O segundo passo é institucio-
nalizar o negócio, ou seja, tirar da
cabeça do dono e colocar no papel:
missão, valores, estrutura decisó-
ria e objetivos de longo prazo. A
partir daí, a empresa deixa de de-
pender apenas de uma pessoa e
passa a operar sobre um modelo
inteligente e replicável.

E qual é o verdadeiro objeti-
vo da governança corporativa? É
garantir continuidade, confiança
e equilíbrio. A boa governança pro-
tege o patrimônio, reduz riscos de
conflito, aumenta o valor da
empresa e cria as bases para
uma sucessão bem-sucedida.

Em resumo, é o elo entre o
presente e o futuro, o que
transforma uma boa empresa
em um legado duradouro e
preserva as relações familiares.

O maior erro é acreditar
que governança é um custo ou
uma mera formalidade.

Na verdade, é um investi-
mento em longevidade. Empre-
sas com governança clara atra-
vessam gerações, mantêm a har-
monia familiar e inspiram respei-
to dentro e fora do mercado.

E você já deu os primeiros
passos para a implantação da go-
vernança em sua empresa? A re-
forma tributária está aí e vai im-
pactar muito em todos os negóci-
os, portanto antecipe-se.

Cláudio Siqueira Junior,
especialista em gestão de
riscos e planejamento pa-
trimonial sucessório.
Claudio.siqueira@prud
entialfranquia.com.br
19 98223-2300

troversão se torna um
catalisador de sinergia
e pertencimento. Entre-
tanto, como toda com-
petência comportamen-
tal, a extroversão preci-
sa ser equilibrada e con-
textualizada. O excesso
pode gerar dispersão,
interrupções frequentes
ou falta de escuta ativa
- o que compromete a

profundidade das relações e a pro-
dutividade. Por isso, desenvolver
autoconsciência e autorregulação
emocional (Goleman, 1995) é essen-
cial para que a energia da comuni-
cação se traduza em resultados
consistentes. Ser extrovertido não
é apenas falar com facilidade, mas
conectar-se com propósito. Na prá-
tica, organizações podem potenci-
alizar essa competência criando
ambientes colaborativos, que esti-
mulem a troca de ideias e a valori-
zação da diversidade de estilos.
Reuniões interativas, eventos de
integração e espaços para feedback
bidirecional ajudam extrovertidos
a canalizar sua energia de modo
produtivo, enquanto favorecem a
expressão de colegas mais reserva-

dos. Assim, a extroversão atua
como ponte entre diferentes
perfis, fortalecendo a empatia
e a confiança mútua. Líderes
extrovertidos, quando equili-
bram entusiasmo com escuta,
tornam-se multiplicadores de
engajamento. São capazes de co-
municar visões inspiradoras, dar
visibilidade às conquistas da equi-
pe e criar um clima organizacio-
nal positivo. O segredo está em
combinar expressividade com in-
tencionalidade - falar para cons-
truir, e não apenas para preen-
cher espaços. Na próxima sema-
na, avançaremos para o tema
Relacionamento Interpessoal,
competência que aprofunda o
olhar sobre a capacidade de esta-
belecer vínculos e conexões signi-
ficativas com outras pessoas em
diferentes contextos organizaci-
onais. Combinado?
Referência: Goleman, D. (1995).
Emotional Intelligence.

Tarciso de Assis Jacintho
- Administrador, Pós-
Graduado em Gestão de
Pessoas e Logística, fun-
dador da AssistRH.

Ricardo Freyre
Castro

O ano de 1988 sim-
bolizou o ponto de vira-
da da história política
brasileira no século XX.
Após duas décadas de
ditadura e repressão, o
país finalmente consa-
grava, em texto cons-
titucional, o ideal de
um Estado democrá-
tico de direito. A Cons-
tituição de 1988 - apelidada de
"Constituição Cidadã" por Ulys-
ses Guimarães - tornou-se a ex-
pressão institucional de um pro-
cesso de reconstrução coletiva, no
qual diferentes vozes sociais se en-
contraram para redesenhar as ba-
ses da convivência nacional.

A transição democrática, ini-
ciada com o fim do regime militar
em 1985, não foi apenas uma mu-
dança de governo, mas uma recon-
figuração profunda das relações
entre Estado e sociedade. O novo
pacto social que emergiu da Assem-
bleia Nacional Constituinte bus-
cava garantir que os horrores
da repressão e da exclusão ja-
mais se repetissem. Movimentos
sociais, sindicatos, igrejas, in-
telectuais e organizações civis
participaram ativamente do pro-
cesso, levando à arena institucio-

nal as demandas acu-
muladas desde os
anos de resistência.

O texto constitu-
cional refletiu esse es-
pírito plural. Pela pri-
meira vez, a cidadania
brasileira foi reconhe-
cida como um conjun-
to de direitos amplos -
civis, políticos, sociais
e culturais. O direito à
saúde, à educação públi-
ca, à previdência social e

à moradia digna tornou-se cláusula
constitucional. A igualdade de gênero,
a proteção ao meio ambiente, a de-
marcação de terras indígenas e o
reconhecimento dos direitos traba-
lhistas e sindicais marcaram uma
ampliação sem precedentes do con-
ceito de justiça social.

A Constituição também re-
definiu o papel do Estado. Ao
mesmo tempo em que descen-
tralizou o poder, fortalecendo
municípios e estados, estabele-
ceu mecanismos de controle de-
mocrático e de participação po-
pular. O Ministério Público ga-
nhou autonomia institucional;
os direitos humanos foram in-
corporados como princípios
fundamentais; e novas institui-
ções, como o Sistema Único de
Saúde (SUS), começaram a se
consolidar. Era o início de uma

era em que o cidadão deixava
de ser súdito para tornar-se
sujeito de direitos.

Mas a Constituição de 1988 foi
também o resultado de um equilí-
brio delicado. O país vivia uma tran-
sição pactuada, na qual antigos
setores conservadores ainda man-
tinham influência. A busca pelo
consenso levou à coexistência de
princípios progressistas e limitações
estruturais. O texto garantiu direi-
tos amplos, mas não rompeu com
a lógica econômica excludente her-
dada da ditadura. A promessa de
um Estado de bem-estar social
convivia com a necessidade de
estabilidade fiscal e de concilia-
ção com o capital financeiro.

Apesar das contradições, o
impacto simbólico da nova Consti-
tuição foi enorme. Ela devolveu à
política sua legitimidade, ao reco-
nhecer o papel das lutas populares
como força fundadora da demo-
cracia. O país assistiu à consolida-
ção de uma nova geração de lide-
ranças - sindicalistas, professores,
ativistas e intelectuais - que levari-
am adiante a tarefa de transfor-
mar direitos em políticas públicas.

Durante a década de 1990, as
disputas em torno da aplicação da
Constituição tornaram-se o centro
da vida política. Privatizações, re-
formas neoliberais e crises econô-
micas testaram os limites do pacto

social de 1988. Ainda assim, a Car-
ta resistiu. Mesmo atacada, rein-
terpretada e emendável, ela perma-
neceu como referência moral e ju-
rídica da sociedade brasileira.

A "Constituição Cidadã" re-
presentou mais do que um conjun-
to de artigos: foi o símbolo de uma
esperança. Ela materializou o es-
forço de uma geração que acredi-
tava na possibilidade de um Brasil
mais justo, plural e democrático.
Quase quatro décadas depois, sua
relevância ainda ecoa - não apenas
como um marco jurídico, mas como
a lembrança de que a democracia é
uma construção diária, feita de
pactos, vigilância e participação.

Ao final do século XX, o
Brasil havia finalmente inscrito
em sua lei maior o sonho que
acompanhara tantas gerações de
militantes, operários, camponeses
e intelectuais: o sonho de um país
capaz de unir liberdade política e
justiça social. A Constituição de
1988 foi, e continua sendo, a ten-
tativa mais ousada de transformar
esse sonho em realidade.

Ricardo Freyre Castro,
cronista e ensaísta. Escre-
ve sobre política, história e
sociedade, com foco nos dile-
mas da democracia e nas
transformações sociais do
Brasil e da América Latina

STF e a rota terminal do caso Bolsonaro
Marcelo Aith

O julgamento dos
embargos de declara-
ção apresentados pela
defesa do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro no
processo da chamada
"trama golpista" no
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) consolidou
uma inflexão definiti-
va na trajetória do
caso. Ao rejeitarem o
recurso, os ministros Alexandre
de Moraes, Criastiano Zanin e
Flávio Dino reafirmaram não
apenas a robustez da condena-
ção, mas também o entendimento
de que a Corte Superior encerrou a
fase de controvérsias jurídicas re-
levantes. O processo entrou, ago-
ra, em seu estágio terminal.

Moraes, relator da ação,
qualificou os recursos como
"meras insurgências" contra o
resultado do julgamento e des-
tacou que todos os pontos le-
vantados pela defesa (omissões,
contradições e erros na dosime-
tria da pena) já haviam sido
amplamente examinados. O voto
reitera a narrativa construída
desde o início da ação penal: a
de que Bolsonaro não foi um co-

adjuvante, mas o
centro de gravidade
de uma organização
criminosa que ten-
tou abalar as bases
do Estado democrá-
tico de Direito.

O relator insistiu
na ideia de liderança
consciente e dolosa. O
ex-presidente, segun-
do ele, teve ciência do
plano de monitora-
mento e neutraliza-

ção de autoridades e participou
ativamente da difusão de men-
tiras sobre o sistema eletrônico
de votação, pavimentando o ter-
reno para a ruptura institucio-
nal. Flávio Dino acompanhou in-
tegralmente essa posição, refor-
çando a mensagem de coesão
interna da Primeira Turma, algo
que, no contexto político e jurídico,
tem peso simbólico relevante.

O julgamento também reafir-
ma a legitimidade da dosimetria
aplicada: 27 anos e três meses de
reclusão. Moraes destacou que a
pena foi fixada dentro dos parâ-
metros legais e agravada pelas cir-
cunstâncias judiciais "amplamen-
te desfavoráveis" ao réu. A respos-
ta implícita à estratégia defensiva é
clara: o STF não pretende reabrir

discussões de mérito travestidas de
embargos técnicos. O precedente é
importante, porque tende a limitar
o uso abusivo de recursos como
forma de protelar o trânsito em
julgado de condenações.

No campo institucional, o Su-
premo demonstra um duplo movi-
mento. De um lado, preserva sua
autoridade como corte constituci-
onal capaz de julgar crimes contra
a democracia, sem ceder à pressão
política. De outro, sinaliza que não
pretende transformar o processo
penal do ex-presidente em um in-
terminável ciclo de recursos e ma-
nobras processuais. Esse equilíbrio,
entre rigor técnico e autoconten-
ção política, tem sido um dos desa-
fios centrais do tribunal desde os
ataques de 8 de janeiro de 2023.

O futuro imediato de Jair Bol-
sonaro no STF, portanto, está deli-
mitado. Salvo algum movimento
improvável, como a apresentação
de embargos infringentes em cená-
rio sem divergência de votos, a Pri-
meira Turma deve concluir o jul-
gamento dos recursos até o fim do
ano. A partir daí, o ministro Ale-
xandre de Moraes decidirá sobre o
início da execução da pena, que
pode ocorrer ainda em 2025.

Resta saber sob que condições
o ex-presidente cumprirá a senten-

ça. Bolsonaro está atualmente em
prisão domiciliar por outro proces-
so, e o tribunal deverá definir se ele
permanecerá nessa condição, será
transferido para a Papuda, para
uma unidade militar ou para de-
pendências da Polícia Federal.

Com o placar praticamente
formado e o ambiente institucio-
nal amadurecido desde os episódi-
os de ruptura, o STF chega ao pon-
to de não retorno. A Corte Superi-
or não apenas julga um ex-presi-
dente, mas também fixa as frontei-
ras da impunidade política no Bra-
sil democrático. A era Bolsonaro,
ao menos nos tribunais superiores,
aproxima-se de seu desfecho. E o
desfecho, ao que tudo indica, não
será de absolvição.

Marcelo Aith, advogado
criminalista. Doutorando
Estado de Derecho y Go-
bernanza Global pela Uni-
versidad de Salamanca -
ESP. Mestre em Direito
Penal pela PUC-SP. Latin
Legum Magister (LL.M)
em Direito Penal Econômi-
co pelo Instituto Brasilei-
ro de Ensino e Pesquisa -
IDP. Especialista em Blan-
queo de Capitales pela Uni-
versidad de Salamanca

Os entraves burocráticos
José Renato Nalini

Embora egresso
- mas ainda imerso
- no sistema Justi-
ça, onde permaneci
por meio século,
ainda tenho dúvi-
das sobre o que ele
representa para apri-
morar a qualidade de
vida humana.

Vejo um forma-
lismo estéril, um exagero na ob-
servância de regras ridículas,
um funil que submete qualquer
iniciativa factível em desistên-
cia. Ninguém consegue vencer a
burocracia dos pareceres, das inú-
meras reuniões, das minudências,
da vontade de submeter o conteú-
do a uma forma sufocante.

É isso o que acontece quando
o Brasil demora em regulamentar os
créditos de carbono. Quando reluta em
adotar uma nova comodity chamada
"unidade de conservação", que en-
frenta incrível e surreal resistência
baseada em algo que parece a tira-
nia da pequena autoridade.

Quantas vezes não se consta-
ta que os verdadeiros formulado-
res das políticas públicas se entusi-
asmam com algo que parece inova-
dor e tende ao êxito. Mas os subal-
ternos, aqueles que fazem parte
permanente da máquina, nos
quais só falta a placa de patrimô-
nio para que sejam considerados
semoventes, são os que atravessam

o roteiro de tomada de
decisão e criam obstá-
culos que tornam in-
transponíveis.  Ao lado
do crédito de carbono,
a unidade de conservação
propicia ao Poder Público
arrecadar fundos medi-
ante a venda desses tí-
tulos que representam a
preservação da cobertu-
ra vegetal e que, portan-
to, produzem bem in-

tangível para todos os viventes.
Depois de inúmeras reuniões,

a trava amarga faz com que a pro-
posta pereça, antes mesmo de ter
sido implementada. Quem será ca-
paz de destravar a mente obscu-
rantista de quem se considera
dono da verdade e inibe a imple-
mentação de algo que parece con-
trariar a lógica: propiciar ao Poder
Público ganhar dinheiro com a sua
obrigação indeclinável de conser-
var íntegro o ambiente natural.

Esse é um pequeno exemplo.
Quantas outras boas ideias se mu-
mificam nos escaninhos das cons-
ciências limitadas pela burocracia
que lhes tomou a capacidade de
discernir? Quem perde é o futuro
do povo brasileiro.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Polícia Municipal e o aumento da violência
Antonio

Gonçalves

A Guarda Civil
Metropolitana da
cidade de São Pau-
lo foi incorporada
como uma força
policial no cotidiano
da cidade. Embasa-
da e amparada pela
decisão do Recur-
so Extraordinário
608.588, com re-
percussão geral do Supremo
Tribunal Federal, a prefeitu-
ra da cidade de São Paulo
conferiu poder de polícia, com
pronto atendimento, policia-
mento ostensivo e capacidade
de efetuar prisões, apenas com
exceção de poder de investigação.

Somado a isso, na prática, o
prefeito Ricardo Nunes inseriu o
sistema de monitoramento eletrô-
nico Smart Sampa com mais de
vinte mil câmeras ao longo da
cidade, a fim de localizar desa-
parecidos, foragidos, monitorar
e proteger a população de ativi-
dades ilícitas. E, por fim, houve
aumento do efetivo, como cum-
primento de promessa de cam-
panha, a fim de demonstrar o
importar do dirigente com a Se-
gurança Pública da cidade.

Inicialmente criada com 150
agentes em 1986, com uso de ar-
mas emprestadas do exército, a
Guarda Civil Metropolitana, atu-
almente, conta com mais de
7.500 agentes, o que coloca o efe-
tivo municipal maior do que as

Polícias Militares de dez
Estados. E há a previ-
são de ampliação para
9.000 agentes até 2028.

Por todo o expos-
to, então, há de se con-
siderar que não há pro-
blemas com a Guarda
Civil Metropolitana ou
a nova Polícia Muni-
cipal e que a mesma é
um sucesso, correto?
Não exatamente.

Nunca é demais
lembrar que os agentes da Guarda
Civil Metropolitana são obrigados
a se submeter a um treinamento,
porém, o mesmo é inferior ao re-
alizado da Polícia Militar, em es-
pecial, no tocante ao uso de
arma de fogo e as consequênci-
as emocionais e psicológicas.

Com o aumento das ativida-
des, inclusive do policiamento, é
natural que os agentes sejam sub-
metidos a situações e circunstânci-
as que, até então, não lhes eram
parte da rotina. As consequências
podem provocar o aumento de ca-
sos de crise de saúde mental, pedi-
dos de afastamento e aumento da
violência por parte dos agentes.

 Nesse último, é possível
notar que houve um aumento dos
casos de violência dos investigados
internamente pela corporação.
Em 2021, foram oito processos
abertos, ao passo que em 2025 já
temos, até o momento 76. Já no
tocante às Audiências de Custódia,
foram registrados 228 casos de vi-
olência compreendido ao mesmo
período de 2021 a 2025.

BOM DIA
Depois da forte chu-

va no final da semana,
com tornado no Paraná
arrasando a cidade de
Rio Bonito, queda da
temperatura no domin-
go (9) e, em seguida, a
presença do sol. Real-
mente tempo/clima ma-
luco, revezando tempe-
raturas alta e baixa, sol
e chuva. Perigo: os for-
tes ventos. Lado bom:
rios e reservatórios rece-
bendo água. Nosso rio,
o lendário Piracicaba, se
apresenta bonito. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Brasília vive a expec-

tativa/tensão pela deter-
minação do STF obri-
gando Jair Bolsonaro a
cumprir prisão em regi-
me fechado.

BASTIDORES
(Primeira)
Quando o assunto é

reforma administrativa,
os políticos, em Brasília,
preferem o silêncio. Pro-
posta segue na gaveta da
Câmara Federal. Pesqui-
sa aponta que 37,4 da
população quer a refor-
ma administrativa, obje-
tivando principalmente
acabar com privilégios,
combater a corrupção e
aumentar a qualidade
dos serviços públicos.

(Segunda)
Informações de que a

OAB/São Paulo estaria
preparando uma lista de
perguntas para quando
da sabatina no Senado
Federal, para o futuro
integrante do STF.

(Terceira)
No PT, comentários

de que, em 2026, duran-
te campanha eleitoral, o
presidente Lula vai
anunciar a separação
dos  ministérios da Se-
gurança e da Justiça. O
ministro Flávio Dino é
quem teria convencido
Lula a não desmembrar
as pastas.

DICA
Problemas de saúde

mental podem surgir em
qualquer época, mas al-
guns costumam apare-
cer em momentos espe-
cíficos, inclusive em situ-
ações vividas durante a
infância e a adolescên-
cia. Na infância: influên-
cia em uma família dis-
funcional, exposição a
violência, falta de cuida-
do materno, de amor/
carinho, pouco suporte
social, uso de substânci-
as, perda de um dos pais
e histórico familiar. Na
adolescência: sentimen-
to de não pertencimen-
to a um grupo, bullying,
abuso, dificuldade de
aprendizado, vivência
em ambientes perigo-
sos, falta de cuidado fa-
miliar e de apoio social.

O QUE ELE FALOU
"Nosso objetivo é o

marco zero contra o crime
organizado. O mais impor-
tante é aprimorar nossas
leis, atualizar as penas".

Guilherme Derrite/
Deputado Federal/Pro-
gressistas (Policial, Se-

A reflexão necessária fica a
partir da fala do prefeito Ricardo
Nunes: "Eu tirei o estilingue e o 22
de todos. Hoje, todos eles contam
com pistolas automáticas e fuzil. E
é isso que a gente vai continuar fa-
zendo. Vamos continuar armando
e preparando a Polícia Municipal".

Hoje não há previsão de uso
de fuzis por parte da Polícia Muni-
cipal da cidade de São Paulo e, mais
do que isso, tampouco, há indicati-
vos de que os agentes foram sub-
metidos aos devidos treinamentos
para o uso dos mesmos.

Claro que ninguém deseja que
a insegurança perpetrada na soci-
edade paulista continue, porém,
não é através do uso desmedido de
força ou a ausência de treinamen-
to que irão conferir mais tranquili-
dade aos cidadãos da cidade de São
Paulo, ao contrário.

O Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública 2025 destaca que os
suicídios na Polícia Civil e Militar
no Estado de São Paulo aumenta-
ram em 80%, o que denota uma
crise da saúde mental nas forças
policiais, e apesar dos dados da
Polícia Municipal serem esparsos,
claro está que haverá um incremen-
to nas questões psicológicas.

A falta de treinamento é tão
alarmante que o Governo Federal,
através da Secretaria Nacional de
Segurança Pública lançou o progra-
ma Município Mais Seguro, com o
investimento de R$171 milhões de
reais através do Fundo Nacional
de Segurança Pública. O programa
objetiva capacitar e treinar os agen-
tes da Polícia Municipal.

Os agentes da Polícia Muni-
cipal não tiveram o treinamento
e a capacitação adequados para
o uso de armas letais, confronto
com criminosos, situações de
risco ou policiamento ostensi-
vo. Logo, problemas de saúde
mental são uma preocupação
real, como destacou o Secre-
tário Nacional de Segurança
Pública Mario Sarrubbo.

Para tanto é fundamental
que o Governo Federal, em con-
junto com os prefeitos, possam
capacitar e treinar os agentes das
Polícias Municipais. Assim, a po-
pulação estará mais protegida, os
agentes devidamente capacitados
e preparados para situações es-
tressantes que exigem reações
imediatas e uso de armas de fogo,
portanto, ter o devido preparo
mental e psicológico é vital.

O resultado será a redução
do aumento da violência, dos pro-
blemas de saúde mental e, por
conseguinte, maior seguran-
ça à população. Aumentar o
efetivo e sua capacidade de
armamento sem treinamento
é incrementar sua letalidade e
o risco à população que, jamais,
deverá ser o caminho.

Antonio Gonçalves é ad-
vogado criminalista.
Pós-Doutor em Ciência
da Religião, Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações In-
ternacionais da Funda-
ção Getúlio Vargas.

Jogado em uma vala comum... a inveja levada aos extremos!
José F. Höfling

Johannes Chrysos-
tomus Wolgangus The-
ophilus Mozart, mundi-
almente conhecido como
Wolfgang Amadeus Mo-
zart, onde Amadeus é a
tradução latina de "The-
ophilus", que significa
amado por Deus, foi um
dos maiores composito-
res do século XVIII. Sua história
mostra como a inveja e o desprezo
humano levados ao extremo trans-
formaram a vida de um gênio em
um caminho de sofrimento e soli-
dão, terminando com sua morte e
enterrado sem honras, em uma
vala comum, apesar de seu ta-
lento extraordinário. Seu nome
ecoa entre os maiores gênios que
a humanidade já conheceu.

Desde a infância
sua genialidade se ma-
nifestava de forma
quase sobrenatural.
Ainda menino, já en-
cantava reis e impera-
dores com o brilho de
suas composições, to-
cando piano e violino
com uma maestria que
ultrapassava qualquer
explicação racional. Mas

por trás dessa glória aparente, havia
um homem frágil, muitas vezes in-
compreendido e até rejeitado.

Mozart não nasceu em um
berço de ouro; lutou para sobrevi-
ver em um mundo dominado pela
vaidade, pela competição e, sobre-
tudo pela inveja. Aqueles que não
podiam igualar seu talento passa-
ram a tentar diminuí-lo. A inveja,
silenciosa e venenosa, foi corroen-

do os laços ao seu redor.
Durante a vida, Mozart en-

frentou a indiferença dos pode-
rosos e o desprezo de muitos
colegas músicos. Suas obras,
que hoje são sinônimos de per-
feição, eram vistas por alguns
como exageradas ou "incompre-
ensíveis". Sua genialidade, em
vez de ser celebrada, foi trata-
da como ameaça. A inveja o isolou.

E assim, exausto, doente e
sem recursos, Mozart morreu
aos 35 anos, em 1791. Nenhum
cortejo pomposo, nenhuma ho-
menagem. O homem que havia
dado ao mundo sinfonias de luz
e emoção foi enterrado como um
desconhecido, em uma vala co-
mum. Que ironia amarga - o mes-
mo que se alimenta da beleza cria-
da pelos gênios é, muitas vezes, o
primeiro a desprezá-los.

A história de Mozart é
mais que uma biografia: é um
espelho da condição humana.
Mostra o quanto a inveja e a
indiferença podem destruir
até mesmo o que há de mais
luminoso no espírito humano.
Hoje séculos depois, sua mú-
sica continua viva como se cada
nota fosse um sopro de eter-
nidade.

Mozart triunfou sobre a
morte, sobre a inveja e sobre o
esquecimento. Sua alma perma-
nece em cada nota, provando que
o verdadeiro gênio nunca morre
- apenas se eleva acima da pe-
quenez do mundo.

Em memória do gênio que
transformou dor em música!

José F. Höfling, profes-
sor universitário

Do sertão ao faroeste: duas conquistas e o mesmo silêncio
Henrique A.

Chagas

A conquista do
chamado Oeste paulis-
ta e a do Oeste america-
no nasceram de sonhos
parecidos: fé, destino
e expansão. Em am-
bos os lados do con-
tinente, o território
"vazio" foi o argu-
mento moral para a ocupação e
a violência. O resultado foi seme-
lhante - povos originários expulsos,
rios desviados, matas arrasadas e
um imaginário nacional construí-
do sobre o mito da conquista.

A partir de 1850, o interior
de São Paulo tornou-se palco
daquilo que o Império chamava
de "civilização do sertão". O fim
das sesmarias e a Lei de Terras

abriram caminho
para o domínio. A
espada dos bugrei-
ros, a catequese dos
capuchinhos e a ca-
neta dos cartórios e
os grileiros comple-
taram o trabalho. Os
Botocudos e Caiuás,
como os Sioux ou os
Cheyenne, foram re-
tratados como obstá-

culos à modernidade.
Nos Estados Unidos,  a

doutrina do Destino Manifesto
justificava: o direito divino de
ocupar e explorar. No Brasil, a
retórica era outra, mas a lógi-
ca, a mesma - uma missão civi-
lizadora, movida por lucro,
medo e fé. Os dois "Oestes" cri-
aram seus próprios mitos fun-
dadores: o cowboy e o bandei-

rante. Ambos inventaram he-
róis para encobrir suas som-
bras.  A série Yellowstone, fenô-
meno global, revisita esse ima-
ginário com rara franqueza.
Mostra que a fronteira nunca
acabou: ela apenas mudou de
rosto. Os conflitos por terra, água
e pertencimento continuam,
agora entre empresários, povos
nativos e o próprio Estado.

No Brasil, o Oeste Paulista vive
uma versão silenciosa do mesmo enre-
do. A monocultura substituiu a
mata; o agronegócio, o coronel; e o
progresso, a promessa. Mas as fe-
ridas permanecem. O sertão ainda
arde sob o asfalto, e o país, como os
Dutton de Yellowstone, continua lu-
tando para sustentar uma ideia de
posse que o próprio tempo já des-
mente.  Entre o faroeste e o sertão,
há menos distância do que parece.

Ambos nasceram da crença de que
conquistar é o mesmo que existir -
e ambos ainda buscam, no fundo,
a coragem de devolver a terra à sua
própria verdade.

Henrique A. Chagas, es-
critor, genealogista e
autor do livro "Tavares
Terra - A diáspora mi-
neira, os Tavares Terra
e José Theodoro de Sou-
za no sertão paulista".
Formado em Direito, es-
tudou Psicologia e Filo-
sofia, foi coordenador
jurídico da Caixa Econô-
mica Federal e atual-
mente dirige uma organi-
zação social que atende
pessoas com deficiência
visual na região de Presi-
dente Prudente (SP)

c re tá r io  l i cenc iado
da Secretaria de Se-
gurança  Públ ica  do
Estado de São Paulo
e relator  da CPI  do
Crime Organizado).

DOIS TOQUES
Acontece, de 19 a 23

de novembro, a Festa
Brasileira/Festa da Fa-
mília, organizada por
treze (13) instituições fi-
lantrópicas de Piracica-
ba, na avenida Luciano
Guidotti 1476, espaço
cedido pela Diocese de
Piracicaba. Todos os
dias a noite, sábado com
início às 16 horas e domin-
go das 10 às 16 horas.

(Dois)
A caravana da Coca

Cola (caminhões do Na-
tal), estará em Piracica-
ba no dia 18 de novem-
bro, iniciando seu traje-
to na avenida Alberto
Vollet Sachs (junto a Su-
permercado Coop) às 18
horas.

LÁ&CÁ
(Lá)
O presidente Lula

esteve domingo (9), na
4ª Cúpula da Colômbia.
Criticou, mais uma vez,
os Estados Unidos. A
CELAC debate proble-
mas da América Latina.

(Cá)
Começou of ic ial-

mente ontem (10), a
COP-30, que se encer-
ra dia 21 de novembro.
Espaço surpreendente
e momentos impor-
tantes, numa cidade
que se transformou
(parte dela)  para o
evento internacional.

XVZÃO
O XV tem discutido

possível mudança para
SAF, sem divulgar deta-
lhes. Um passo impor-
tante e ao mesmo tem-
po perigoso. É preciso
ouvir sócios/sociedade/
quinzistas.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
A direita brasileira

faz ou não questão de
um candidato ligado a
família Bolsonaro?

PONTO FINAL
A arbitragem brasi-

leira (Campeonato Naci-
onal/Série A), virou um
caos. Principalmente
por causa do VAR: uma
novidade que deveria
ter um efeito totalmen-
te inverso. Será impos-
sível (moralmente) pro-
clamar o "campeão ab-
soluto/incontestável".
Árbitros fracos, confu-
sos e incompetentes. O
VAR é coisa de louco:
quer agir mais que o ár-
bitro de campo e influ-
encia nas decisões.  Um
campeonato vergonhoso,
com a justiça desportiva
permitindo a participação
de Bruno Henrique (Fla-
mengo) depois de conde-
nado por manipulação de
resultado. Culpa da CBF e
também dos clubes que só
reclamam, mas sem atitu-
des que possam mudar
uma desastrosa situa-
ção/realidade. Condená-
vel. Um caos. Voltamos
amanhã. Até lá.



A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 11 de novembro de 2025A6

Espetáculo reúne teatro e dança para contar uma história de reden-
ção, amizade e amor nos dias 27 e 28 de novembro
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Câmara homenageia
jovem esportista pelo ouro
em competição mundial
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Piracicaba registra mais de mil
medidas protetivas de urgência
Além disso, foram realizadas mais de 7.000 rondas
preventivas e visitas de acompanhamento a mulheres

Um levantamento feito pela
Patrulha Maria da Penha, da Guar-
da Civil Metropolitana de Piracica-
ba, aponta aumento nas concessões
de medidas protetivas de urgência.
O número passou de 887 em todo
o ano de 2024 para 1.018 até outu-
bro de 2025. O crescimento, embo-
ra revele a persistência dos casos
de violência, também reflete maior
conscientização das mulheres so-
bre seus direitos e sobre a impor-
tância de buscar proteção legal, se-
gundo a coordenadora da Patru-
lha, Ana Paula Rocha Bigelli.

Entre janeiro e outubro deste
ano, foram efetuadas 73 prisões em
flagrante de agressores que des-
cumpriram medidas protetivas ou
cometeram outros tipos de vio-
lência contra a mulher - núme-
ro superior ao total de 60 pri-
sões registradas em 2024. Além
disso, foram realizadas mais de
7.000 rondas preventivas e visitas
de acompanhamento a mulheres
com medidas protetivas.

A Patrulha atua em parce-
ria com outros órgãos munici-
pais, como o Centro de Referên-
cia e Atendimento à Mulher
(CRAM), oferecendo acolhimen-
to humanizado e encaminhamen-
tos adequados para garantir a se-
gurança e a proteção das vítimas
em todas as etapas do processo.

"O trabalho conjunto entre
a Guarda Civil, Patrulha e os
órgãos de apoio tem gerado resul-
tados concretos, onde vidas estão
sendo preservadas e direitos sen-
do garantidos. A ampliação de
rondas e acompanhamentos re-
força o compromisso com uma
política eficaz e humanizada no
enfrentamento à violência do-
méstica", explica Ana Paula.

A Patrulha Maria da Penha realizou mais de 7 mil rondas preventivas e visitas de acompanha-
mento a mulheres com medidas protetivas em 2025

SISTEMA SENTRY SOS
- A Guarda Civil Metropolitana
de Piracicaba atualizou o siste-
ma de monitoramento e atendi-
mento de ocorrências, integran-
do o aplicativo botão do pânico
ao Sistema Sentry SOS - Mura-
lha Digital. O aplicativo é voltado
a mulheres que sofrem violência
doméstica e familiar e possuem me-
dida protetiva de urgência.

Disponível para dispositivos
Apple e Android, o aplicativo utili-
za geolocalização.  Após baixar o
aplicativo, ao acionar o botão, um
alerta é enviado à Central Integra-

da de Monitoramento da Guarda
Civil, que recebe a localização exata
da vítima. A viatura mais próxima
é acionada imediatamente, assegu-
rando uma resposta mais rápida e
eficaz em situações de emergência.

HISTÓRICO - Criada em
2017, a Patrulha Maria da Penha
atendeu naquele ano 275 mulhe-
res com medidas protetivas expe-
didas pelo Judiciário. Em 2019, o
Decreto Municipal nº 17.791 defi-
niu as diretrizes e a área de atua-
ção da patrulha, que tem como
missão proteger, prevenir, monito-
rar e acompanhar mulheres víti-

mas de violência doméstica e fami-
liar, assegurando a efetividade da
Lei Federal nº 11.340/2006 (Lei
Maria da Penha).

Mulheres que estejam enfren-
tando situação de violência podem
procurar ajuda pelos seguintes ca-
nais de apoio: Patrulha Maria da
Penha: (19) 99794-8864; Guarda
Civil Metropolitana de Piracicaba:
153 (plantão 24h); Delegacia da
Mulher: (19) 3433-7022 (plantão
24h); Centro de Referência e Aten-
dimento à Mulher (CRAM): (19)
3374-7499; e Central de Atendi-
mento à Mulher: 180 (24h).

Na tarde de sexta-feira (7), o
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL)
concedeu voto de congratulações
ao atleta Yuri Elias Neptune, em
reconhecimento à conquista do
ouro no Campeonato Mundial
Universitário de Basquete - FISU
World University Games Sum-
mer Rhine-Ruhr 2025, realizado
na Alemanha, sendo representado
na ocasião pelo professor Nordal
Neptune (pai do atleta).

A homenagem, aprovada pelo
Plenário da Câmara Municipal
de Piracicaba, expressa o reco-
nhecimento público ao atleta que
integra a Seleção Brasileira Univer-
sitária de Basquete, campeã mun-
dial após 62 anos de jejum.

O feito histórico ocorreu em
26 de julho de 2025, quando o
Brasil venceu os Estados Uni-
dos por 94 a 88, após uma virada
épica na prorrogação, revertendo
uma desvantagem de 26 pontos e
garantindo o título inédito.

O parlamentar destacou o
orgulho que a cidade sente com
a trajetória do atleta. "Yuri

Neptune é motivo de orgulho
para Piracicaba. Sua dedicação,
talento e espírito esportivo mos-
tram o quanto nossos jovens po-
dem alcançar quando há empenho
e amor pelo que fazem. Essa con-
quista é histórica e digna de aplau-
sos", afirmou o vereador.

A homenagem contou com
a presença do atleta Yuri Elias
Neptune, de seu pai Nordahl
Christian Neptune, além de
companheiros de equipe que par-
ticiparam da conquista na Alema-
nha. O momento foi marcado por
emoção, gratidão e reconhecimen-
to, simbolizando o orgulho da ci-
dade diante do sucesso do atleta.

A iniciativa do vereador La-
ércio Trevisan Jr., aprovada
pela Câmara Municipal de Pira-
cicaba, reforça o compromisso
do Legislativo em reconhecer e
valorizar conquistas que elevam
o nome da cidade, especialmen-
te na área esportiva, inspiran-
do novas gerações de atletas e
fortalecendo o sentimento de
orgulho piracicabano.

Trevisan Jr. entregou voto de congratulações ao atleta Yuri
Elias Neptune pela conquista do ouro no campeonato FISU World
University Games Summer Rhine-Ruhr
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Mapa da propriedade rural fortalece
conservação de recursos hídricos

A Câmara Técnica de Uso e
Conservação de Água no Meio Ru-
ral (CT-Rural) dos Comitês PCJ, em
conjunto com o Grupo de Traba-
lho Cartilha Rural (GT-Cartilha),
realizará no dia 28 de novembro, às
9h30, na sede da CATI/SAA (Coorde-
nadoria de Assistência Técnica Inte-
gral da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São
Paulo, em Campinas (SP), o evento
"Apresentação do Mapa Proprie-
dade Rural Amiga da Água".

A atividade acontecerá duran-
te a 168ª Reunião Ordinária da CT-
Rural e conta com a parceria da
Câmara Técnica de Educação Am-
biental (CT-EA) dos Comitês PCJ e
da CATI/SAA. O Mapa "Proprie-
dade Rural Amiga da Água" será
utilizado como instrumento de
acesso às informações sobre
normativas e recomendações
técnicas relacionadas às Boas
Práticas Agropecuárias (BPA). A
ferramenta visa facilitar a adequa-
ção ambiental das propriedades
rurais e promover a conservação
dos recursos hídricos e a sustenta-
bilidade hídrica nos 76 municípios
que compõem as Bacias PCJ.

A programação contará com
duas apresentações técnicas, de 30
minutos cada, seguidas de espaço
para debate e esclarecimento de
dúvidas entre os participantes. O
coordenador da CT-Rural, João
Baraldi, reforçou a importância da
iniciativa. "A cartilha vai ajudar o
produtor a tornar sua proprieda-
de ambientalmente legal. Ela tem
uma função essencial, e preci-
samos garantir que chegue até
o produtor rural", afirmou.

Segundo Miguel Milinski, co-
ordenador do GT-Cartilha, o ma-
terial foi pensado para comunicar
de forma simples e direta. "O tra-
balho é inovador, pois utiliza uma
linguagem acessível e comunicação
por imagem, o que facilita o enten-
dimento do produtor. Nossa de-
manda é pela segurança da água
na propriedade rural, e acredita-
mos que a cartilha ajudará tam-
bém na adequação ambiental das
propriedades", destacou.

A coordenadora-adjunta da
CT-Rural, Melissa Pin Luchetti,
destaca que o novo material é re-
sultado de um trabalho conjunto
entre diversas entidades que in-
tegram os Comitês PCJ e que
têm papel essencial no uso, na
proteção e na conservação dos
mananciais. Segundo ela, é funda-
mental fomentar e incentivar ações
que cheguem até os produtores
rurais - ou que sejam realizadas em
parceria com eles - para colocar em
prática medidas que assegurem
a qualidade e a disponibilidade
da água nas áreas rurais.

"Esse material vai trazer de
forma muito prática informações
importantes para que, no campo,
através das ações dos produtores,
a gente consiga ter uma água de
qualidade e em quantidade acessí-
vel para todos", afirma Melissa.

Ela acrescenta que o Mapa
"Propriedade Rural Amiga da
Água" foi desenvolvido para reu-
nir, de maneira simples e acessível,
as principais informações sobre
boas práticas e exigências legais.
"Muitos produtores se preocupam
tanto com a produção e a comerci-
alização que acabam não tendo
tempo ou acesso a informações am-
bientais. O mapa traz tudo o que
deve ser feito de acordo com as le-
gislações vigentes, ajudando-os a
tornar suas propriedades ambien-
talmente corretas, mais sustentá-
veis e produtivas", complementa.

O evento também marca uma
nova etapa do trabalho desenvol-
vido pelo GT-Cartilha, responsável
pela criação da Cartilha "Proprie-
dade Rural Amiga da Água", apro-
vada por unanimidade em reunião
da CT-Rural realizada em março
deste ano. O material, elaborado
com o apoio da Assessoria de Co-
municação da Agência das Ba-
cias PCJ, será distribuído aos
produtores rurais com o apoio da
CATI/SAA, sindicatos rurais e de-
mais instituições parceiras.

As inscrições para o evento
são gratuitas e podem ser reali-
zadas pelo link https://bit.ly/
inscricao_CT-RURAL_25.

Evento na CATI Campinas vai apresentar nova ferramenta interativa no dia 28
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Piracicaba lança a
1ª Festa Brasileira, dia 19
Festa da Família, 100% filantrópica, acontecerá de 19 a 23 de novembro,
com espaço cedido pela Diocese de Piracicaba, avenida Luciano Guidotti, 1476

Divulgação
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Inscrições para passeio
noturno no  Cemitério
da Saudade estão abertas

C e m i t é r i o  d a  S a u d a d e  f o i  i n a u g u r a d o  o f i c i a l m e n t e  e m
2  d e  d e z e m b r o  d e  1 8 7 2

A próxima edição noturna
do roteiro turístico gratuito no
Cemitério da Saudade acontece
na próxima sexta-feira, 14, às
19h30, evidenciando histórias
de personalidades que contribu-
íram para o desenvolvimento do
município. Historiadores e guia
de turismo conduzirão a ativi-
dade, com participação especial
de atores da Cia. Metamorfose
de Teatro. A realização é da Pre-
feitura, por meio das secretari-
as municipais de Turismo, Cul-
tura e Obras, Infraestrutura e
Serviços Públicos, em parceria
com o grupo criativo Patrimô-
nios da Saudade. Interessados
em participar devem se inscre-
ver, a partir das 19h na quarta-
feira, 12/11, no link https://
doity.com.br/patrimonios-da-
saudade. As vagas são limita-
das a 80 pessoas. Os organiza-
dores orientam a doação de
produtos de higiene pessoal, que
serão destinados ao Fundo So-
cial de Solidariedade de Piraci-
caba, para entrega a pessoas em
condição de desproteção social.

Nesta visita, o público poderá
ouvir sobre a vida e curiosidades a
respeito de figuras como Zé do Pra-
to, um dos principais difusores da
cultura de rodeio no Brasil e autor
do bordão "Seguuura, peão!"; Pa-

O calendário de eventos de Pi-
racicaba será encerrado com um
grande gesto de solidariedade: a
estreia da 1ª Festa Brasileira - A
Festa da Família. Com um DNA
100% filantrópico, o evento é uma
iniciativa da Diocese de Piracicaba
em parceria com o Fundo Social de
Solidariedade e as Secretarias Mu-
nicipais de Cultura e Turismo, e tem
como objetivo o apoio direto a 13
entidades e 3 pastorais.

A Festa acontecerá ao longo
de cinco dias, de 19 a 23 de novembro,
em um espaço cedido pela Diocese na
Avenida Luciano Guidotti, 1476, con-
solidando uma importante ação
comunitária de final de ano.

Foco 100% no Social
A força da Festa reside em sua

causa. O lucro arrecadado será in-
tegralmente revertido para o tra-
balho assistencial das seguintes
entidades filantrópicas e pastorais:
Lions Clube Independência, Edu-
cando pelo Esporte, Grupo Es-
coteiro São Mário, Espaço Pipa,
Crami, Funjape, Presbiteriana,
Apaspi, Escola de Mães, Casa do
Bom Menino, A Turma do Pa-
pai Noel, C.C.Inter, PASCA,

Grupo de voluntários e organizadores da 1ª Festa da Família em Piracicaba

além das 3 Pastorais envolvidas.
As entidades envolvidas já são re-
conhecidas pela excelência de sua
atuação na Festa das Nações.

A organização da Festa
contará com a mobilização e a
participação integral de volun-
tários e todas as entidades en-
volvidas e a coordenação enfati-
za que esta é uma oportunidade
essencial para o público piracica-
bano fazer a diferença solidária.

"Ver a união da Diocese e da
Prefeitura em prol destas entida-
des é inspirador. Este é um evento

que depende diretamente do calor
humano dos piracicabanos. Preci-
samos de cada morador, de cada fa-
mília, visitando a Festa, consumindo
os deliciosos pratos e garantindo que
as entidades filantrópicas tenham o fô-
lego financeiro necessário para ini-
ciar o próximo ano. É o momento de
celebrarmos nossa união e nosso
compromisso com quem mais pre-
cisa," afirma Carolina Angelelli, Presi-
dente da FENAPI e uma das organi-
zadoras da 1a Festa Brasileira.

O evento terá um cardápio
único e variado por entidade,

com o melhor da culinária bra-
sileira. Além disso, a Festa da
Família oferece um espaço se-
guro e divertido com área kids
e estacionamento próprio.

A programação musical é um
dos pontos altos da Festa Brasi-
leira e foi pensada detalhada-
mente.  Uma grande novidade
está prevista: a Festa também
vai contar com exibições artísti-
cas dos grupos de atendidos pelas
entidades participantes, tudo para
garantir a animação e a sensibili-
dade da festa todos os dias.

rafuso, que foi cantor de Cururu,
manifestação musical da região
Médio Tietê, e o personagem fol-
clórico Nhô Lica, colecionar de pe-
dras. "Com certeza será mais
uma edição para que os partici-
pantes conheçam histórias de pes-
soas que colaboraram para a cons-
trução da cidade. Uma atividade
enriquecedora, com conteúdo sele-
cionado e, ainda, a participação de
atores, que deixarão a experiência
memorável", comentou a titular da
Secretaria Municipal de Turismo,
Clarissa Quiararia.

No roteiro, as informações são
compartilhadas pelos historiadores
Paulo Renato Tot Pinto e Maurício
Beraldo, autores do livro Somos
Todos Iguais, lançado em 2022, que
compila dados e faz um resgate his-
tórico sobre o Cemitério da Sauda-
de, que foi inaugurado oficialmen-
te em 2 de dezembro de 1872. A
condução será feita pelo guia de
turismo Otacilio Júnior e haverá
participação especial dos atores Da-
niela Tonin, Gabriel Monndini,
Matteus Cobra e Leonardo Ramos
(músico), que integram a Cia. Me-
tamorfose de Teatro, sob coorde-
nação de Washington Poppi.

Para a visita, a recomendação
é usar sapatos fechados apropria-
dos para caminhadas e preferenci-
almente calça, além de lanterna.

TEATEATEATEATEA

Municípios da região receberão
capacitação para políticas públicas

Os municípios da região de
Piracicaba receberão capacitação
técnica para adoção de políticas
públicas e iniciativas voltadas a
pessoas com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA) e pessoas com
deficiência. Os treinamentos estão
a cargo da equipe do Centro TEA
Paulista, serviço da Secretaria de
Estado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência inaugurado em junho
na cidade de São Paulo.

O objetivo da iniciativa é
ampliar o conhecimento dos
profissionais, aprimorar o aten-
dimento às pessoas com TEA e
fortalecer políticas públicas vol-
tadas à inclusão, permitindo a
replicação do modelo do Centro
TEA Paulista em todo o estado.

Desde sua inauguração, o
Centro TEA Paulista já atendeu
diversos municípios através de
treinamentos específicos para
500 profissionais nas dos mu-
nicípios de São Sebastião, Barre-
tos, Araraquara, Motuca, São João
da Boa Vista, entre outros.

A expectativa é que, nos
próximos três anos, os municí-
pios paulistas utilizem esse equi-
pamento público para formação
continuada dos profissionais.

Para ter acesso às capacita-
ções, os gestores municipais
interessados podem se inscrever
através do telefone/whatsapp: (11)
3116-7406, através do e-mail:
centroteapaulista@sp.gov.br ou
Link. Luiz Armando Garlippe, che-
fe da Divisão de Reabilitação da ci-

dade de Araraquara, um dos mu-
nicípios que já participaram da ca-
pacitação, elogia a iniciativa. "O
Centro TEA foi inaugurado há pou-
co tempo, mas já faz um excelente
trabalho no direcionamento das
políticas públicas voltadas às pes-
soas com autismo. Viemos apren-
der um pouco e implementar o que
for de bom no nosso município".

"Fomentar a capacitação
significa construir uma socie-
dade inclusiva, mais justa, hu-
mana e acessível", afirma José
Antônio Lobo, diretor regional
do Centro TEA Paulista.

"Trabalhamos para que cada
cidade tenha condições reais de
desenvolver ações estruturadas e
duradouras para a população com
TEA e seus familiares. Esse é um
compromisso do Governo do Esta-
do: garantir que o direito à inclu-
são seja efetivo em todo o território
paulista. A capacitação de profissi-
onais é um passo fundamental nes-
se processo", afirma o Secretário de
Estado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, Marcos da Costa.

O Centro TEA Paulista é uma
iniciativa inédita da Secretaria de
Estado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência do Estado de São Pau-
lo, gerido pela Rede Teia AGIR.

CENTRO TEA PAULIS-
TA - Inaugurado em junho de
2025, o Centro TEA Paulista e
Centro de Cidadania da Pessoa
com Deficiência é um espaço
completo para o acolhimento,
atendimento e inclusão de pes-

Cidades da região de Piracicaba poderão ser treinadas em po-
líticas públicas para pessoas com TEA

soas com Transtorno do Espec-
tro Autista.  A Secretaria de Es-
tado dos Direitos da Pessoa com
Deficiência (SEDPcD) tem como
missão implementar políticas
públicas inclusivas e promover
a melhoria da qualidade de
vida das pessoas com defici-
ência e de seus familiares em
todo o Estado de São Paulo.

Em articulação com outras
secretarias, prefeituras e entida-
des da sociedade civil, a SEDP-
cD coordena e executa progra-
mas, ações e projetos baseados na
Lei Brasileira de Inclusão, garan-
tindo acesso, autonomia e cidada-
nia às pessoas com deficiência.

AGIR - A Agir (Associação de
Gestão, Inovação e Resultados em
Saúde) é uma instituição de direito
privado, sem fins econômicos, que
promove soluções em gestão e ge-
renciamento para o setor de saú-

de. Pautada por princípios legais e
processos embasados na premissa
de fazer bem feito, em tempo ade-
quado e ao menor custo possível, a
entidade atua em diversas regiões
do Brasil, ofertando assistência
apropriada e humanizada, com
excelência, segurança, qualidade,
acolhimento e empatia.

Atualmente, a Agir é res-
ponsável pela gestão das unida-
des de saúde da Secretaria Es-
tadual de Saúde de Goiás - Crer,
HDS, Hugol e Hecad - e da Se-
cretaria Estadual de Saúde do
Amazonas, com o Complexo
Hospitalar Sul. A instituição
também mantém o eixo educacio-
nal Ensino Agir e a Rede Teia, vol-
tada ao atendimento de crianças e
adolescentes diagnosticadas com
autismo, com cinco unidades da
Rede Teia em Goiás, duas em
São Paulo e duas em Amazonas.

O MO MO MO MO MÁGICOÁGICOÁGICOÁGICOÁGICO     DEDEDEDEDE O O O O OZZZZZ

Iracemápolis recebe
apresentação do musical

Depois de um grande e assusta-
dor ciclone, o balão de "O Mágico de
Oz" pousa em Iracemápolis. O musi-
cal será encenado pelo grupo Dos
Clássicos Produções, de São Paulo,
no Teatro Prefeito Virgínio Ometto,
neste sábado, 15 de novembro, às
16h. A apresentação gratuita marca
o encerramento da temporada 2025
do programa Diversão em Cena em
Iracemápolis. Ao longo do ano, a ação
cultural promoveu sete espetáculos
na cidade, todos patrocinados pela
Fundação ArcelorMittal. Os ingres-
sos serão distribuídos na bilheteria
uma hora antes da exibição.

O musical multigeracional acom-
panha a aventura de Dorothy na es-
trada de tijolos amarelos até a Cidade
das Esmeraldas. Após um tornado, a
garota e seu cachorro Totó vão parar
na Terra de Oz. Lá, eles se encontram
com o Espantalho, que precisa de
um cérebro; o Homem de Lata, que
sonha com um coração; e o Leão
Covarde, que deseja ter coragem.
O grupo percorre uma longa jor-
nada em busca do famoso Má-
gico de Oz para realizar seus dese-
jos, enfrentando a Bruxa Má do
Oeste, que assombra o reino encan-
tado. O musical tem duração de 55
minutos e classificação livre.

O programa Diversão em Cena
foi criado há 15 anos pela Fundação
ArcelorMittal, com o objetivo de de-
mocratizar o acesso à cultura, por
meio da oferta de espetáculos gra-
tuitos ou a preços populares. Ao
todo, mais de 1 milhão de pessoas
já assistiram às apresentações em
cidades de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais, Bahia, Mato
Grosso do Sul e Santa Catarina.

"Ao tornar a cultura mais aces-
sível, garantimos que novas pers-
pectivas contribuam para a nossa
sociedade e para a nossa inovação.
Entendemos que nosso maior ati-
vo não são apenas os resultados, mas
o valor e o impacto positivo que gera-

mos nas comunidades", afirma
Camila Valverde, diretora-executi-
va da Fundação ArcelorMittal.

Esta apresentação é viabilizada
pela Lei Estadual de Incentivo à Cultu-
ra e pelo Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria da Cul-
tura, Economia e Indústria Criativas
- ProAC ICMS. A produção é da Mina
Cultural, com apoio da Prefeitura de
Iracemápolis, por meio da Coorde-
nadoria de Ação Cultural, Gestão
de Eventos e Turismo.

FUNDAÇÃO ARCELOR-
MITTAL - Há mais de três déca-
das, a Fundação ArcelorMittal é a
organização dedicada a direcionar
os investimentos sociais do Grupo
ArcelorMittal - maior produtora de
aço do país e líder no mercado glo-
bal. Com o propósito de criar opor-
tunidades, a Fundação ArcelorMit-
tal busca promover o impacto soci-
al positivo, por meio da educação,
do esporte e da cultura. Anualmen-
te, cerca de 450 mil pessoas são al-
cançadas pelas iniciativas promo-
vidas em cidades de todo o país.
Saiba mais em famb.org.br.

FICHA TÉCNICA - Texto:
Ella Dalcin | Adaptação: Rodrigo
Gomes | Elenco: Camila Vergasta,
Simone Luiz, Lari Lima, Lucas Godoy,
Márcio Godoy e Max Grácio | Ilumina-
ção: Amon Bittencourt | Som e Dire-
ção Musical: Di Angelo Mathias |
Contrarregra: Henrique Santos |
Camareiro: Gabriel Pires | Produ-
ção: Dos Clássicos Produções.

SERVIÇO
O Mágico de Oz, sábado,
15, às 16 horas, no Teatro
Prefeito Virgínio Ometto
(R. Pedro Chinelato, 203,
Centro, Iracemápolis - SP).
Apresentação gratuita. Dura-
ção: 55 minutos. Classifica-
ção: livre (indicada para
crianças a partir de 3 anos)

Clássico que marcou gerações, O Mágico de Oz em Iracemápolis

Joaquim Araújo

AAAAAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDAVENIDA

Vereador questiona sobre
obras na Rio das Pedras

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 64ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (6), o re-
querimento nº 1315/2025, de au-
toria do vereador Marco Bichei-
ro (PSDB), que solicita informa-
ções detalhadas do Poder Exe-
cutivo sobre a finalização das
obras na avenida Rio das Pedras.

Pergunta sobre a recomposi-
ção de guias e sarjetas, sinalização
horizontal e lombadas em toda a
extensão recapeada da via e se es-
sas intervenções estão previstas no

edital aberto para a realização das
obras. Quer saber também se está
prevista a recomposição e/ou pavi-
mentação de calçadas próximas ao
Hospital Ilumina e também a sina-
lização horizontal. Questiona ain-
da se serão instaladas lomba-
das ou lombo-faixas no trajeto
da avenida e aponta que existe
um desnível elevado entre a pis-
ta e o acostamento. Pergunta
como será corrigido o problema e
qual a previsão para a finalização
total das obras na avenida.
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Os três amores de Vitor Prates:
o XV, o rádio e a fotografia
Aberta no Armazém 14 do Engenho Central, exposição contém mais de 80 registros
fotográficos que retratam diferentes ângulos e paisagens de Piracicaba

Adolpho Queiroz

Vitor Prates é um multi comu-
nicador, que pratica com firmeza
de caráter todos os projetos comu-
nicacionais que abraça. O XV, a
fotografia e o rádio, não necessari-
amente nessa ordem. Não há pira-
cicabano mais bem informado do
que ele sobre tudo o que acontece
no campo e fora dele em nossa ci-
dade, que acompanha desde os jo-
gos do time profissional em nossa
cidade e fora dela, além de ter uma
participação intensa nas cobertu-
ras de treinos, jogos das categorias
de base e nos bastidores do clube,
do qual é conselheiro e torna-se
vitalício no ano que vem.

Mas, para além do clube cen-
tenário, sobre quem nos legou re-
centemente seu primeiro livro, "XV,
destemido e valente", lançado com
sucesso recentemente na Festa Li-
terária de Piracicaba e em outros
espaços em nossa cidade.

Mas é da janela do seu quarto,
do edifício onde mora, no Bairro Alto,
que ele acorda cedo e se delicia - e nos

brinda - com suas fotos do amanhe-
cer em Piracicaba. Muitas delas ago-
ra mostradas em sua exposição, que
será aberta no sábado dia 14, às 19
horas, no Barracão 14 do Engenho
Central. Sua paixão pelas fotos é
igualmente antiga, provavelmente es-
timuladas no curso que fez na Uni-
mep. A carreira de fotógrafo nasceu
primeiramente como uma atividade
de lazer, apenas por distração, até
que investiu em um curso e foi apri-
morando seu olhar e sua técnica.
"Sempre gostei de tirar fotos, até que
um dia resolvi fazer um curso, com-
prei uma câmera fotográfica profis-
sional e deixei a paixão se transfor-
mar em propósito. Hoje, onde eu vou,
a câmera vai comigo - e de cada lu-
gar, sempre trago um novo registro.
A fotografia se tornou parte da mi-
nha rotina e uma maneira de enxer-
gar o mundo com mais atenção e sen-
sibilidade", afirma Vitor Prates.

Prates também é fotógrafo,
gosta de registrar as paisagens de
Piracicaba, tendo vários de seus
trabalhos selecionados em concur-
sos e murais da cidade, além de

fotografar eventos esportivos.
E, por fim, o rádio. Trabalhou

em várias emissoras locais e per-
manece como plantonista na Equi-
pe esportiva da rádio Educadora,
sempre atento aos detalhes dos
outros jogos que acontecem, quan-
do o XV está em campo, informan-
do com agilidade e rapidez o anda-
mento e os gols das partidas que
também interessam ao clube local.
Mas seu maior mérito nessa área é
ter criado uma rádio e um portal
independentes, a Rádio Piracicaba,
onde realiza diariamente entrevis-
tas, noticia acontecimentos locais e
estimula e atualiza o noticiário so-
bre o XV, seu time de coração.

SOBRE O AUTOR - O qua-
rentão Vitor Prates nasceu no dia
16 de abril de 1984 em Piracicaba.
Formou-se em Comunicação Soci-
al Rádio e TV na Unime (Universi-
dade Metodista de Piracicaba) em
2005. Atuou na Rádio Difusora de
Piracicaba, faz parte da equipe de
esportes da Rádio Educadora AM
Piracicaba e atuou como voluntá-
rio na Rádio Educativa FM Piraci-

caba (105,9 FM) diariamente com
notícias dos esportes.

A EXPOSIÇÃO - Foi aberta
ontem no Armazém 14 do Engenho
Central. São mais de 80 registros foto-
gráficos que retratam diferentes ân-
gulos e paisagens da cidade, como
o próprio Engenho Central.

O Rio Piracicaba, o bairro
Monte Alegre, a Esalq, entre ou-
tros locais emblemáticos. A cura-
doria é da amiga e jornalista Adri-
ana Passari. Com mais de 10 anos
de experiência em fotografia, Vitor
está sempre em busca de novos
ângulos e perspectivas em suas pro-
duções. Além do trabalho com ima-
gens, ele fundou há quatro anos a
Rádio Piracicaba.

A visitação é gratuita e estará
disponível ao público até o dia 7 de
dezembro, somente nos finais de
semana - sábados, das 10h às 18h
e domingos, das 10h às 17h.

SERVIÇO
As fotos da exposição esta-
rão à venda aos interessados

Vitor Prates, também dono de
grande coleção de camisas e
da história do XV

Divulgação Divulgação

Jazz Combo Jovem do Conservatório de Tatuí
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Conservatório de Tatuí
abre  inscrições para
60 habilitações

 Josué Mota/Arquivo Conservatório de Tatuí

O Conservatório de Tatuí -
considerado a maior escola de
música e teatro da América Latina
- está com inscrições abertas para
mais de 60 cursos profissionalizan-
tes e gratuitos para o ano letivo
2026. A instituição oferece cursos
em diferentes modalidades, com
opções para pessoas de todas as
idades, nas áreas de música erudi-
ta, música popular, artes cênicas e
educação musical. Além dos tradi-
cionais cursos regulares, de longa
duração, voltados à qualificação
profissional para jovens, a escola
também traz novos cursos livres
anuais e cursos de especialização
com dois a três anos de duração.
Todos os cursos são inteiramente
gratuitos, isentos de qualquer tipo
de taxa de inscrição, matrícula ou
mensalidade. As pessoas interessa-
das podem se inscrever por meio
do site do Conservatório de Tatuí
até 30 de novembro.

Depois do sucesso deste ano,
com o preenchimento de 95% das
vagas, o Processo Seletivo de Estu-
dantes 2026 traz uma ótima novi-
dade: a ampliação dos Cursos Li-
vres Anuais, com o lançamento de
7 novas habilitações - cinco delas
na área musical e duas na área te-
atral. Na área da Música, os novos
temas são Introdução à Leitura
Musical, Banda de Sopros e Per-
cussão, Introdução ao Canto Líri-
co, Conjunto de Cordas Dedilha-
das e Prática Coletiva de Cordas
Friccionadas, além dos cursos já
existentes de Introdução ao Violão
(oferecido em Tatuí e no Polo São
José do Rio Pardo), Introdução ao
Canto Popular, Percussão Popular
Coletivo. Com duração de 1 ano,
estas habilitações são destinadas a
adultos a partir de 18 anos, sem
limite de idade para ingresso.

Os Cursos Livres Anuais de
instrumentos e canto terão encon-
tros semanais e carga horária de
120 a 160 minutos, com aulas pre-
senciais realizadas no período no-
turno ou aos sábados, conforme o
tema. Já a Introdução à Leitura
Musical será ministrada de forma
virtual, com datas e horários a se-
rem definidos. As pessoas interes-
sadas podem se inscrever no site
da instituição e a seleção será feita
por meio de sorteio, transmitido ao
vivo no canal do Conservatório de
Tatuí no YouTube.

TEATRO - Na área de Artes
Cênicas, os dois novos Cursos Li-
vres Anuais são Iniciação Teatral
para Adolescentes e Iniciação
Teatral para Adultos. Com o
objetivo de promover uma intro-
dução e experimentação à lin-
guagem cênica, ambos serão
ministrados aos sábados, com
duração de um ano e carga ho-
rária semanal de três horas.

Além desses, também estão
abertas inscrições para quatro cur-
sos regulares de Artes Cênicas.
Voltado para introdução do públi-
co infantil à linguagem do teatro, o
curso de Iniciação Teatral para Cri-
anças é destinado ao público entre
8 e 10 anos de idade. A habilitação
Teatro para Adolescentes é desti-
nada ao público entre 11 e 17 anos.
Para essa formação, há a divi-
são em duas turmas: o Ateliê I
contempla estudantes de 11 a 13

anos; já o Ateliê II é voltado para
jovens de 14 a 17 anos.

Outra habilitação oferecida é
o curso de Artes Cênicas, destina-
do ao público adulto, com idade a
partir de 18 anos, que oferece uma
formação teatral progressiva e
aprofundada. Entre os aspectos e
linguagens, a habilitação inclui ofi-
cinas técnicas em temas diversos,
como cenografia, iluminação, en-
tre outros. O curso tem duração de
3,5 anos, sendo que o último perío-
do é dedicado à produção de um
espetáculo, sob orientação do cor-
po docente. A carga horária é de 15
horas semanais, com encontros
diários de segunda a sexta-feira.

Há vagas também para o cur-
so Visualidades da Cena, uma for-
mação progressiva destinada ao
público adulto, a partir de 18 anos.

CRITÉRIOS DE SELE-
ÇÃO - O processo de seleção varia
conforme o curso e o perfil da pes-
soa inscrita. Nos cursos livres anu-
ais e cursos para iniciantes/pesso-
as sem conhecimento, as vagas são
distribuídas por sorteio. Na área
de Artes Cênicas, as pessoas inscri-
tas para os cursos Artes Cênicas,
Visualidades da Cena e Teatro Mu-
sical deverão participar de uma tri-
agem realizada presencialmente,
uma aula-entrevista. Já nos cur-
sos de música, a seleção de pessoas
com conhecimento musical poderá
ser feita de duas formas: em uma
apresentação presencial para a ban-
ca avaliadora ou de forma virtual
para residentes de cidades acima
de 200 km de distância - neste se-
gundo caso, a pessoa inscrita de-
verá enviar, no ato da inscrição,
uma gravação em vídeo cantando
ou tocando a obra escolhida.

É importante observar que
os critérios de admissão variam
bastante de um curso para ou-
tro, por isso, a instituição reco-
menda que as pessoas interessa-
das leiam atentamente os editais
antes de efetuar a inscrição.

O Conservatório de Tatuí man-
tém em seus processos seletivos
ações afirmativas. Dentre elas, há
distribuição de 50% das vagas des-
tinadas à ampla concorrência e
50% reservadas a estudantes
vindos(as) de escolas públicas.
Além disso, a instituição disponi-
biliza reserva de 5% do total de va-
gas para Pessoas com Deficiência
(PcD). Para sanar dúvidas sobre
este processo seletivo ou sobre os
editais, a organização disponibili-
za e-mails para contato:
processoseletivo@conservatoriodetatui.org.br
(cursos em Tatuí) ou secretaria.
polo@conservatoriodetatui.org.br
(cursos no Polo São José do Rio Pardo).

SERVIÇO
1 º  P r o c e s s o  S e l e t i v o
d e  E s t u d a n t e s  2 0 2 6
d o  C o n s e r v a t ó r i o  d e
T a t u í .  I n s c r i ções: até
30/11. Editais: https://
www.conservatoriode
tatui.org.br/estude-conos-
co/processo-seletivo/
Dúvidas ou mais informa-
ções: rocessoseletivo@co
nservatoriodetatui.org.br
o u  ( 1 5 )  3 2 0 5 - 8 4 4 3 /
8447/8448/8449. Ins-
crições gratuitas
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Elson de Belém reage ao preconceito na COP 30

Elson de Belém reage ao pre-
conceito contra sua terra natal
e defende a valorização da cul-
tura amazônica

O artista, comunicador e co-
lunista cultural Elson de Belém,
uma das vozes mais autênticas
e apaixonadas da cultura local
e um difusor da cultura amazô-
nica na região sudeste, fez um
forte e emocionado desabafo
diante das recentes críticas di-
recionadas à sua cidade natal,
Belém do Pará, em meio às dis-
cussões sobre a realização da
COP30, que já está acontecendo
na capital paraense. Seu pronun-
ciamento ecoa não apenas como
uma defesa da sua terra, mas
também como um chamado à
valorização da identidade ama-
zônica em toda sua diversida-
de, riqueza e resistência.

Desde o anúncio oficial de
que Belém sediaria a 30ª Con-
ferência das Partes da Conven-
ção-Quadro das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas
(COP30), a cidade tem sido alvo
de críticas nas redes sociais, na
mídia nacional e até internacio-
nal. Muitas dessas críticas fo-
cam na infraestrutura urbana,
nos preços elevados de serviços
e produtos locais, ou até mes-
mo em aspectos culturais e cli-
máticos que, segundo alguns,
"não condizem" com o evento de
tamanha magnitude. Contudo,
Elson de Belém acredita que esse
tipo de julgamento revela um
preconceito enraizado contra o
povo do Norte, uma região mui-
tas vezes marginalizada e estig-
matizada no imaginário coleti-
vo do Brasil e do mundo.

"Infelizmente, ainda carrega-
mos conosco um olhar preconcei-
tuoso, que nos enquadra em este-
reótipos limitantes. Quando se fala
na Amazônia, muitos pensam ape-
nas na floresta, na 'mata', na ri-
queza natural, esquecendo que so-

mos também cultura, história, arte,
gastronomia, fé e resistência. A re-
alização da COP30 em Belém é uma
oportunidade de mostrar tudo isso
ao mundo", afirma Elson, com pai-
xão e determinação.

Ele lembra que a história de
Belém é marcada por uma mistura
de influências indígenas, africanas,
europeias e de outros povos que
chegaram à região ao longo dos
séculos. Essa diversidade se reflete
na música, na culinária, nas mani-
festações culturais, na religiosida-
de e na forma de viver do paraen-
se. "Nosso carimbó, nossa vivo,
nosso açaí, nosso tacacá, nossas
festas e rituais - tudo isso compõe
o rico mosaico que é a Amazônia. E
tudo isso deve ser celebrado, valo-
rizado e respeitado", destaca.

Elson também reforça que
a realização da COP30 na cida-
de traz uma oportunidade única
de desenvolvimento sustentável, de
geração de empregos, de fortaleci-
mento de uma economia local que
respeite o meio ambiente, e de
ampliar a visibilidade de uma
região que, muitas vezes, é vis-
ta apenas pelos estereótipos de
pobreza ou atraso. "Vamos mos-
trar ao mundo que Belém é mo-
derna, acolhedora, criativa e
que tem muito a oferecer. A
nossa cultura, nossa alegria e
nossa resistência são nossas
maiores riquezas", afirma.

Além disso, o artista pon-
tua que as críticas e preconcei-
tos que vêm de fora e de dentro
do próprio país revelam uma
dificuldade de reconhecer a im-
portância da Amazônia para o
equilíbrio do planeta. "A flores-
ta não é só o que ela representa
do ponto de vista ambiental. Ela
é fonte de saberes ancestrais, de
biodiversidade, de espirituali-

dade. É a nossa mãe, e deve-
mos honrá-la não só com pa-
lavras, mas com ações concre-
tas de proteção, preservação e
valorização", reforça.

Elson de Belém conclama
que as sociedades brasileira e
mundial olhem com mais res-
peito para a Amazônia, para
seus povos e suas culturas. "A
COP30 será uma oportunidade
de reafirmar o compromisso
global com a preservação do
planeta, mas também de re-
conhecer que essa luta come-
ça aqui, na nossa terra. Belém,
com seus rios, suas florestas e
seu povo, é o coração pulsante
dessa resistência", afirma.

Ao falar sobre o futuro, ele re-
força que a cidade e a região têm
tudo para se transformar em um
símbolo de esperança e de renova-
ção, levando em conta a sua histó-
ria de resistência e criatividade.
"Deixemos de lado os preconceitos
e os estereótipos. Conheçamos, va-
lorizemos e aprendamos com a
Amazônia. Que a COP30 seja,
acima de tudo, um momento de
reflexão, de diálogo e de ação
para um mundo mais justo, sus-
tentável e plural", conclui.

Este desabafo de Elson de Be-
lém ecoa como um verdadeiro sím-
bolo de resistência e de afirmação
da identidade amazônica. É uma
convocação para que o Brasil e o
mundo reconheçam que a Amazô-
nia é mais do que uma floresta - é
um berço de cultura, de vida e de
esperança. Belém, cidade que nas-
ceu entre rios e encantos, está pres-
tes a se tornar o palco de uma das
discussões mais urgentes do sé-
culo XXI, e sua voz, sua cultura
e sua história serão o guia para
um futuro mais consciente e
respeitoso com o planeta.

Por fim, celebrar a realiza-
ção da COP30 em Belém é cele-
brar a diversidade, a resistên-
cia e a esperança de toda uma
região e de toda uma nação. É
reconhecer que, mesmo diante do
preconceito, o povo amazônico per-
manece firme, vibrante e pronto
para mostrar ao mundo que a flo-
resta é vida, que a cultura é força e
que o maior patrimônio da Ama-
zônia está em seu povo. Que a cida-
de de Belém, com sua alma molha-
da de chuva e fé, seja o espe-
lho onde o planeta inteiro
possa refletir sua própria ne-
cessidade de mudança, de cui-
dado e de amor pela Terra.

ELSON DE BELÉM - idea-
lizador do projeto cultural Tarubá
e apresentador do programa Pira-
mazônia, intercâmbio cultural en-
tre regiões norte e sudeste, trans-
mitido todos os domingos pela Rá-
dio Educativa FM de Piracicaba.

Divu lgação
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Bebel repudia prefeito
Helinho por propor
multa a quem distribuir
comida a pobres

Encontro reuniu líderes europeus, latino-americanos e cari-
benhos para discutir uma ampla agenda global

Ricardo Stuckert / PR
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Lula pede paz na
IV Cúpula da Celac-UEA proposta desumana está contida em projeto de lei, de autoria do prefeito

Helinho Zanatta, que tramita na Câmara de Vereadores de Piracicaba
A atitude do prefeito da cida-

de, Helinho Zanatta, de querer bu-
rocratizar e multar em até R$
6.000,00 quem fizer a distribuição
de comida aos pobres de Piracica-
ba, está sendo veementemente re-
pudiada pela deputada estadual
Professora Bebel (PT), que consi-
dera a proposta "criminosa". A pro-
posta desumana está contida em
projeto de lei, de autoria do prefei-
to Helinho Zanatta, que tramita na
Câmara de Vereadores de Piraci-
caba e já foi aprovada em primeira
discussão. "Espero que os vereado-
res botem a mão na consciência e
rejeitem este absurdo, na aprecia-
ção em segunda discussão. Piraci-
caba, com esta iniciativa vai na
contramão do Brasil. Enquanto o
presidente Lula retira o Brasil do
mapa da fome, o prefeito Helinho
Zanatta quer punir quem doar ali-
mentos aos pobres, que tem fome",
diz a deputada estadual piraci-
cabana, lembrando que na As-
sembleia Legislativa já cobrou
do governador do Estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, a im-
plantação do programa Bom Prato
na cidade, justamente para dar
comida a quem tem fome.

Para Bebel, "a fome precisa ser
erradicada, com diversas ações,
como possibilitar que a população
continue ofertando comida aos que
não tem. A doação de cestas bási-
cas também é uma maneira de aju-
dar a combater a fome. Em respos-
ta a esta falta de humanidade, já
estou providenciando a criação de
um comitê contra a fome na cida-
de. Temos que aplaudir quem aju-

da o próximo e não punir".  Ao pro-
testar contra a atitude do prefeito,
Bebel lembra que na cidade são pelo
menos 30 mil pessoas passando
fome. Será que o prefeito sabe o que
é passar fome? O fato é que só sabe
o que é a dor da fome, quem já pas-
sou fome, quem procura algo para
comer e não encontra, isso certa-
mente só contribuirá para aumen-
tar a violência.  Também há na ci-
dade pelo menos 20 mil mães solo,
sendo que muitas têm dificuldades
de alimentar seus filhos. Como o
senhor irá resolver isso, senhor
prefeito? Queremos a sustentabili-
dade no sentido correto da pala-
vra. É preciso cumprir o que disse e
prometeu em campanha. No entan-
to, o que vemos, por enquanto, nes-
ses quase um ano de governo, é o
prefeito mostrando a sua verdadei-
ra face, mostrando que não gosta
de pobre e que não tem a mínima
vontade de desenvolver políticas
sérias para combater a pobreza e a
fome. Não se resolve o problema
da fome fazendo uma higieni-
zação social, senhor prefeito",
ressalta a deputada Professora
Bebel, engrossando a opinião de
quem é totalmente contrária a esse
projeto, como é o caso da OAB Pi-
racicaba (Ordem dos Advogados
do Brasil), Ministério Público e o
Instituto Piracicabano de Estudos
e Defesa da Democracia (IPEDD).

Bebel reforça que o  direito a
alimentar-se é condição básica da
cidadania, bem como o exercício da
solidariedade. "Dificultar esse exer-
cício significa objetivamente conde-
nar à fome pessoas que se encon-

tram vulneráveis ou em situação
de rua, incluindo crianças, mu-
lheres e idosos. Trata-se de uma
iniciativa desumana e retrógra-
da, com a qual não podemos

concordar nem pactuar. Por
isso somamos nossa voz e partici-
paremos do movimento para bar-
rar este retrocesso", completa.

A deputada estadual Professora Bebel diz que, na cidade, são
pelo menos 30 mil pessoas passando fome

Divulgação

Em discurso na IV Cúpula da
Comunidade de Estados Latino-
mericanos e Caribenhos (Celac) e
da União Europeia (UE), realiza-
da neste domingo, 9 de novem-
bro, em Santa Marta, Colômbia,
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva defendeu o papel central dos
dois blocos para uma ordem mun-
dial baseada na paz, no multilate-
ralismo e na multipolaridade.

O presidente fez uma forte de-
fesa da retomada da integração
regional que, segundo ele, vive uma
profunda crise. "Voltamos a ser
uma região balcanizada e dividi-
da, mais voltada para fora do que
para si própria", avaliou Lula, ao
cobrar avanços concretos na pau-
ta econômica, com destaque para o
Acordo Mercosul-União Europeia.

O presidente Lula fez um di-
agnóstico sobre o momento atual
da América Latina e do Caribe e
mencionou o retorno de amea-
ças como o extremismo político
e o crime organizado. Além dis-
so, afirmou que a guerra na
Europa consome recursos essenci-
ais para o desenvolvimento.

Lula alertou que projetos pes-
soais de poder estão minando a
democracia e que disputas ideoló-
gicas impedem a cooperação, resul-
tando em cúpulas vazias e com ini-
ciativas que não saem do papel. "A
intolerância ganha força e vem
impedindo que diferentes pontos de
vista possam se sentar à mesma
mesa. Voltamos a conviver com as
ameaças do extremismo político, da
manipulação da informação e do
crime organizado", enfatizou.

"Somos uma região de paz e
queremos permanecer assim. De-
mocracias não combatem o crime
violando o direito internacional. A
democracia também sucumbe
quando o crime corrompe as insti-
tuições, esvazia os espaços públi-
cos, destrói famílias e desestrutu-
ra negócios", sentenciou Lula.

SEGURANÇA E COOPE-
RAÇÃO - O presidente Lula des-
tacou que a segurança é um dever
do Estado e um direito humano
fundamental e que o combate à cri-
minalidade não pode ser feito vio-
lando o direito internacional.

Ele também defendeu que ne-
nhum país pode enfrentar o crime
transnacional isoladamente. "Não
existe solução mágica para acabar
com a criminalidade. É preciso repri-
mir o crime organizado e suas lide-
ranças, estrangulando seu financia-
mento e rastreando e eliminando o
tráfico de armas", disse Lula.

Como exemplos de sucesso na
cooperação, o presidente citou a
renovação do Comando Tripartite
da Tríplice Fronteira, com Argen-
tina e Paraguai, e o Centro de Coo-
peração Policial Internacional da
Amazônia, em Manaus, que reúne
nove países sul-americanos.

"Ações coordenadas, inter-
câmbio de informações e operações
conjuntas são essenciais. Essas são
plataformas permanentes de coo-
peração para combater crimes fi-
nanceiros e o tráfico de drogas, de
armas e de pessoas", registrou Lula.

AGENDA ECONÔMICA -
Na pauta econômica, o presidente
Lula apontou o Acordo Mercosul-
União Europeia como prova de que
é possível fortalecer o multilatera-
lismo comercial. Ele manifestou a
esperança de que, na próxima cú-
pula do Mercosul, em dezembro,

os dois blocos possam "final-
mente dizer sim" ao acordo.

"Também temos um enorme
potencial de aprofundar nossos la-
ços econômicos. Espero que os dois
blocos possam finalmente dizer sim
para o comércio internacional baseado
em regras como resposta ao unila-
teralismo", disse o presidente.

Lula destacou que o instru-
mento integrará um mercado de
718 milhões de pessoas e será
essencial para que a América Lati-
na e o Caribe revertam seu papel
histórico de fornecer matéria-
prima e mão-de-obra barata
para o mundo desenvolvido.

COP30 - O líder brasileiro
também citou a COP30, realiza-
da na Amazônia, como uma opor-
tunidade para a região liderar a
transição energética e mostrar que
conservar as florestas é cuidar
do futuro do planeta. "O Fundo de
Florestas Tropicais para Sempre
[TFFF] é uma solução inovadora
para que nossas florestas valham
mais em pé do que derrubadas",
mencionou Lula, sobre o TFFF lan-
çado na Cúpula de Líderes da
COP30, na última quinta-feira (dia
6 de novembro).

"A transição energética é
inevitável. Nossa região é fonte
segura e confiável de energia lim-
pa e pode acelerar a redução da de-
pendência dos combustíveis fós-
seis", completou o presidente.

Ao final de seu discurso, o pre-
sidente ressaltou o pioneirismo das
duas regiões na promoção da igual-
dade de gênero e fez uma proposta
histórica. "É chegada a hora de ter
uma latino-americana no cargo de
Secretária-Geral da ONU". Ele lem-
brou que as mulheres, mesmo sen-
do mais da metade da população
mundial, nunca ocuparam o mais
alto posto das Nações Unidas.

"Precisamos enviar ao mundo
um sinal de que duas regiões estra-
tégicas como América Latina e Cari-
be e a Europa estão comprometidas
com uma agenda promissora. Uma
agenda de paz, cooperação, amplia-
ção do comércio e dos investimen-
tos, geração de empregos e cresci-
mento sustentável", declarou Lula.

CELAC-EU - Esta é a quarta
cúpula entre a Comunidade de Es-
tados Latino-Americanos e Caribe-
nhos e a União Europeia, e o déci-
mo encontro entre as duas regiões
desde 1999. A expectativa é que,
durante o evento, seja consolidada
a chamada "Declaração de Santa
Marta" e o "Mapa do Caminho
2025-2027", instrumentos que vi-
sam converter o diálogo birregio-
nal em ações concretas e orientar a
implementação das prioridades
entre as duas regiões. A Celac foi
criada em 2010 e reúne os 33 paí-
ses da América Latina e do Caribe.
A organização intergovernamental
tem o propósito de promover o diá-
logo e a cooperação em temas como
segurança alimentar, saúde, ener-
gia, desenvolvimento sustentável e
transformação digital na região.

A Colômbia ocupa a presidên-
cia pro tempore do mecanismo em
2025, sucedendo Honduras, e será
sucedida pelo Uruguai em 2026.
O Brasil, que teve papel central
na criação da comunidade, re-
tomou sua participação plena
em janeiro de 2023, após três
anos de ausência, reafirmando
a integração regional como pri-
oridade de sua política externa.

Divulgação

Na quinta-feira, 6, o Lar Fran-
ciscano de Menores recebeu
a visita do deputado estadual
Major Mecca. A visita faz parte
da destinação recente de
Emenda Parlamentar no valor
de R$50.000,00 ao Lar Fran-
ciscano, e serve para a aqui-
sição de alimentos para as
Crianças e Adolescentes. O
presidente do Lar Francisca-
no, Diego Goularte, entregou
certificado de agradecimento
pelo trabalho, honra e dedica-

VISITA
ção do deputado estadual
Major Mecca, uma vez que a
destinação da emenda parla-
mentar aproxima uma criança
e adolescente de uma famí-
lia. Esse é o maior objetivo do
Lar Franciscano: o restabele-
cimento do convívio familiar
e comunitário. Também foi
agraciada com o certificado
de agradecimento a Coro-
nel Dulcinéia, que auxiliou
a entidade na obtenção de
tão importante recurso.
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Ex-presidente da
Embrapa defende
consolidação das
metas ambientais

Divulgação
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Sinticompi inicia assembleias
com trabalhadores da construção
Assembleias são conduzidas nas próprias fábricas com o objetivo de apro-
var os termos negociados, o que inclui correção salarial com aumento real

Celso Moretti, membro do CCAS e primeiro brasileiro a presidir o
CGIAR, destaca o que o agro espera da COP 30

Com a COP30 em Belém (PA),
o agronegócio brasileiro se prepara
para participar de um dos debates
mais estratégicos da década: como
alinhar produção, florestas e cré-
dito climático em um modelo de de-
senvolvimento que una competiti-
vidade e sustentabilidade.

Para Celso Moretti, engenhei-
ro agrônomo, ex-presidente da Em-
brapa e primeiro brasileiro a presi-
dir o Board do CGIAR, rede inter-
nacional de pesquisa agrícola que
reúne 15 centros de inovação em
mais de 100 países, este é o mo-
mento de o país consolidar regras
claras e pragmáticas que transfor-
mem metas ambientais em ganhos
concretos para o produtor e para o
país. "Temos uma chance única de
mostrar que o Brasil pode liderar o
diálogo global com base em ciência,
tecnologia e resultados de campo. Mas,
para isso, precisamos de marcos regu-
latórios bem definidos e políticas que
premiem quem entrega resultados
ambientais reais", afirma Moretti,
que é membro do Conselho Cientí-
fico Agro Sustentável (CCAS).

Entre os principais pontos
elencados por ele sobre o que o
agro espera da COP30 estão a re-
gulamentação efetiva do mercado
de carbono, o reconhecimento das
práticas agropecuárias sustentá-
veis na contabilidade climática
nacional e a criação de uma rota
de incentivos para a redução de
metano, conectando pecuária,
energia e crédito rural.

O especialista também desta-
ca a importância de acelerar a re-
gularização ambiental (CAR,
PRA e CRA) e de garantir coe-
rência entre as políticas de crédito
e de clima, ampliando o acesso a
juros menores para quem com-
provar ganhos ambientais. Ou-
tro ponto de atenção é a neces-
sidade de métricas públicas e
mensuráveis  no programa
ABC+, que deem maior transparên-
cia e credibilidade às ações de miti-
gação do agro brasileiro.

Segundo Moretti, o setor já
poderia apresentar três entregas
concretas na COP30: o Pacto Me-
tano Agro 2030, com metas volun-
tárias, pacote de crédito e assistên-
cia técnica; o Compromisso Juris-
dicional Amazônia-Cerrado, com
adesão setorial a programas de cré-
ditos jurisdicionais; e o Programa
ABC+ com Pagamento por Resul-
tado, que bonificaria produtores
com base em métricas ambientais.

Para o conselheiro do CCAS,
há ganhos expressivos na conver-
gência entre conformidade ambi-
ental e competitividade internacio-
nal. "Quando o produtor rural tem
acesso a crédito verde, pode gerar
receita adicional com carbono e
ainda reduzir riscos regulatóri-
os nas exportações. É uma agen-
da que fortalece o agro e a ima-

gem do Brasil", reforça. Além do
mercado de carbono, Moretti apon-
ta bioenergia e combustível susten-
tável de aviação (SAF) como pon-
tes entre o agro e o clima, com po-
tencial para contratos de longo pra-
zo e previsibilidade de demanda.
Também destaca a relevância de
iniciativas jurisdicionais na
Amazônia e no Cerrado, que
podem elevar a escala dos resulta-
dos e fortalecer o protagonismo
brasileiro no cenário global.

Com o Sistema Brasileiro de
Comércio de Emissões (SBCE) já
aprovado e em fase de regulamen-
tação, o momento é considerado
decisivo. "O agro está pronto para
contribuir com soluções baseadas
em ciência e práticas reais de miti-
gação. A COP30 será a oportuni-
dade de consolidar esse protago-
nismo", conclui Moretti.

Os 10 pontos que o agro
leva para a COP30 destacados
pelo especialista:

Regras claras para o mer-
cado de carbono: Regulamentar
rapidamente o SBCE, com cro-
nograma, limites e integração
internacional, evitando dupla
contagem e insegurança
regulatória.Reconhecimento
das práticas sustentáveis do
campo: Incluir metodologias e
monitoramento para plantio di-
reto, ILPF, recuperação de pas-
tagens e bioinsumos na conta-
bilidade climática nacional.

Metano com incentivos, não
apenas metas: Estimular aditivos,
genética, manejo e biodigestores
conectados ao biometano e ao Re-
novaBio. Floresta em conformida-
de, não em conflito: Acelerar CAR
e PRA e viabilizar de vez o uso de
CRA e compensações ambientais
com pagamento por desempenho.

Programa ABC+ em escala e
com metas mensuráveis: Monito-
rar resultados em hectares e CO?
equivalente, com juros reduzidos
para quem comprovar ganhos am-
bientais. Bioenergia e SAF como
ponte agro-clima: Estabelecer pre-
visibilidade de demanda e critérios
claros de elegibilidade para rotas
de biocombustíveis e SAF.

Finanças climáticas na Ama-
zônia e no Cerrado: Operacionali-
zar programas jurisdicionais (JRE-
DD+) com repartição de benefícios
a produtores familiares e indíge-
nas. Integração entre produção, flo-
restas e crédito: Garantir que a
COP30 tenha trilhas temáticas
conectando soluções integradas
de agro e clima. NDCs com me-
tas rastreáveis: Ajustar metas
de uso da terra e restauração
alinhadas à trajetória de 1,5°C.

Coerência entre política de cré-
dito e política climática: Tornar o
Plano Safra e o RenovAgro ins-
trumentos de incentivo direto
ao resultado ambiental.

Nesta segunda-feira, 10, foram
iniciadas as assembleias com os tra-
balhadores da categoria de már-
mores e granitos para informa-
ção e aprovação da negociação
salarial realizada pelo Sindicato
dos Trabalhadores nas Indústrias

da Construção e do Mobiliário de
Piracicaba (Sinticompi).

As assembleias estão sendo
conduzidas nas próprias fábricas
com o objetivo de aprovar os ter-
mos negociados, que incluem cor-
reção salarial com aumento real de

cerca de 10% no cartão alimenta-
ção e  PLR de R$1.650,00.

De acordo com o sindicato,
a negociação avançou em deter-
minados pontos mais do que a
realizada para o estado de São
Paulo, tais como o estabeleci-

mento de piso salarial profissional,
o que dá condições para que o tra-
balhador tenha um impulso impor-
tante no recebimento de valores
alternativos pela sua qualificação,
assim como a proposta de trabalho
que ele oferece às empresas.

Assembleias são conduzidas nas fábricas Sinticompi negocia aumento real no cartão alimentação

Divulgação
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Vereador visita Parque Automotivo
e reforça laços com empresas

O vereador Thiago Ribeiro
(PRD) esteve, nesta quinta-fei-
ra (6), em visita institucional ao
Parque Automotivo de Piracicaba,
onde conheceu as instalações da
empresa Hwashin, fornecedora da
Hyundai Motor Brasil. O parla-
mentar foi recebido pelo presi-
dente da Hwashin, pelo presidente
da MSB e pelo presidente da
Seoyon, empresas que integram o
polo automotivo e têm papel impor-
tante na geração de empregos e ren-
da para o município.

A visita foi articulada por Ro-
berto Cho, vice-presidente da THN
e presidente da Associação Comer-
cial e Industrial Brasil-Coreia do Sul
(ACIBC), e contou também com a
presença de Raphael Santana, vice-
presidente da ACIBC e CEO do Gru-
po Canal. O encontro teve como
objetivos estreitar os laços institu-
cionais e reforçar a parceria entre
Piracicaba e as empresas de origem
coreana que investem na cidade.

Thiago Ribeiro destacou a im-
portância do Parque Automotivo
para o fortalecimento da economia
piracicabana. "Essas empresas re-
presentam um importante elo en-

tre Piracicaba e a Coreia do Sul.
Além de gerarem empregos e
movimentarem a economia, elas
ajudam a consolidar o nome de
nossa cidade como um polo de
inovação e desenvolvimento in-
dustrial", afirmou o vereador.

O parlamentar é presidente
da Frente Parlamentar Piraci-
caba-Coreia do Sul, instituída
pelo decreto legislativo 70/2025,
que tem como objetivo promo-
ver o diálogo, a integração e a
cooperação entre Piracicaba e a
comunidade coreana. Entre as
atribuições da Frente Parlamentar
está a promoção de audiências pú-
blicas, debates e reuniões com re-
presentantes da comunidade, au-
toridades e entidades da socieda-
de civil, além do acompanhamento
de propostas legislativas que favo-
reçam a integração cultural, social
e econômica entre os dois povos.

A Frente Parlamentar também
atua no encaminhamento de ofíci-
os e requerimentos a órgãos com-
petentes, buscando melhorias para
a qualidade de vida da comunida-
de coreana em Piracicaba, e na ar-
ticulação de ações conjuntas com

Thiago Ribeiro conversou com executivos sul-coreanos nesta quinta-feira

deputados, entidades e autorida-
des, voltadas ao fortalecimento das
relações bilaterais. Outra missão do
grupo é elaborar relatórios e docu-
mentos que embasem ações em
defesa da comunidade coreana,
além de fomentar campanhas e
eventos culturais, gastronômi-
cos e empresariais que promo-
vam a integração e a valoriza-
ção da cultura coreana na cidade.

Durante a visita, Thiago Ri-
beiro reafirmou o compromisso de

sua atuação parlamentar com a
construção de pontes entre Piraci-
caba e a Coreia do Sul, destacando
que a cooperação mútua traz bene-
fícios concretos para a população.
"Nosso papel é incentivar o diálo-
go, o intercâmbio cultural e o de-
senvolvimento conjunto. Essas
parcerias são fundamentais para
impulsionar novas oportunidades
e consolidar Piracicaba como uma
cidade aberta à inovação e à diver-
sidade", concluiu o vereador.
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Aniversário de 194 anos da PM será comemorado em solene

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

A Câmara Municipal de
Piracicaba promove,  nesta
terça-feira  (11) ,  às  19h30,
reunião solene em comemora-
ção aos 194 anos de funda-
ção da Polícia Militar do Es-
tado de São Paulo. A solenida-
de será realizada no Salão No-
bre "Helly de Campos Melges",
em atendimento ao requerimento
nº 1011/2025, de autoria do verea-
dor Renan Paes (PL).

Fundada em 15 de dezembro
de 1831, a corporação é uma das
mais antigas instituições de segu-
rança pública do Brasil. "Ao longo
de sua história, a corporação tem
se adaptado e evoluído para aten-
der às crescentes demandas da so-
ciedade paulista, consolidando-se
como um pilar fundamental na
manutenção da ordem pública
e na proteção dos cidadãos",
traz o texto do requerimento.

O autor da solenidade ain-
da destaca o efetivo da Polícia
Militar, distribuído em diversas
unidades e batalhões especiali-
zados, com policiamento osten-
sivo e preventivo, realizado por
meio de patrulhamento a pé,
motorizado e aéreo, até opera-
ções táticas de alta complexida-
de. A corporação é composta
por diferentes modalidades de
policiamento, como Rondas Os-
tensivas Tobias  de Aguiar
(Rota), Batalhão de Ações Es-
peciais de Polícia (Baep), Co-
mandos e Operações Especiais
(COE), Policiamento Rodoviário,

Policiamento Ambiental, Corpo
de Bombeiros, entre outros.

Renan Paes cita ainda, no
documento, os projetos sociais
e programas comunitários de-
senvolvidos, que visam aproxi-
mar a instituição da população
e promover a cidadania. Dentre
eles, o Programa Educacional
de Resistência às Drogas e à
Violência (Proerd), que atua na
prevenção ao uso de drogas e à
violência nas escolas; o Pro-
grama Vizinhança Solidária,
que incentiva a participação da
comunidade na segurança local;
e as diversas iniciativas de poli-
ciamento comunitário.

"A presença da Polícia Mi-
litar é constante em eventos cí-
vicos, culturais e esportivos,
demonstrando seu compromis-
so com a sociedade e sua capa-
cidade de atuar em diferentes
contextos", argumenta o parla-
mentar. "Considerando a rele-
vância histórica e a importân-
cia contínua da Polícia Militar
do Estado de São Paulo para a
segurança e o bem-estar de mi-
lhões de cidadãos, e reconhecen-
do o valor do trabalho incansá-
vel de seus homens e mulheres
que dedicam suas vidas à pro-
teção da sociedade, é funda-
mental que esta Casa de Leis
preste a devida homenagem a
esta valorosa instituição".

Na solenidade, também
serão entregues as seguintes
homenagens, todas propostas

pelo vereador Renan Paes:
Título de Cidadão Piracicaba-
no ao policial  militar Luiz
Augusto da Silva, através do
Decreto Legislativo nº 66/
2025; Moção de aplausos nº
135/2025, aos policiais mili-
tares da 1ª Companhia do 10°
BPM/I - Equipe Charlie,  CB
PM Augusto e SD PM Gabri-
el,  pelo salvamento de uma
bebê que ingeriu veneno para
rato; Moção de aplausos nº
244/2025 aos policiais milita-
res da 1ª Companhia do 10°
BPM/I, CB PM Krohn e SD
PM Farias pelo auxílio em um
parto; Voto de congratula-
ções nº 728/2025 ao capitão
Johnny Gomes da Silva, pela
c o n q u i s t a  d a  m e d a l h a  d e
bronze no World Police and
Fire Games 2025;  Voto de
congratulações nº 910/2025
ao 10º Baep, pela operação
conjunta com a Polícia Fede-
ral que desmantelou uma fá-
brica clandestina de armas;
Voto de congratulações nº

911/2025 ao 10º Baep, pela
operação conjunta com o Ga-
eco e com o apoio do Exérci-
to, que resultou na apreen-
são de um arsenal destinado
ao Comando Vermelho; Voto
de congratulações nº 912/
2025 ao 10º Baep, pela ope-
ração conjunta com o Gaeco,
que apreendeu um arsenal es-
condido em um bunker secreto;
e Voto de congratulações nº
914/2025 aos membros do Cor-
po de Bombeiros de Piracica-
ba, na figura do capitão Hu-
dson Humphreys, pela atua-
ção no combate ao incêndio
no Mercadão Municipal.

A solenidade é aberta à
part ic ipação  do  públ ico  e
também terá transmissão ao
vivo pela TV Câmara (nos ca-
nais 11.3 da TV digital,  4 da
NET e 9 da Vivo TV). A reu-
nião ainda poderá ser confe-
r ida nos perf is  of ic iais  da
Câmara, no Facebook e no
Y o u T u b e ,  a l é m  d o  s i t e
camarapiracicaba.sp.gov.br.
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Travessa volta a
ter mão dupla após
indicação de vereador

Paulo Henrique (Republicanos) é o autor da indicação, acatada pela
Prefeitura

COP30COP30COP30COP30COP30

A mudança do clima já é uma
tragédia do presente, diz Lula

Divulgação

Na sessão que marca o início da 30ª Conferência das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima, presidente cobra a implementação efetiva de medidas

Com um apelo para que o
mundo se una contra as desigual-
dades e trabalhe numa agenda
que possa ser implementada
com agilidade baseada nos ca-
minhos da ciência no combate
aos efeitos da mudança do cli-
ma, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva deu as boas-vindas a
delegações de todo o planeta na
abertura da COP30, nesta segun-
da-feira, 10 de novembro.

"A emergência climática é uma
crise de desigualdade. Ela aprofun-
da a lógica perversa que define
quem é digno de viver e quem deve
morrer", afirmou Lula, na sessão
de abertura da 30ª Conferência das
Partes da Convenção-Quadro das
Nações Unidas sobre a Mudança
do Clima (UNFCCC), em Belém
(PA). "Mudar pela escolha nos dá
a chance de um futuro que não
é ditado pela tragédia. Devemos
a nossos filhos e netos a opor-
tunidade de viver em uma Ter-
ra onde seja possível sonhar".

Ao lembrar o tornado que
afligiu o município de Rio Boni-
to do Iguaçu, no Paraná, na úl-
tima sexta-feira (7/11), com ven-
tos que chegaram a 330 km/h,
além de outras calamidades
climáticas recentes, Lula alertou
que a mudança do clima é uma re-
alidade palpável que exige inter-
venção urgente dos líderes e re-
presentantes de todo o mundo.

"A mudança do clima já não é
ameaça do futuro. É uma tragédia
do presente. O furacão Melissa que
fustigou o Caribe e o tornado que
atingiu o Paraná deixaram vítimas
fatais e um rastro de destruição.
Das secas e incêndios na África e
na Europa às enchentes na Améri-
ca do Sul e no Sudeste Asiático,
o aumento da temperatura glo-
bal espalha dor e devastação,
especialmente entre as popula-
ções mais vulneráveis", disse.

CAMINHO A SEGUIR -
Para Lula, a COP30 em Belém será
marcada por diversos simbolismos,
mas, acima de tudo, como um even-
to em que os compromissos firma-
dos e os caminhos determinados
pela ciência precisam ganhar nova
dimensão. "A COP30 será a COP
da verdade. Na era da desinfor-
mação, os obscurantistas rejei-
tam não só evidências da ciên-
cia, mas os progressos do mul-
tilateralismo. Eles controlam
algoritmos, semeiam o ódio e
espalham o medo. Atacam as
instituições, a ciência e as universi-
dades. É momento de impor uma
nova derrota aos negacionistas".

 "A emergência climática é uma crise de desigualdade", afirmou o presidente

ESSÊNCIA BOA - Lula foi
precedido por um momento sim-
bólico para o Brasil: a passagem da
presidência da COP ao embaixador
André Corrêa do Lago, que recebeu o
cargo de Mukhtar Babayev, do Azer-
baijão, presidente da COP29, em Baku.
"Estamos reunidos aqui para tentar
mudar as coisas. O ser humano é es-
sencialmente bom, mas sabemos que é
capaz de coisas terríveis, como a guer-
ra, que, infelizmente, voltou a estar
próxima de tantas pessoas", afir-
mou Corrêa do Lago. "Mas, apesar
dos retrocessos recentes, as condi-
ções de vida das populações em
todo o mundo podem e devem con-
tinuar a melhorar. E a ciência, a
educação, a cultura são o caminho
que temos que seguir".

MUTIRÃO - O presidente da
COP30 lembrou que no processo de
discussão da agenda climática, o
multilateralismo deve ser fortale-
cido. "É definitivamente o cami-
nho", disse o embaixador. Para re-
forçar o argumento, ele lembrou da
palavra mutirão, de origem nos
povos indígenas brasileiros, que
simboliza uma atuação conjunta
para resolver as grandes questões.

"No período de mobiliza-
ção, durante o ano de prepara-
ção da COP, conseguimos que
essa palavra de origem indíge-
na brasileira, mutirão, se tor-
nasse uma palavra de todos
os dicionários. E é através do
mutirão que nós vamos poder
implementar as decisões des-
ta COP e das anteriores", dis-
se Corrêa do Lago.

DIREÇÃO E VELOCIDA-
DE - O presidente brasileiro dei-
xou claro que o caminho aberto
pelo Acordo de Paris, firmado em
2015, pavimentou a trilha para o futu-
ro da humanidade. Ele ressaltou que
esse caminho precisa ser seguido com
mais celeridade. "Sem o Acordo de
Paris, o mundo estaria fadado a um
aquecimento catastrófico de quase cin-
co graus até o fim do século. Estamos
andando na direção certa, mas na ve-
locidade errada. No ritmo atual, ain-
da avançamos rumo a um au-
mento superior a um grau e meio
na temperatura global. Romper essa
barreira é um risco que não pode-
mos correr", alertou Lula.

SOLUÇÕES - Os discursos
de Lula e Corrêa do Lago encon-
traram eco nas palavras de Simon
Stiell, secretário-executivo da UN-
FCCC. "Há 10 anos em Paris, está-
vamos desenhando um futuro que
testemunharia a queda da curva
de emissões. Bem-vindos a esse fu-
turo. A queda de emissões sofreu
esse declínio e isso se deve ao que
foi acordado em salas como
essa", disse Stiell. "Mas ainda
há muito trabalho a ser feito.
Precisamos agir mais rápido,
tanto na redução das emissões
quanto no fortalecimento da re-
siliência. Lamentar não é uma es-
tratégia, precisamos de soluções".

CHAMADO À AÇÃO - Na
perspectiva dessa ação concreta,
Lula ressaltou a importância do
Chamado de Belém pelo Clima, do-
cumento com propostas para res-
gatar a confiança mútua e o espíri-

to de mobilização coletiva num ca-
minho em três frentes. "Na primei-
ra parte, um apelo para que os pa-
íses cumpram seus compromissos",
disse Lula. Ele se referia à imple-
mentação de Contribuições Nacio-
nalmente Determinadas (NDCs)
ambiciosas, aos esforços para as-
segurar financiamento, transferên-
cia de tecnologia e capacitação e a
uma maior atenção à adaptação
aos efeitos da mudança do clima.

Nos dois pontos seguintes,
Lula pediu aos líderes mundiais
que acelerem a ação climática
por meio de uma governança glo-
bal mais robusta, capaz de assegu-
rar que palavras se traduzam em
ações. O presidente voltou a
destacar a proposta de criação de
um Conselho do Clima, vinculado
à Assembleia Geral da ONU, para
dar a esse desafio a estatura
política que ele merece.

Por fim, pediu que homens,
mulheres, crianças, jovens e ido-
sos estejam no centro das atenções.
"Convoco a comunidade interna-
cional a colocar as pessoas no cen-
tro da agenda climática. O aqueci-
mento global pode empurrar mi-
lhões para a fome e a pobreza, fa-
zendo retroceder décadas de avan-
ços. O impacto desproporcional da
mudança do clima sobre mulheres,
afrodescendentes, migrantes e gru-
pos marginalizados deve ser leva-
do em conta nas políticas de adap-
tação", disse. "É fundamental re-
conhecer o papel dos territórios in-
dígenas e de comunidades tradici-
onais nos esforços de mitigação".

A Prefeitura de Piracicaba
atendeu a indicação nº 5320/25,
de autoria do vereador Paulo Hen-
rique (Republicanos), que solicita-
va o retorno da mão dupla na Tra-
vessa Almeida Júnior, no trecho
entre as ruas Dom Pedro I e Dom
Pedro II, no bairro Nova América.

A solicitação foi encaminhada
após diversas visitas do vereador
ao local, onde o parlamentar pode
conversar com moradores e acom-
panhar de perto os transtornos
causados pelo sentido único da via.

Segundo o vereador, "mui-
tos motoristas precisavam des-
cer até a av. Independência e
cruzar toda a sua extensão ape-
nas para conseguir acessar suas
próprias residências ou retornar ao
bairro, o que gerava insegurança e
atrasos no tráfego diário".

Diante da situação, o verea-
dor Paulo Henrique acionou a se-
cretaria responsável, solicitando
a reavaliação do trecho e a mu-
dança para mão dupla, medida

que agora foi acatada e imple-
mentada pela Prefeitura.

Desta forma, o vereador
acredita que, com a alteração,
"o trânsito na região deve ganhar
em fluidez, praticidade e seguran-
ça, atendendo a uma demanda le-
gítima da comunidade e melhoran-
do a mobilidade urbana local".

"Essa era uma reivindicação
constante dos moradores da Travessa
Almeida Júnior e de quem trafega pela
região. Visitamos o local várias vezes,
ouvimos a população e levamos a de-
manda à Secretaria Municipal de Se-
gurança Pública, Trânsito e Trans-
portes. Fico feliz em ver que o pedi-
do foi atendido e que essa mudan-
ça trará mais comodidade e segu-
rança a todos", destacou o verea-
dor Paulo Henrique.

Com a ação, o vereador afir-
ma reforçar seu compromisso "em
estar presente nos bairros, ouvir as
necessidades da população e bus-
car soluções concretas para melho-
rar o dia a dia dos piracicabanos".

BBBBBOLSOLSOLSOLSOLSAAAAA E E E E ESPORTIVSPORTIVSPORTIVSPORTIVSPORTIVAAAAA

Prazo para inscrição
termina hoje (11)

Termina hoje (11) o período de
inscrições para a concessão de Bolsa
Esportiva 2025, ano vigente 2026, para
atleta, paratleta, guia, técnico, auxiliar
técnico e/ou preparador físico. A
iniciativa é da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ativi-
dades Motoras. O processo está
aberto desde o dia 13/10.

No edital, que segue disponí-
vel no site da Prefeitura
(piracicaba.sp.gov.br), estão todas
as informações para o interessado
em participar do programa que é
concedido pelo Poder Público Mu-
nicipal para dar apoio financeiro
para suporte técnico e material a
esportistas que representam Pira-
cicaba. Os valores e condições são
estabelecidos na Lei Municipal nº
9.858/2022, com duração de um
ano, constituído por 12 pagamen-
tos mensais. Atualmente, 59 atle-
tas são beneficiados.

Serão concedidas bolsas es-
portivas na Categoria Estadual, no
valor mensal de até R$ 2.000; e na
Categoria Formação Esportiva, no
valor mensal de até R$ 1.000. Essa
categoria tem como novidade a di-
visão em dois níveis: aperfeiçoa-
mento técnico competitivo e especi-
alização e performance de alto ren-
dimento. No documento também
constam todas as fases do proces-
so, requisitos para participação,
documentação obrigatória, entre
outras informações pertinentes. As

propostas devem ser apresentadas
em formato digital e entregues por
meio do Sistema Sem Papel (https:/
/sempapel.piracicaba.sp.gov.br/aten-
dimento/inicio), até amanhã, 11/11, às
23h59. A homologação e publicação do
resultado definitivo da fase de se-
leção, com divulgação das decisões
recursais proferidas, se houver,
ocorre no dia 16 de dezembro.

Os irmãos skatistas Igor e Mi-
guel Sarco são beneficiados pelo
Bolsa Esportiva. No final do ano pas-
sado, eles representaram Piracicaba e
foram destaque no Campeonato Bra-
sileiro de Street Skateboarding Sub-
16, realizado em Natal (RN). Mi-
guel conquistou a medalha de pra-
ta na categoria Mirim, enquanto
seu irmão Igor garantiu o bronze
na categoria Iniciante. Em junho,
na 6ª edição do Anual Yale Street
Camp, em Pará de Minas/MG, Mi-
guel (11 anos) conquistou o título
na categoria mirim e Igor, aos 14
anos, foi campeão na categoria
amador. "O objetivo do Bolsa Es-
portiva é valorizar nossos atletas,
paratletas, guias, técnicos, auxilia-
res e preparadores físicos, parti-
cipantes do esporte de rendi-
mento ou representativo do
município nos treinamentos e
nas competições oficiais, além de
incentivar o processo de formação
esportiva e treinamentos para as
competições esportivas", desta-
cou o secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro.

MMMMMONITORAMENTOONITORAMENTOONITORAMENTOONITORAMENTOONITORAMENTO

Orador vê falhas na aplicação de multas de trânsito por video
O orador Marco Antonio

Rosa Pereira, em discurso na
Tribuna Popular da 64ª Reu-
nião Ordinária da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, realizada
na noite desta quinta-feira (6)
criticou o Executivo municipal pela
aplicação, de acordo com ele, de
multas por videomonitoramento
em desacordo com a legislação.

Segundo o orador, a aplica-
ção de multas aplicadas por
videomonitoramento antes de
23 de outubro não contou
com a devida publicidade,
ensejando irregularidades.

"A publicidade desse serviço
foi dada a partir do dia 23 de outu-
bro com campanha no site da Pre-
feitura, que ela divulgou depois no
Instagram e em outros meios soci-
ais. Antes de 23 de outubro, nesta
nova modalidade de fiscalização,
foram efetuadas mais de 3 mil
multas ilegais nos cidadãos piraci-
cabanos. Duas mil delas, pelo
menos, no cruzamento da Ave-
nida Água Branca com a Aveni-
da Luciano Guidotti", falou.

Ainda de acordo com Marco
Antonio Rosa Pereira, o local não
conta com sinalização adequada.

"A Prefeitura podia simples-
mente cancelar essas multas, trans-
formar essas multas em uma me-
dida educativa e dizer, 'olha, nós
erramos em começar a fiscalização

antes de dar publicidade'. Não fa-
zendo isso, ela fere outro princípio
mínimo da administração pública,
que é o da legalidade. Não fazendo
isso, o ato administrativo que é
composto dessa multa, que essa
multa é um ato administrativo, é
um ato administrativo viciado, por-
que ele não consegue comportar os
cinco requisitos mínimos do ato
administrativo, competência, fina-
lidade, forma, motivo e objeto'.

Ele ainda sugere que os valo-
res arrecadados com multas de
trânsito são inferiores aos valores
empregados para a fiscalização:

"Eu não sei se o cidadão
sabe, mas a Prefeitura aqui em Pi-
racicaba arrecada R$ 30 milhões
em multas por ano. Sabe quanto
que ela paga para a empresa que
faz esse serviço aí? R$ 43 milhões.
Fala para mim se faz sentido eu
pegar mais R$ 13 milhões do di-
nheiro público para 'enfiar' na em-
presa, se todas as multas da cida-
de, dão R$ 30 milhões, o que já é
um absurdo, já é um roubo contra
o cidadão. E aí eu pego R$ 30 mi-
lhões de multa, não fica um cen-
tavo para a cidade. Eu ainda colo-
co mais R$ 13 milhões do orçamen-
to público para pagar para uma
empresa fazer o serviço que eu
podia contratar funcionários
para fazer. E saía 20 vezes mais
barato, não faz sentido".

Marco Antonio Rosa Pereira, em discurso na Tribuna Popular
na quinta (6), disse que fiscalização antes de 23 de outubro
não contou com a devida publicidade

Guilherme Leite
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André Bandeira foi recebido pelo professor Daniel Sonoda em
visita ao Pecege

Divulgação
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Câmara homenageia empresa
por destaque no turismo

Nesta quinta-feira (6), a Câ-
mara Municipal de Piracicaba en-
tregou a moção de aplausos nº 70/
2025, durante a 64ª reunião ordi-
nária, de autoria da vereadora Sil-
via Maria Morales (PV), do man-
dato coletivo A Cidade é Sua, à Pon-
ta Verde Turismo, em reconheci-
mento por ter ficado entre as três
ganhadoras da categoria Agência
Independente, na primeira edição
do prêmio Costa America Awards,
promovido pela Costa Cruzeiros.

Ao entregar a homenagem,
Silvia Morales destacou o orgulho
de reconhecer uma agência com
meio século de atuação e ressaltou
o impacto positivo do turismo para
o município. "É uma alegria e uma
honra entregar essa homenagem.
O turismo, além de movimentar a
economia, traz alegria para as pes-
soas. Quem não vai e volta melhor
ainda de uma viagem? Esses prê-
mios são um reconhecimento a vo-
cês e não poderíamos deixar pas-
sar em branco. Que continuem tra-
zendo alegria e movimentando a
economia da nossa cidade", afir-
mou a parlamentar.

A fundadora da Ponta Verde
Turismo, Vera Regina Mancini
Maluf, emocionou-se ao lembrar
sua trajetória e a importância de
Piracicaba em sua história. "O tu-
rismo faz parte da nossa vida. Este
ano é muito especial, pois comemora-
mos 50 anos de trabalho com turismo.
É uma satisfação e um orgulho ver
nosso trabalho sendo homenagea-
do. Sempre falamos com o peito
cheio que somos de Piracicaba, e é
muito bom ver como nossa cidade

Ponta Verde Turismo, agência piracicabana ficou entre as três melhores do país no prêmio Costa
America Awards; reconhece Silvia Maria Morales, em moção de aplausos

 Guilherme Leite

é reconhecida", disse. A diretora
Paula Maluf também destacou o
legado familiar e o reconhecimen-
to nacional do prêmio. "Esse prê-
mio é resultado de muita luta e de-
dicação. Aprendi desde criança
com a minha mãe, minha men-
tora e professora. Ficamos en-
tre as três agências que mais
venderam no Brasil, o que mos-
tra a força da cidade de Piraci-
caba e como tudo está interliga-
do à nossa economia", afirmou.

O ex-presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, Adalber-
to Maluf, que também integra a
equipe da agência, expressou sua
emoção ao retornar à Casa Legis-
lativa. "É uma emoção muito gran-
de ver minha família ser homena-
geada por um lugar que amo. A
Ponta Verde tem 50 anos e conti-
nua levando o nome de Piracicaba
com orgulho. Amanhã mesmo esta-
mos levando 200 adolescentes de es-
colas da cidade para Angra dos Reis",

relatou. A Ponta Verde Turismo,
fundada em 1975, é referência na-
cional em viagens internacionais,
cruzeiros e excursões estudantis,
tendo sido premiada em diversas
temporadas como a maior vende-
dora de cruzeiros do Estado de São
Paulo. A homenagem reconhece
não apenas a trajetória de sucesso
da agência, mas também sua con-
tribuição para fortalecer o nome de
Piracicaba no cenário nacional e
internacional do turismo.

PPPPPECEGEECEGEECEGEECEGEECEGE

Vereador fala de tecnologia,
inclusão e acessibilidade

O vereador André Bandeira
(PSDB) foi recebido pelo professor
Daniel Sonoda em visita ao Pecege.
A reunião teve como foco o diálogo
sobre o papel da tecnologia aplica-
da à inclusão e à acessibilidade,
abordando como a inovação, quan-
do direcionada com propósito, é
capaz de transformar vidas, apro-
ximar pessoas e criar novas opor-
tunidades para todos.

Durante a visita, o vereador
destacou a importância de fortale-
cer parcerias entre o Poder Público
e instituições de ensino e pesquisa,
como o Pecege, que desenvolvem
soluções tecnológicas voltadas ao
bem-estar social. Segundo ele, ini-
ciativas que unem conhecimento

científico, inovação e responsabili-
dade social são essenciais para ga-
rantir o acesso equitativo e promo-
ver uma sociedade mais inclusiva.

O parlamentar também ressal-
tou a qualidade da estrutura do
Pecege e a acolhida recebida du-
rante a visita. "Fiquei impressiona-
do com a estrutura moderna e
com o ambiente inspirador do
Pecege. A forma como fomos re-
cebidos pelo professor Daniel
Sonoda e toda a equipe demons-
tra o comprometimento da insti-
tuição com o desenvolvimento hu-
mano e tecnológico. É uma satisfa-
ção ver de perto o trabalho sério e
inovador que vem sendo reali-
zado", afirmou André Bandeira.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Vereador participa de
solenidade aos 80
anos do Tiro de Guerra

Na manhã deste sábado (8), o
vereador Renan Paes (PL), repre-
sentando o presidente da Câmara
Municipal de Piracicaba, participou
da solenidade em comemoração
aos 80 anos do Tiro de Guerra 02-
028, comandada pelo subtenente
Barroso. A instituição desempenha
um papel fundamental no apoio e
na formação de jovens da cidade.

O Tiro de Guerra é uma uni-
dade militar que oferece treinamen-
to, atividades educativas e apoio
social, como a arrecadação de aga-
salhos, alimentos, remédios e ma-
teriais de higiene. Também realiza
campanhas antidrogas e ações de
combate à dengue, contribuindo
para o fortalecimento da disciplina
e da cidadania. Além disso, pro-
move a conscientização sobre a
importância da doação de sangue,
colaborando com o Hemonúcleo de
Piracicaba, entre outras inicia-

tivas. Segundo o vereador, a
atuação da instituição é essenci-
al para fortalecer a juventude, pro-
movendo valores e oportunidades
que fazem a diferença na vida desses
jovens. "O Tiro de Guerra é mais do
que uma instituição militar; é uma
escola de civismo e responsabilida-
de. Aqui formamos cidadãos com-
prometidos com a comunidade e
com o Brasil, prontos para enfren-
tar desafios com disciplina e res-
peito", ressaltou Barroso.

"Fiz o Tiro de Guerra em 2008
e até hoje levo ensinamentos que
abriram portas para minha vida
profissional e pessoal. Indico para
todos os jovens que tenham a opor-
tunidade que façam. O Tiro de
Guerra tem papel essencial na for-
mação de valores e na construção
de uma juventude mais consciente
e preparada para servir à socieda-
de", completou Renan Paes.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria participa de projeto do
Sebrae para potencializar o setor

Com o intuito de aprimorar a
gestão do Turismo na cidade, para
potencializar o setor e a economia
do município, a Secretaria de Tu-
rismo participa do projeto 100 ho-
ras de atendimento do Sebrae-SP -
Diagnóstico da Estrutura de Ges-
tão do Turismo do Município, para
auxiliar na criação de um ambien-
te de negócios adequado para o
desenvolvimento das atividades
turísticas em Piracicaba.

As reuniões de trabalho inici-
ais aconteceram na semana passa-
da. O primeiro encontro teve a par-
ticipação dos gestores da Secretaria

de Turismo, sendo eles a titular da
Pasta, Clarissa Quiararia, e os ge-
rentes de eventos e planejamento,
respectivamente, Esdras Casarini e
Caroline Santis, com os consultores
do Sebrae Antônio Carlos Thobias
Jr. e Eduardo Mercadante. Houve,
ainda, reunião com a equipe da Se-
cretaria e representantes do Comtur-
pi (Conselho Municipal de Turismo).

Na sequência, serão realizadas
visitas em atrativos turísticos da
cidade e o levantamento de dados
e informações para melhor enten-
dimento do cenário atual do turis-
mo no município. O diagnóstico a

ser elaborado pelo Sebrae, então,
avaliará a estrutura da gestão públi-
ca, como o Plano Diretor de Turismo,
o conselho municipal de turismo for-
malizado e a infraestrutura de apoio
aos atrativos, além das legislações
municipais necessárias para a ati-
vidade turística, o sistema de in-
formações turísticas e o uso de ino-
vação e tecnologias para melhorar
a experiência do turista.

"O diagnóstico do Sebrae é um
instrumento estratégico que com-
plementa o trabalho que já estamos
desenvolvendo com o Plano Dire-
tor e a Agenda Pira 35. Ele vai nos

ajudar a compreender melhor a
estrutura da gestão pública do tu-
rismo e a definir ações que fortale-
çam o setor. Nós acreditamos que
ao término de todos esses pro-
jetos, Piracicaba terá dados im-
portantíssimos que auxiliarão
no desenvolvimento turístico de
nossa cidade", falou Clarissa.

Para cada ponto avaliado pelo
Sebrae-SP no diagnóstico, outras
consultorias direcionadas poderão
ocorrer, a fim de auxiliar o municí-
pio a se estruturar. A previsão de
entrega do relatório de diagnós-
tico é até o final de dezembro.

TTTTTRABALHORABALHORABALHORABALHORABALHO

Vereador apresenta dados positivos
sobre criação de novos empregos

Durante a 64ª reunião ordi-
nária, realizada nesta quinta-feira
(6), o vereador Josef Borges (PP),
líder do governo na Câmara,
utilizou a tribuna para apresen-
tar dados sobre novas vagas de
emprego em Piracicaba. "

De acordo com o vereador,
Piracicaba fechou o mês de se-
tembro com saldo positivo de
vagas de trabalho. "Foram 74
vagas formais e os setores
que encerraram o mês com
saldo positivo foram os ser-

viços com 171 novos postos
de trabalho e construção com
106", apontou o vereador.

Já a agropecuária, segun-
do Josef, teve um saldo negati-
vo de menos 8 postos de traba-
lho e o comércio com menos 80,

finalizando com a indústria,
com redução de 115 postos de
trabalho. "E o fator positivo é
que das novas vagas criadas em
setembro, 98 foram ocupadas
por mulheres. Então, esse é o
dado mais relevante", concluiu.

Durante a solenidade foram destacados os trabalhos realizados na
formação militar e ações na sociedade civil

PPPPPREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃOREVENÇÃO

Vereador aponta risco
de queda de árvores
no bairro Nova Suíça

O risco de queda de árvores na
estrada Louver Trevisan, próximo
ao nº 3655, no bairro Nova Suíça, é o
tema do requerimento nº 1316/2025,
de autoria do vereador Laércio Trevi-
san Jr. (PL), aprovado na 64ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (6). O
parlamentar salienta que já solici-
tou a supressão das árvores atra-
vés de indicações e protocolo 156.

"As árvores encontram-se to-
talmente secas, sem sustentação
adequada, e localizadas em via de
grande fluxo de pedestres, ciclistas,
veículos e ônibus escolares que tra-
fegam diariamente pelo local", re-
lata, no documento. "As árvores
apresentam estado avançado de de-
terioração, com raízes secas e ex-
postas, o que compromete sua es-
tabilidade e aumenta significativa-
mente o risco de queda, especialmente
em dias de chuva e ventos fortes. Tal

situação representa risco iminente de
acidentes, podendo ocasionar da-
nos materiais, lesões físicas graves
ou até fatais aos transeuntes".

Por isso, ele questiona o motivo
da não execução, até a presente data,
do serviço referente às árvores, se a
Prefeitura tem conhecimento da atual
situação das árvores e qual é o tempo
médio de espera atualmente praticado
pela Prefeitura entre o registro da soli-
citação e o efetivo atendimento das de-
mandas relativas à poda ou supressão
de árvores. Pergunta também se foi
realizada vistoria técnica no local e se
existe priorização técnica de atendimen-
to com base em critérios de risco. Quer
saber ainda se há previsão de revisão
dos critérios de priorização para aten-
dimento das solicitações de poda ou
corte em casos que envolvam risco à
saúde ou segurança dos mora-
dores e usuários do local.
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Fumep recebe presidente
do Confea para palestra

A Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba (Fumep), vincu-
lada à Prefeitura de Piracicaba,
promove na quinta-feira (13), às
19h45, a palestra Futuros: Merca-
do de Trabalho e Oportunidades,
ministrada pelo presidente do Con-
selho Federal de Engenharia e
Agronomia (Confea), Vinicius
Marchese. O evento acontece no
Salão Nobre da instituição e será
aberto ao público.

A atividade oferece uma opor-
tunidade aos ouvintes, em especial
a estudantes e profissionais das
áreas de engenharia e tecnologia,
para conhecer de perto a visão de um
dos principais representantes do setor
no país. Engenheiro de Telecomunica-
ções, Marchese abordará temas como
carreira, tendências do mercado de
trabalho e as transformações que vêm
moldando a atuação dos profissio-
nais de engenharia no cenário atu-
al. O diretor-executivo da Fumep,
Luis Chorilli Neto, destaca a im-

A 1ª Feira da Empregabilida-
de - Emprega Transporte, promo-
vida pelo Sest Senat Piracicaba,
acontece na quinta-feira, 13/11, das
10h às 15h. A ação conta com o
apoio da Prefeitura, por meio da
Secretaria de Trabalho, Emprego e
Renda, e do Sindetrap (Sindicato
das Empresas de Transportes de
Cargas de Piracicaba e Região).

O evento é gratuito e aberto
ao público e acontece no Sest
Senat Piracicaba, na Rua Ros-
sini Pinto, 200, Jardim Pano-
rama. O objetivo é aproximar
empresas e profissionais em
busca de oportunidades no
mercado de trabalho.

A feira faz parte da progra-
mação nacional do Emprega
Transporte, plataforma criada
pelo Sest Senat para cruzar cur-
rículos de trabalhadores quali-
ficados com vagas disponíveis
em empresas dos setores de
transporte e logística. Os interes-
sados poderão se candidatar para
vagas como: analista de logística,
auxiliar logístico, vendedor, mano-
brista, motorista, operador de pro-
dução, técnico instalador, entre ou-
tros. Também haverá vagas para
jovem aprendiz. "A feira é uma ex-
celente oportunidade para quem
está em busca de uma colocação
no mercado de trabalho ou de-

O presidente do Conselho Federal de Engenharia e Agronomia (Confea),
Vinicius Marchese, ministrará palestra na Fumep dia 13 de novembro

portância do encontro como um
momento de reflexão e inspiração
para os futuros profissionais. "Re-
ceber o presidente do Confea é uma
grande oportunidade para que todo
o público que estiver nos prestigi-
ando amplie a visão sobre o merca-
do e compreenda os desafios e as
novas demandas da engenharia. A
palestra certamente vai contribuir
para enriquecer a formação e esti-
mular o protagonismo de todos",
afirma Chorilli Neto.

SERVIÇO - Palestra Fu-
turos: Mercado de Tra-
balho e Oportunidades,
com o presidente do
Confea, Vinicius Mar-
chese. Dia 13 de novem-
bro, às 19h45, na Funda-
ção Municipal de Ensino
de Piracicaba (av. Mon-
senhor Martinho Salgot,
560 - Areão, Piracicaba
(SP)). Aberto ao público.

Paulo Soares se reuniu com Adriano Camargo na sexta-feira (7)
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Presidente destaca apoio
de secretário-executivo

Na sexta-feira (7), o presi-
dente do Conselho Municipal de
Saúde, Paulo Soares, que tam-
bém preside o Caphiv - Casa de
Apoio à Vida, instituição que aco-
lhe pessoas vivendo com HIV/Aids,
hepatites virais e câncer -, desta-
cou o papel fundamental do se-
cretário executivo de Assistên-
cia, Desenvolvimento Social e
Família, Adriano Camargo, no
fortalecimento das entidades do
terceiro setor em Piracicaba.

O encontro, realizado para ali-
nhar ações voltadas ao fortaleci-
mento das instituições sociais, con-
tou com a troca de experiências
sobre conquistas importantes na
área, como a obtenção do Certifi-
cado de Entidade Beneficente de
Assistência Social (Cebas) e a cap-
tação de emendas parlamentares.

Paulo Soares ressaltou o
comprometimento e a sensibili-
dade do secretário em apoiar
organizações que desenvolvem
trabalhos sociais essenciais no
município. "Estamos muito fe-
lizes por ter o Adriano como
amigo e parceiro, uma pessoa
ímpar e um profissional de co-
ração gigante. Seremos eterna-
mente gratos por tudo o que ele
faz para ajudar o terceiro setor",
afirmou o presidente do Caphiv.

Adriano Camargo reafir-
mou o compromisso da Secre-
taria em manter o diálogo per-
manente com as instituições e
oferecer o suporte necessário
para que continuem promoven-
do o acolhimento e o cuidado
com as pessoas em situação de
vulnerabilidade.

Divulgação
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CMDCA seleciona
25 projetos para
captação de recursos

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Cidadania e
Parcerias, informa que o Conselho
Municipal dos Direitos da Crian-
ça e do Adolescente (CMDCA)
aprovou 25 projetos que pode-
rão captar recursos via Fundo
Municipal dos Direitos da Criança
e do Adolescente (Fumdeca).

A relação completa dos
projetos foi publicada no Di-
ário Oficial da última sexta-
feira (7) e está disponível em
diariooficial.piracicaba.sp.gov.br.

Os projetos selecionados são
voltados à promoção, proteção
e defesa dos direitos da criança
e do adolescente e visam o for-
talecimento de vínculos. Os te-
mas dos projetos contemplam
artes, música, esportes, cidada-
nia, inclusão, entre outros.

Agora, as organizações da so-
ciedade civil (OSCs) classificadas e
habilitadas deverão aguardar a
convocação para a fase de celebra-
ção da parceria, quando deverão
apresentar os documentos e o pla-
no de trabalho atualizados.

A execução dos projetos sele-
cionados terá duração de até 12 me-
ses, a partir da assinatura do ins-
trumento de parceria, podendo ser
prorrogada conforme a legislação
vigente e o interesse público.

Os recursos para os projetos
são oriundos da destinação do Im-
posto de Renda de pessoas jurídi-
cas ou físicas, que podem destinar
até 6% do IR (Pessoa Física) ou 1%
(Pessoa Jurídica) para apoiar dire-
tamente os projetos.

A campanha Declare o Bem,
que incentiva a destinação de par-
te do imposto para os fundos da
criança e do idoso, registrou em
Piracicaba um aumento expressi-

vo de 71% no valor arrecadado em
2025, em comparação com o ano
anterior. Foram destinados R$
1.356.081,93 por 909 doadores. Do
total arrecadado neste ano, 55,1%
foi destinado ao fundo da criança
e do adolescente, enquanto 44,9%
ao fundo da pessoa idosa.

Em 2024, a arrecadação ha-
via sido de R$ 794.503,84 com a
participação de 580 contribuintes.

Segundo dados da Receita Fe-
deral de Piracicaba, o potencial de
doação no município é superior a
R$ 40 milhões (R$ 40.769.506,04).
No entanto, apenas 3,3% desse va-
lor foi efetivamente destinado, com
um alcance de 1,7% dos possíveis
doadores. O período de destinação
do imposto segue até 30/12/2025.

As instituições com projetos
aprovados foram: Afascom (As-
sociação Franciscana de Assis-
tência Social Coração de Maria);
Apae (Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais); Auma
(Associação de Pais e Amigos
dos Autistas de Piracicaba);
Avistar (Associação de Atendi-
mento a Pessoas com Deficiên-
cia Visual de Piracicaba); Casa
do Amor Fraterno; Casa do Bom
Menino; Associação Casa do
Hip Hop; Centro de Reabilita-
ção Piracicaba; Crami (Centro
Regional de Registros e Atenção
aos Maus-Tratos na Infância de
Piracicaba); Associação Atléti-
ca Educando pelo Esporte; As-
sociação Educação Harmoniosa;
Espaço Pipa (Associação Síndro-
me de Down de Piracicaba);
Fundação Jaime Pereira;
Gaia+; Lar Franciscano de Me-
nores; e Pasca (Promoção da
Autonomia ao Ser Criança e
Adolescente).
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1ª Feira da Empregabilidade acontece nesta quinta-feira
seja se atualizar profissional-
mente. A Secretaria tem traba-
lhado em parcerias com diver-
sas instituições para ampliar o
acesso da população a vagas e
qualificação", afirmou o secre-
tário de Trabalho, Emprego e
Renda, José Luiz Ribeiro.

Durante a feira, os participan-
tes poderão cadastrar currículos
na plataforma Emprega Transpor-
te, entrar em contato direto com
empregadores, participar de pales-
tras, oficinas e rodas de conversa,
além de receber orientações de car-
reira e realizar networking.

Os interessados em participar
podem cadastrar o currículo no site

empregatransporte.sestsenat.org.br.
Os candidatos que não se inscreve-
rem com antecedência poderão
participar da feira normalmente e
farão o cadastro no local.

SERVIÇO - 1ª Feira da Em-
pregabilidade do Sest Se-
nat. Gratuito e aberto ao
público. Dia 13/11/2025,
das 10h às 15h. Sest Senat
Piracicaba - Rua Rossini
Pinto, 200, Jardim Panora-
ma. Inscrições pelo site:
e m p r e g a t r a n s p o r t
e.sestsenat.org.br. In-
formações pelo telefo-
ne: (19) 3426-9994.
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Vereador destaca redução de índices
criminais na região e elogia CPI - 9

O vereador Renan Paes (PL) uti-
lizou o tempo reservado às lideranças
na noite desta quinta-feira (6), na 64ª
Reunião Ordinária, para elogiar a re-
dução de índices criminais em Piraci-
caba e região após o Coronel da
Polícia Militar do Estado de São
Paulo, Cleotheos Sabino, assumir
o Comando de Policiamento do In-
terior (CPI-9), em março deste ano.

"No começo do ano, quando
ele veio, foi convocado para co-
mandar aqui, eu avisei nesta Casa
que nós viveríamos um ano de que-
das intensas no índice criminal.
Então, só para os senhores verem
aqui, o comparativo de outubro de
2025 para 2024, foi reduzido em
52% o índice de homicídios na re-

gião do CPI-9. O índice de furtos,
14% de redução. Roubos, uma re-
dução de 35%. Aí entra furto de
veículos que é separado, 18% de
redução. E roubos de veículos que
também é separado, 44% de redu-
ção. Então, parabenizo o Coronel
Sabino por esses índices sensacio-
nais, históricos, os índices mais baixos
que a nossa região já teve em todo o
tempo", falou o vereador.

Renan Paes ainda destacou o
recente fechamento de uma fábri-
ca ilegal de armas na cidade de
Santa Bárbara D'Oeste, realizado
por equipes do Gaeco (Grupo de
Atuação Especial de Combate ao
Crime Organizado), do Ministério
Público do estado de São Paulo, com

apoio de equipes do 10º Baep (Ba-
talhão de Ações "Foram apreendi-
das centenas de armas que eram
enviadas para o Comando Verme-
lho no Rio de Janeiro", acrescen-
tou o parlamentar.

Renan Paes ainda criticou o
poder Judiciário que, de acordo
com ele, permitiu em outra ocasião
a soltura do homem responsável
pela fábrica clandestina, que já ha-
via sido anteriormente preso pelo
mesmo crime. "Este indivíduo que
foi preso agora, ele já havia sido
preso antes, pelo mesmo crime, por
fabricar armas de fogo e enviar para
o Rio de Janeiro. E eram armas de
grosso calibre, fuzis, e ele foi solto
por questões de saúde. Ele não ti-

nha saúde suficiente para ficar pre-
so, foi solto e voltou a fabricar fuzil
e mandar para lá de novo. Então, é
o reflexo da nossa justiça aí, que
solta ladrão e mantém inocentes
presos, sem crime algum, que de-
veria estar liberado já, porque não
tem acusação. É o caso do Presi-
dente Bolsonaro, que está com cân-
cer, está com a saúde debilitada
devido a uma facada por um inte-
grante do PSOL. E ele tem aí um
pedido para se tratar, para não ser
preso numa cela, e esse pedido foi
negado. Então, é o reflexo da nos-
sa justiça, do nosso STF, que solta
ladrão para voltar a vender armas
para o Rio de Janeiro e mantém o
inocente preso", concluiu.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Vereadora quer trazer o que for
debatido na COP30 para a cidade

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Cida-
de é Sua, representará a Câmara
Municipal de Piracicaba na COP30
(Conferência das Nações Unidas
sobre as Mudanças Climáticas), que
acontece em Belém (PA). Ela é uma
das 700 parlamentares que conse-
guiram aval da organização para
participar dos painéis da chamada
"Zona Azul" do evento.

Silvia Morales, que bancará as
próprias despesas da participação,
inicia agenda oficial na COP30 na

próxima segunda-feira (10). A verea-
dora é presidente da Comissão de
Meio Ambiente e Desenvolvimento
Sustentável da Câmara e coor-
denadora da Frente Parlamen-
tar de Combate à Crise Climática.

"Deixo bem claro que a hospe-
dagem não está sendo paga pela
Câmara; vou ficar numa casa de
amigo. Estou indo representando
a Câmara, porque é importante que
haja alguma representação. Será
um evento de grande relevância
para levarmos as nossas pautas e

também trazer as discussões para
Piracicaba", afirmou Silvia Mora-
les, ao ocupar a tribuna, durante a
64ª Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (6). A vereadora explicou
que as vagas para se credenciar
para a COP30 eram restritas. "Ti-
vemos que preencher diversos do-
cumentos atestando que somos
presidente da Comissão de Meio
Ambiente, que criamos a Frente
Parlamentar do Clima, que fazemos
parte da Frente do Rio Piracicaba,
comprovando o trabalho ambien-

tal, comprovando que é importan-
te que tenha um vereador da Câ-
mara Municipal de Piracicaba."

"Não foi fácil, porque são só
700 vagas para parlamentares
adentrarem à Zona Azul, onde se-
rão os debates relativos aos Execu-
tivos e Legislativos. Tenho certeza
de que podemos aproveitar bastan-
te e conseguir trazer o que tem sido
discutido em nível de meio ambi-
ente e mudanças climáticas para
depois fazer os debates aqui",
concluiu Silvia Morales.

CCCCCENTROENTROENTROENTROENTRO

Falta de poda de árvore prejudica moradores
A demora para realização do

serviço de poda corretiva em uma
árvore localizada na rua José Pin-
to de Almeida, próximo ao nº 997,
na região central, tem prejudicado
moradores. É o que aponta o re-
querimento nº 1314/2025, de au-
toria do vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL), aprovado na 64ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (6).

O parlamentar salienta, no docu-
mento, que a solicitação já foi objeto de

diversas indicações e protocolo admi-
nistrativo. "A árvore vem causando
danos estruturais ao imóvel, especial-
mente em períodos de chuva, com en-
tupimento de calhas e alagamento in-
terno, comprometendo a salubridade
da residência", descreveu. Coloca ain-
da que habita no local uma idosa aca-
mada, cuja condição de saúde de-
manda um ambiente seguro, seco
e higienizado. "A reiterada ausên-
cia de atendimento configura pos-

sível omissão administrativa, espe-
cialmente diante da sucessiva apre-
sentação de indicações legislativas
e protocolo formal de solicitação",
afirma Trevisan Jr.

Dessa forma, ele questiona o
motivo da não execução até a pre-
sente data, se a solicitação consta
no cronograma oficial de atendi-
mento de podas urbanas e qual a
data prevista para a realização do
serviço. Quer saber também qual o

tempo médio de espera, se houve
vistoria técnica no local e se existe pri-
orização técnica de atendimento com
base em critérios de risco. Pergunta
também se há registro de outras solici-
tações de poda para o mesmo ende-
reço ou entorno e se há previsão de
revisão dos critérios de prioriza-
ção para atendimento de podas
em casos que envolvam risco à
saúde de moradores vulnerá-
veis, como idosos acamados.
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Flamengo vence em casa e
encosta no líder Palmeiras
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União Vila Fátima sagra-se
campeão da Copa Tio Régis

A equipe do União Vila Fáti-
ma ficou com o título da Copa Tio
Régis e garantiu vaga no Campeo-
nato Amador do Estado de São
Paulo. A decisão aconteceu no
campo do bairro Vila Fátima e o
União Vila Fátima conquistou o tí-
tulo da competição ao derrotar o
União São Jorge por 2 a 0. Além do
título, o campeão garantiu uma pre-
miação de R$ 3 mil (o vice ficou
com R$ 2 mil), além da vaga para o
Campeonato Amador do Estado,
organizado pela FPF (Federação
Paulista de Futebol) e que acontece
ainda este ano com a participação
de equipes amadoras do Estado.

Com o título, equipe garan-
te direito de representar Piraci-

caba no Amador do Estado, "Ti-
vemos uma competição bastan-
te acirrada e de alto nível técni-
co", destacou Leandro Reynal-
do da Silva, presidente da LDP.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, ressaltou
que a Pasta estará sempre apoian-
do o futebol amador do município.
"Nosso objetivo é valorizar o fute-
bol amador de Piracicaba, já que o
amador tem um papel fundamen-
tal na comunidade, promovendo
lazer, inclusão e oportunidades
principalmente para a juventude",
destacou.  A competição foi reali-
zada nos meses de julho, agosto e
setembro e reuniu 11 equipes divi-
didas em dois grupos.

Jogando fora de casa, o Palmeiras foi derrotado pelo Mirassol e viu
o Flamengo encostar na briga pela liderança da série A do Campeonato
Brasileiro; Flamengo chegou aos 68 pontos, empatando com Palmeiras

Luiz Tarantini

A 33ª rodada do Campeonato
Brasileiro da Série A movimentou
os dois extremos da tabela e trouxe
mudanças importantes na briga
pelo título e contra o rebaixamen-
to. Dos dez confrontos disputados,
apenas Mirassol e Flamengo con-
seguiram fazer valer o mando de
campo e vencer seus jogos.

No Maracanã, o Flamengo su-
perou o Santos por 3 a 2, em parti-
da movimentada e com emoção até
o fim. Já no interior paulista, o Mi-
rassol derrotou o Palmeiras por 2
a 1, resultado que esquentou a dis-
puta pela liderança.

Com o triunfo, o Flamengo
chegou aos 68 pontos, empatando
com o Palmeiras, que segue líder
apenas por ter uma vitória a mais
(21 contra 20). O time de Abel
Ferreira, que vinha embalado
após as vitórias sobre a LDU
(4x0) e o Santos (2x0), não re-
petiu o mesmo desempenho. O
Mirassol, por sua vez, foi superi-
or durante toda a partida e ainda
reclamou de decisões da arbitra-
gem ao término do confronto.

Outros resultados da roda-
da confirmaram o equilíbrio da
competição. No domingo, For-
taleza e Grêmio empataram em 2
a 2, o Corinthians perdeu em casa
para o Ceará por 1 a 0, e Flumi-
nense x Cruzeiro e Vitória x Bo-
tafogo ficaram no 0 a 0.

No sábado, quatro jogos mos-
traram a força dos visitantes: Sport
2x4 Atlético-MG, Vasco 1x3 Juven-
tude, Internacional 2x2 Bahia e São
Paulo 0x1 Bragantino. Classificação - Brasileirão Série A (após a 33ª rodada)

CBF
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Norris amplia vantagem na liderança da Fórmula 1
Luiz Tarantini

Líder da temporada 2025 da
Fórmula 1, o britânico Lando Nor-
ris conquistou, na tarde deste do-
mingo (9), uma vitória fundamen-
tal na luta pelo título. O piloto da
McLaren largou na pole position e
dominou o Grande Prêmio de São
Paulo, disputado em Interlagos,
somando 25 pontos importantes na
classificação geral.

Com o triunfo, Norris che-
gou a 390 pontos, ampliando
para 24 a diferença em relação ao
companheiro de equipe, o australi-
ano Oscar Piastri, que terminou a
corrida na quinta colocação.

O segundo lugar ficou com
o jovem italiano Andrea Kimi
Antonelli, da Mercedes, que
completou uma atuação consis-
tente e chegou a 122 pontos,
ocupando agora a sétima posi-
ção no Mundial de Pilotos.

O tetracampeão mundial
Max Verstappen, por sua vez,

voltou a brilhar. Assim como em
2024, quando venceu após lar-
gar em 17º, o piloto da Red Bull
mostrou poder de recuperação
e, mesmo saindo dos boxes, cru-
zou a linha de chegada em ter-
ceiro lugar. Com o resultado,
Verstappen soma 341 pontos e
se mantém em terceiro no cam-
peonato, mas vê o pentacampe-
onato cada vez mais distante. O
britânico George Russell, da
Mercedes, terminou em quarto
e foi a 276 pontos, já sem chan-
ces matemáticas de título.

A corrida também marcou a
estreia de Gabriel Bortoleto em In-
terlagos, mas o fim de semana foi
de frustração para o brasileiro.
Logo na primeira volta, o piloto da
Sauber se envolveu em um toque
com Lance Stroll (Aston Martin).
O carro rodou e atingiu o muro de
contenção, obrigando a direção de
prova a acionar a bandeira amare-
la para remoção do veículo. O inci-
dente encerrou uma sequência di-

Brasi leiro Gabriel  Bortoleto bateu e abandonou a corr ida
logo na primeira volta

fícil para o brasileiro, que havia lar-
gado em 14º na corrida sprint de
sábado (8) e abandonado após uma
batida na última volta. Sem tempo
hábil para participar da classifica-
ção, Bortoleto precisou largar dos
boxes na corrida principal.

Agora, restam apenas três eta-
pas para o encerramento da tem-

porada 2025 da Fórmula 1. O ca-
lendário segue com o GP de Las
Vegas (EUA), entre 20 e 22 de
novembro, depois o GP do Ca-
tar, de 28 a 30, que contará com a
última corrida sprint do ano, e o
GP de Abu Dhabi, nos Emirados
Árabes Unidos, de 5 a 7 de dezem-
bro, encerrando o campeonato.

Divulgação
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João Fonseca encerra
temporada como
24º do mundo

Luiz Tarantini

O brasileiro João Fonseca, de
apenas 19 anos, encerrou a tempo-
rada de 2025 com o 24º lugar no
ranking da ATP, posição que já está
matematicamente assegurada após
os resultados do último sábado (8).

A definição veio com a der-
rota do britânico Cameron Nor-
rie na final do ATP de Metz, di-
ante do jovem americano Lear-
ner Tien. O resultado consolidou
a pontuação do carioca, já que o
calendário regular se encerra na
próxima semana com o ATP Fi-
nals, torneio exclusivo dos oito
melhores tenistas da temporada.

Com 1.657 pontos, Fonseca fe-
cha o ano com sua melhor marca
da carreira e confirma a meta pes-

soal estabelecida no início da tem-
porada: encerrar o ano entre os 32
melhores do mundo, garantindo
status de cabeça de chave nos pró-
ximos Grand Slams.

Em 2025, o jovem talento bra-
sileiro viveu um ano de afirmação
no circuito profissional. Fonseca
conquistou dois títulos de peso: o
ATP 250 de Buenos Aires, em feve-
reiro, e o ATP 500 de Basileia, na
Suíça, em outubro - este, o maior
troféu de sua carreira até agora.

As conquistas e a consistên-
cia ao longo da temporada con-
solidam João Fonseca como um
dos principais nomes da nova
geração do tênis mundial e o
melhor brasileiro no ranking
desde Thiago Monteiro e Guga
Kuerten em seus respectivos auges.

Tenista brasileiro projeta temporada de 2026

Divulgação
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Equipe piracicabana
conquista 26 medalhas
na Taça Brasil Máster

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 51/2025, Processo:
689/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE IMPRESSORAS.  As propostas serão
acolhidas com início no dia 12/11/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 26/11/
2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 26/11/
2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível
em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamen-
to de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das
0 8 h 3 0  à s  1 7 h 0 0 .  F o n e :  ( 1 9 )  3 4 8 1 - 9 2 1 5  o u  a t r a v é s  d o  s i t e :  h t t p s : / /
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 10 de
novembro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicado – Republicação Pregão Eletrônico nº. 90106/2025 - Processo nº. 2901/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DE
PEQUENOS REPAROS E SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO
ESTRUTURAL DE VIAS PÚBLICAS, PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA,
EXECUÇÃO DE GUIAS E SARJETAS, E MANUTENÇÃO DE GALERIAS
PLUVIAIS, COM FORNECIMENTO DE MATERIAIS, MÃO DE OBRA E
EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS, conforme condições, quantidades e
exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos, especialmente no Termo
de Referência (Anexo I) - IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 11/11/
2025; FIM DO ENVIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 26/11/2025 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS
PROPOSTAS: 26/11/2025 ÀS 09:00min - FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS:
email: edevaldo.gois@riodaspedras.sp.gov.br – fone: 19-3493-9490 – O Edital completo poderá
ser obtido pelos interessados no site da Prefeitura – www.riodaspedras.sp.gov.br ou site
https://www.gov.br/compras/pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de
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A equipe de atletismo Máster
da Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras, conquistou 26 medalhas na V
Taça Brasil Máster, realizada en-
tre os dias 8 e 9/11, no Centro Na-
cional Loterias Caixa de Desenvol-
vimento do Atletismo, em Bragan-
ça Paulista/SP. A competição -
para atletas de 30 a 100 anos -
foi realizada pela Confederação
Brasileira de Atletismo (CBAt),
em parceria com a Associação
Brasileira de Máster (ABRAM).

Composta por 16 atletas (fe-
minino e masculino), a equipe
piracicabana conquistou 11 me-
dalhas de ouro, oito de prata e
sete de bronze, terminando na
oitava colocação na classificação
geral, entre 125 equipes participan-
tes, com a sexta posição no femi-
nino e 11? no masculino.

Entre os destaques está
Mario Leme que, na prova do
lançamento do martelo (catego-
ria 55 anos), quebrou o recorde
mundial da sua idade (59 anos),
com a marca de 58,09 metros, que
já durava 33 anos, de acordo com
o atleta, com base no regulamento
do atletismo mundial Máster.

Leme iniciou no atletismo em
1977 e acumulou, durante sua car-
reira, inúmeros títulos no lança-
mento do martelo, entre eles, cam-
peão e recordista Paulista, Brasi-
leiro e Sulamericano, no sub-20,
Adulto e agora Máster. "Lancei o
martelo de 6 kg a uma distância de

Equipe Máster de Piracicaba conquistou 26 medalhas na Taça Brasil de Atletismo

Divulgação

58,09 metros, sendo a melhor
marca do mundo nesta idade",
comemorou o atleta que é for-
mado em Educação Física,
com especialização no atletismo
e cursos na Argentina, Hungria,
Romênia, Alemanha, Espanha,
entre outros países.

Outros destaques da equipe fo-
ram Maria Zélia - venceu as provas
dos 800m e 5.000m (Categoria 50
anos); Cosme Gomes - venceu os 400m
e os 800m (Categoria 75 anos); Gilber-
to Pedroso - venceu os 800m, os
5.000m e os 1.500m (Categoria 60
anos); Zuleide Quirino - venceu os

3.000m Marcha Atlética e fez o ín-
dice técnico para os Jogos Abertos
do Interior (Categoria 55 anos) e
Edison Vergílio - campeão dos
200m (Categoria 80 anos).

Sob orientação do professor da
Secretaria de Esportes, Wellington
Fraga, a equipe ainda contou com
excelentes resultados de Regina
Bernardino (60 anos), Adriana
Brajão (50 anos), Maria José Quin-
tino (60 anos), Maria Rosália Brito
(65 anos), Giovana Aguiar (50
anos), Maria das Dores Coelho (60
anos), José Carlos Bertuluci (70
anos), Marcos Leme (60 anos),

José Reinaldo (60 anos) e Maria
de Lourdes Ramos (70 anos), con-
tribuindo para a classificação final.

O secretário municipal de
Esportes, Roger Carneiro, res-
saltou o desempenho da equipe
na competição, uma das mais
importantes no calendário do
atletismo Máster. "Parabéns a
todos pelo empenho e dedicação,
elevando o nome de Piracicaba
em nível nacional. São atletas
que se exercitam/treinam re-
gularmente e por anos servem
como um modelo de envelhecimen-
to bem-sucedido e saudável".
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SRA. KATIA MARQUES DE
OLIVEIRA CORREIA faleceu
dia 08/11/2025, nesta cidade,
contava 48 anos, filha dos fi-
nados Sr. Mauro Marques de
Oliveira e da Sra. Vera Lucia
Pallaria de Oliveira; deixa os
filhos: Marina; Bruno e Suel-
len. Deixa a neta Ana Julia,
demais familiares e amigos
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório do
Cemitério Necrópole do Cam-
po Santo da cidade de Guaru-
lhos - SP, para a referida ne-
crópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. HERMINIO CEZARINO
faleceu anteontem, na cidade
de Rio das Pedras/SP, conta-
va 92 anos, filho dos finados
Sr. Pedro Cezarino e da Sra.
Thereza Gozzer, era casado
com a Sra. Terezinha de Je-
sus Cezarino; deixa os filhos:
Sonia Aparecida Cezarino e
Reinaldo Cezarino, demais fa-
miliares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
13h00 do Velório Municipal de
Rio das Pedras - SP, para o
Cemitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. JORDELINA FRUTUO-
SO ZAMBELLO faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
91 anos, filha dos finados Sr.
Joaquim Frutuoso e da Sra.
Angelina Magro, era viúva do
Sr. Edgard Zambello; deixa os
filhos: Elaine Zambello, casa-
da com o Sr. Ailton dos San-
tos e Edmur Zambello, casa-
do com a Sra. Maria Luisa
Gerosa Zambello. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi

realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h15 do
Velório da Saudade, sala “03”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JAIME BENEDITO TO-
MAZ faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 76 anos, fi-
lho dos finados Sr. Francisco
Tomaz e da Sra. Laurinda San-
ches Tomaz, era casado com
a Sra. Benedita Aparecida
Matias Tomaz; deixa os filhos:
Eliana Matias Tomaz Romero,
casada com o Sr. Raimundo
Aparecido Romero; Jaime
Luis Tomaz, casado com a
Sra. Rafaela Salvato; Eli-
sangela Sanches Tomaz e
Elizandra Maria Tomaz;  casa-
da com o Sr. Evandro. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h30 da
sala “A” do Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALICE DE CAMPOS
MARIANO LEITE faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 73 anos, filha dos finados
Sr. Lazaro de Campos e da
Sra. Ana Teles de Campos, era
viúva do Sr. Jose Luis Mariano
Leite; deixa os filhos: Noemi
Mariano Leite Varella Lopes,
casada com o Sr. Vanderlei
Varella Lopes; Simone Maria-
no Leite Correia, casada com
o Sr. Celso Correia dos San-
tos; Wilian Mariano Leite, ca-
sado com a Sra. Franciele
Gomes de Souza; Edimeia
Mariano Leite e Luceia Maria-
no Leite. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-

alizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. PAULO MARTINS DA
SILVEIRA JUNIOR faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 61 anos, filho dos finados
Sr. Paulo Martins da Silveira e
da Sra. Geni Severino da Sil-
veira, era casado com a Sra.
Cilene Maria Merloto da Silvei-
ra; deixa os filhos: Paulo Mar-
tins da Silveira Netto; Bruna
Cilene Martins da Silveira, ca-
sada com o Sr.  Douglas Car-
doso de Siqueira e Danyelle
Martins da Silveira, casada
com o Sr. Matheus Ferreira
Moraes Baptista. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras/SP,
para o Cemitério Municipal da
cidade de Rio das Pedras/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO PAULO PEREI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 76 anos, filho
dos finados Sr. Arlindo Pereira
Dias e da Sra. Maria Filomena
Pereira Dias, era casado com
a Sra. Edna da Silva Ferreira;
deixa a filha: Patricia Di Nizio.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00  do Velório do
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, da sala
“Diamante”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL MARIA PEREIRA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 86 anos, filho dos
finados Sr. Sebastião Pereira
Leite e da Sra. Escolastica
Francisca Leite, era casado
com a Sra. Cecilia Regina Pe-
reira; deixa os filhos: Ana Lucia
Pereira e Antonio Marcos Perei-
ra, casado com a Sra. Cristiane
Regina Ortiz Pereira. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RUBENS CABRAL faleceu
ontem, na cidade de Rio das
Pedras/SP, contava 79 anos, fi-
lho dos finados Sr. Armando
Cabral e da Sra. Antonia Mano-
el Cabral, era viúvo da Sra. San-
ta Fioravante Cabral; deixa os
filhos: Gilson Rubens Cabral;
Silvana Cabral, casada com o
Sr. Jurandir; Adilson Cabral e
Raquel Cilene Cabral Rodrigues,
casada com o Sr. Celso. Deixa
netos,demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório Munici-
pal de Rio das Pedras/ SP, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP.  À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO DOMINGOS
ZACARIAS faleceu ontem, nesta
cidade, contava 81 anos, filho
dos finados Sr. Luiz Zacarias e
da Sra. Assunta Dilio Zacarias,
era casado com a Sra. Donadi-
la de Souza Zacarias; deixa os
filhos: Rogério de Souza Zaca-
rias, casado com a Sra. Tatiane
Marinho Zacarias e Juliano de
Souza Zacarias, casado com a
Sra. Maria de Fatima Alves Za-

carias.  Deixa netos, demais
familiares e amigos.  Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Sauda-
de, sala “06”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. JOSEFA DE MACEDO
BARBOSA  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 89
anos, filha dos finados Sr.
Joaquim Pedro de Macedo e
da Sra. Rita Maria Eliza, era
viúva do Sr. Noel Barbosa.
Deixa irmãos, cunhados, so-
brinhos, demais familiares
e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
17h00 da sala “03” do Ve-
lório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. CARLOS RODRIGUES
MONTORO faleceu dia 05/
11/2025, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. Alberto Montoro e da
Sra. Terezinha Rodrigues,
deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem às 15h15 no
Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NEUSA APARECIDA
ZOCCA COLLEGARI faleceu
ontem, nesta cidade, conta-
va 66 anos, filha dos finados
Sr. Antenor Zocca e da Sra.
Genoefa Bortolin Zocca, era
casada com o Sr. Luiz Car-
los Collegari; deixa os filhos:
Antenor Carlos Collegari e
Andreia Collegari Custodio,

casada com o Sr. Adriano Be-
nedito Custodio. Deixa o neto
Otavio, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “04”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MOACYR DE TOLEDO
PIZA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 88 anos, filho
dos finados Sr. Alfredo de To-
ledo Piza e da Sra. Donaria
Toledo de Moraes, era casado
com a Sra. Ana Rosa Gonçal-
ves de Toledo Piza. Deixa fi-
lhos, genros, noras, netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos. O velório ocorrerá hoje
das 08h00 às 13h45 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, seguindo o
féretro às 14h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. HUENDER APARECIDO
CERCHIARO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 47 anos,
filho do Sr. Luiz Aparecido Cer-
chiaro e da Sra. Maria Antonio
Cerchiaro, era casado com a
Sra. Lucineia Tomaz Cerchia-
ro. Deixa a filha: Adriele Tomaz
Alexandre, as netas:Laura e
Lorena, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 17h00 da sala “01”,
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. CLAUDEMIR ROBERTO
DA SILVA faleceu dia 08/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 63 anos idade e era casa-
do com a Sra. Maria de Lour-
des Cruz da Silva. Era filho do
Sr. João Santos da Silva e da
Sra.  Dalarina Bandeira da
Silva, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Daiane Cristina da Sil-
va Lima casada com Adria-
no Pinto de Lima, Karina
Rosana da Silva Oliveira ca-
sada com Carlos Alexandre
de Oliveira, Jean David da
Silva casado com Mislaine-
da Silva Krik e Marcos Vinicius
da Silva. Deixa netos, familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento ocorreu dia 09/11/2025
as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguindo
para o Cemitério Municipal de
Mombuca. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. RITA HELENA ANTO-
NIO DE OLIVEIRA faleceu dia
07/11/2025 na cidade de Pa-
raty, aos 69 anos de idade e
era casada com o Sr. João da
Graça Zelbino da Silva. Era fi-
lha do Sr. Benedito Antonio e
da Sra. Iracildes de Souza
Antonio, falecidos. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu
corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade
de Piracicaba e o seu sepul-
tamento ocorreu dia 09/11/
2025 as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. MANOEL CORREA fale-
ceu dia 08/11/2025 na cidade
de Piracicaba, aos 82 anos de
idade e era casado com a Sra.
Zulmira Pedroso Correa. Era
filho do Sr. Roberto Correa e
da Sra. Julia Moral, falecidos.
Deixa os filhos: Antonio Mar-
cos Correa; Fernando Correa;

Alexandre Correa; Ana Pau-
la Correa; Paulo Sergio Cor-
rea; Adriana Correa; Roge-
rio Correa; Andreia Correa.
Deixa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 09/
11/2025 às 14:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende
sala-02, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MERIDO FRANCISCO DA
SILVA faleceu dia 09/11/2025
na cidade de Charqueada, aos
87 anos de idade e era viúvo
da Sra. Benedicta libaine da
Silva. Era filho do Sr. Benedito
Francisco da Silva e da Sra.
Maria Joana da Silva, faleci-
dos. Deixa os filhos: Apareci-
do Carlos da Silva; Moacir Do-
nizeti Libaine da Silva; Adalto
Francisco da Silva; Deonires
Francisca da Silva Piassa; Vilson
Francisco da Silva. Deixa netos,
bisnetos, genro, noras e familia-
res. O seu sepultamento ocor-
reu dia 09/11/2025 às 16:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Charque-
ada, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. CONCEIÇÃO APPARE-
CIDA BASSO BOARETTO fa-
leceu dia 09/11/2025 na cida-
de de Piracicaba, aos 97 anos
de idade e era viúva do Sr. João
Boaretto. Era filha do Sr. João
F. Basso e da Sra. Ida Angoli-
ni Basso, falecidos. Deixa os
filhos; João José Boaretto ca-
sado com Eliane Conceição
Galdi Boaretto e Marco Anto-
nio Boaretto. Deixa 02 netos,
02 bisnetos, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocor-
reu dia 09/11/2025 as 17:00hs,
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - Sala 06,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências

aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. NAIR ELEODORA LEO-
POLDO faleceu dia 09/11/2025
na cidade de Piracicaba, aos
90 anos de idade e era viúva
do Sr. Armelindo Leopoldo. Era
filha do Sr. Antônio Eleodora da
Silva e da Sra. Ana Joaquina
Nogueira, falecidos. Deixa os
filhos: Cirso Leopoldo casado
com Fatima Conceição da Sil-
va Leopoldo, Ivone Leopoldo
Martins viúva de Darci Martins
Guimarães, José Aparecido
Leopoldo casado com Maria
Helena de Freitas Leopoldo,
Ermelindo Jorge Leopoldo ca-
sado com Elizabete Apareci-
da Leopoldo, Claudenir Leo-
poldo, Gilmar Leopoldo casa-
do com Rosimeire Oliveira Le-
opoldo, Maria Aparecida Leo-
poldo dos Santos casada com
Ademir José dos Santos. Dei-
xa, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 09/
11/2025 as 17:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala
01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. EDINALDO ARTUR
FERREIRA faleceu dia 08/11/
2025 na cidade de Piracica-
ba, aos 59 anos de idade e
era casado com a Sra. Clo-
tilde Eliete Montagner Fer-
reira. Era filho do Sr. José
Ferreira, falecido e da Sra.
Lourdes Breda Ferreira. Dei-
xa os filhos: Gabriela Mon-
tagner Ferreira, Gustavo
Montagner Ferreira casado
com Viviane Camila Perin
Ferreira. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorreu dia 09/11/2025 as
17:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal
de Rio das Pedras, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,

neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. YOLANDA MARIA DE
CAMARGO faleceu dia 09/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 69 anos de idade e era viú-
va do Sr. João Ortiz de Camar-
go. Era filha do Sr. Augusto
Mancini e da Sra. Laura Garcia
Mancini, falecidos. Deixa os filhos:
Claudia Aparecida de Camargo,
Claudiano Aparecido de Camargo,
Claudirlei Aparecido de Camargo
(falecido). Deixa 02 netos, familia-
res e amigos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/11/2025 as 16:00hs,
saindo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Vila Rezende -
Sala 01, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. WILMA PACHECO DE
OLIVEIRA BALTAZAR faleceu
dia 09/11/2025  na cidade de Pi-
racicaba, aos 76 anos de ida-
de, era viúva do Sr. Manoel Je-
suino Baltazar. Era filha do Sr.
Manoel Pacheco e da Sra. Dur-
valina de Oliveira Pacheco, fale-
cidos. Deixa os filhos: Clodoal-
do de Oliveira Baltazar, Claudio
de Oliveira Baltazar casado com
Eliane Aparecida Bombo Balta-
zar. Deixa netos: Daiane Angelica
Baltazar, Guilherme Henrique Bom-
bo Baltazar, Christian Lucas Me-
zelani Baltazar, familiares e ami-
gos. O seu sepultamento ocorreu
dia 10/11/2025 as 14:00hs saindo
a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Vila Rezende - Sala 03,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. SANTA OTILIA SOARES
SEGALLA  faleceu dia 09/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 65 anos de idade e era viú-
va do Sr. Antonio Benedito Se-
galla. Era filha do Sr. Jose Ilydio
Soares (falecido) e da Sra. The-
resa Branco Soares. Deixa os
filhos: Moises Antonio Segalla
casado com Damaris Lemes de

Freitas, Tatiane Cristina Se-
galla casada com Danilo Fe-
lippe Batista e Debora Grazi-
ela Segalla. Deixa netos, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 10/11/
2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Par-
que da Ressurreição - Sala B,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SILVIA REGINA SOT-
TOPIETRO PEREIRA faleceu
dia 09/11/2025 na cidade de
Rio das Pedras, aos 55 anos
de idade e era casada com o
Sr. Moises Elias Pereira. Era
filha do Sr. Antenor Sottopie-
tro (falecido) e da Sra. Catari-
na Isabel Ambroseto Sottopi-
etro. Deixa a filha: Luana Pe-
reira. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/11/2025 as
16:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Municipal de
Rio das Pedras, seguindo
para a referida necrópole. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fami-
liares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. CARMEN RUBIA LU-
CAS faleceu dia 10/11/2025 na
cidade de Piracicaba, aos 87
anos de idade e era viúva do
Sr. Luiz Martins. Era filha do
Sr. João Rubia Morales e da
Sra. Maria Lucas Y Lucas,
falecidos. Deixa os filhos: Sér-
gio Roberto Martins, Edenil-

son Martins, já falecido e
Maria Aparecida Martins
Sbravatti, Fátima Valqui-
ria Martins Americo. Dei-
xa netos, bisnetos, fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje
as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da
Saudade - Sala 08, se-
guindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

DR. ANTONIO CARLOS DE
CARVALHO PINTO faleceu
dia 10/11/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 84 anos de
idade e era casado com a Sra.
Elisabete Maria Silva Ramos
de Carvalho Pinto. Era filho do
Sr. Joaquim Roberto de Car-
valho Pinto e da Sra. Maria
Christina de Carvalho Pinto,
falecidos. Deixa os filhos: Ana
Flavia de Carvalho Pinto casa-
da com Alexandre de Leon
Jardim, Cristiano de Carvalho
Pinto casado com Glaucia
Landahl de Carvalho Pinto.
Deixa 4 netos, 1 bisneto, fa-
miliares e amigos. O velório
ocorrerá hoje no Memorial
Metropolitano de Piracicaba -
Sala Safira, a partir das 08h00
até as 12h00, em seguida
ocorrerá a cerimônia de home-
nagens póstumas no mesmo
local. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados pos-
teriormente. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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